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LlllhadUcac()t1tramI1(cia$jâtrída Adoli levou 21 tiros>

masísttadosrecJ~ilnt~einsegur~çaêRltodooPals' .
Umajuízafoiass;"sinãdaonti,mco~2l . . .
tiros ao ser cercada em"seu carro, quan-
do 'chegava em casa, em Niterói (RJ).
Patrícia Lourival Acioli, de 47 anos, era
conhecida por atuar de forina rígorosa
contra policiais envolvidos com milí-
cias, grupos de extermínio e máfias de
vans, combustível e caça-níquel,'a1ém.
de traficantes e bicheiros. O caso expôs.
a insegurança de juízes que lidam com o'
crime organízado -uma.lista da Corre-'
gedonaNacional de Jusriça' relaciona'
69'magistrados sob risco no País. Patrí-'
da contou; .com:escolta policial entrei
2002 e'zoo?, mas, quando sou~eque a
proteção Seria reduzida a apenas um
PM, irritou-se e preferiu abrir mão dela.
((Não há 'segunmça nenhuma"; disse o
júiz títulár da l.aVara Criminal do Rio,.
.Fábio Uchôa.Na Bahia, os lllagist",dos
..temem ser mortos dentro' dopróprid
. tribunal.' ..
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Juíza é executa.com 21tiros DO
Ajuíza PátríciaLouriVa!A,cio- ' destacaulia homensdaDivisão
lif~iassassinadanofundanoi- deHomicídiasp~.atlJ,!:rnoca:
te de anteantem, quando che- sa. O assassinato'oCórreem,iJiri
gava em casa, no bairro de Ti,: mamento critiCoparaapalítica
bau, em Piratininga, região de segurançada Ria"qu~.valta.lI
oceânica deNiterói. Titular da acanvivercamcrimesvi~l~ntos
4-aVara Criminal de ~ã~G?n- .oudé gí;ar\de~e~if~S~;ó~f'~O:'
çala,a.magistrada fOIattngtda mao sequestrade}ill,'orullUsno
por 21tiros .disparadospormo- 'centra, naterça-feIra.••.•:.,.,',.. ,',
toqueiros que ..cercaram .seu Ocrime. Patricia retamava do
carro.Trat;1:se4oprinteiro cá- ,trabàlho qilàn4a'fai assassin~-'
so de éxeçuçãade um J:llagis- da,às23h4s:Déacaidocomvizi-
~da l1oE~t~d?;se~dil ai nhos,qua!T? .homens em duas
Trib~deJusttÇ'\do Rio.. , mato~ partIcIparam da•.execu-
'Patrícia "ra •.c.anhedda par çãa,EI~s,antavamc.aJ:ll,:~obep

atuar de'faIlIla'ngarosacontra turá dé umcma. AmalOna'das
grupas de eJit:eD;nífuoemilícias. disparosfai najanela e no para-
Nasúlrimasanôs,condenoude- brisada lada domatarista.Qua-
zenasde paliciais envalvidas tra tiras acertaramá P'Órta. .
cammilícfus,grupasdeextermí- Oscrimiriasas,segUndoas~',
ma e máfiasde vans,cambilsti- liciaiscanheciamarotlríadaviti-, . - - - , - .
ve!e caça-níquel,além de trafi- ma.Nahoradacriiné; as três fie
cantes e,bicheiros.,Anteantem,' lhosdePatricia,qúetêmeIitre12
havia decretado aprisão preven-: e :ia anos, estavam em casa.
tiva dePMsaclisadas de farjar: Apósas disparas,o mais velho
umautode resistência. ,,' '" ' aindaquebrouumdasvidras da
"Sel{nome-er~,~ -ciOS-12.-de carroparatentarsocoiTetamãe.;

umalis~ericanttadacamWan- A Divisão de Homicídias'
ders,?r1pil# Tavares, a GClrdi-: (DH) daPalíciaCivil trabalha:
nho,pr~$Oe\l1ja.neiroe~Guara- cam a hipótése de execuçãa.O
pari (E;>~!~?:us~<ip,gec\;i(f:!~prn namoradadajuiza;a PMMarce-:
grupo~~~~"'W,W(),i\I1~'\I;gti loPoube!Araúja,~e~ôsdurante.
ser ~y~~~~~__~~,;y~~.s_-~<:;~~.Il}~n.~1: seisho~s, masa.hipotes~~ecn-
elaan4~vas~l)1:pr()teçao~h~uil mepasslOnal fOIdescartada. O'
.ouvefdllOi?liridádO. ' ' . , diretor da DH, Felipe Ettore,
Aex~çãa causaureaçãaime- classificaua irivestigaçãocOino

diata nC!-~p,~.s:_9. presidente ,do: "comple?ci'?/.- ',' ._'-;' :
Supremo ;Ttibunal Federal Pelamenos dézpéssaasjá fo-
(STF),Ce~ Pelusa, salicitau ram.ouVidas,entre vizinhosefa-
que a ~'?lfciaWederal.auxilieru:s miliares.O vigià dagilarita da
investi~çõ_es. _N.o-RioJ o presl-. único acesso à rua 'onde a magis-
dente do'ti,iVla,noelAibertºRe-, trada marava nãa fai encontra-
bêlodasS,,¥os, esca.\,?tl,¥,,~fay da.OcorpadePatriciafoienter-
ça-tarefupara'concllil!:0sproces- radaontem,naCemitériadeMa-
80SdeP~'trícia:Já():-~~ctetário'~"e' ruÍ,emNiterói.Cercaq.e300 pes-
Segilrariça;JaséMàriiíBeltraine, saas acampanharama sepulta-
considerou o'crime .''bárbarc?~..~ mento.
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Conhecidapélorig9;r,~P?r-.iiinal ~",~0:~~.diziapara.e1a trocar~ A reportagem, p~blicadae~
aniaçã!,defiIlidacolIlo.rapl,dae vara cnmmal por uma de faffil, 2010,recebeu o mulo Uma lUl-

linha-dura,a jUÍ2;a)'atrícia'ÚOu- lia,masela acreditavaque aque'" za Linha-dura no. Caminho dos
rivalAcioliganhou notoriedade la era a vida dela." PMs. Apesar de ter declarado
',U) condenar ~li(;ials rni1iuu;es .. '. ' •.•, . . . nãoterner ameaças,nãill'êi-rni-
acusados de bderar grupos~e'Áspera';Pâtpc;a:'cOIneçou' a' tiu que seu rostofossefotogra-
eXtermínioe de forjar autos.de carreira como <jefensorapúbli-' fudo para preserVar a. família.
resistêneia(mortes em alega' ca na BaixadaFlliininense e in' Patrícia era a ÚÍJ.icaa julgar ho-
dosconfrontos) em,sã~9'?nça-1 !iressouria IIÍagjsi:ranrraemde" micídios em São Gonçalo. O
I,?;ria RegiãoMetropolitana<io I zembro:de 199~,'Êin 1999,,[oi Tribunal de Justiça disse que
Rio;, . ,,'o " ,', I promovidàaj~zit<la. 4.' Vaia três juízes vão anrar na 4-' Vara
•Eín'setembro, e'a foiresIJón- i Criminalde SãóÇoriç'alo,ori<le Criminal.
sávelpela prisão de quatroPMs i ltuava havia 12áuos.•..,.,.... ..• Patrícia tinha 47anos,.três fi~
acus,!dosde integrargrirpode ! • Parentes depoÍidâls'juIgados lhos ê namoravao policialMar-
"eXtermínio irivestigadó por 11.1 por.ela cri~caVam.~l:ia.'a~à~~~,ceIo PoubeL' .
assassin.atos;Emj~,eir,?,.de~re~I afirmou o &putadoestaqiral
toua pnsão de~lsP. OliClalSd?..'1 FlávioBolsonaro (PP-RJ),"que
7.oBPMdenunclaqqsporhOffil- disset"ireeebido 'denúiíciasso~I

ddió, em"casos. arites registni- ! bre a:'ê6nduta de- Patrícia. ,:((A!
-,d?s c'?mo'autos'.de:re~i.s:~êI1cia.i fomia como ela cond~ia as ses-
.. .""Anteontem, pouco" ~ntes:de.1 ~e~,e~.;~uitoáspera. Ela cha-:
sér ;norta, havia:;<J.et~riJ1in,aqoa! mava o~réus de bandidos, bei';
prlsãopreventiVâdeúní.-grupó I randoóabuso de autoridade",'
-il"J;'Ms porhomicídio:)iupl'a-, .disséo dêputado. "Repudio a
mente quilifieadoem decorrên'! atitude,qu~foi.tomada. contra
da <leautos deresistência: " ela,màs"~hitlnhàessa forma de
'. "Elti. ach~va que":cdmba~er~.s~i tral?ani~'que~~rloú_várias~imi~
sasmilíciasegniposdeextêriní-I Zádes." .' '; . .... .
ni9' era lima I11~ss~oJ'qt,le.~la'e.i-a) ".'-_':B~~h~réi~q~~'a~aran1com'
uID~justiceiraiJJ.~.sse':Un1a'~e~) P.atriciarebateram o depütado.
feilsórapública ~Elacôstúimi-; "Elajani:alsa,giudemaneirades-
va dizer que det~Stavàmatador! respeitosacomo réu.Eraeduca-
e PM matador era irrirmilhãol da e nunca criounenhumdesen-
4e -.vez.es..p.ioi.~'.'..A' <:l~efe.-.ns9.r.a'll tendimeilto."
que pediu para não sei identifi-
cada,chegou a representar 'réus! Medo. Em entrevista ao jornal
julgados por Patrícia, mas asl O .Globo, .Patrícia deClarou:
duas .~et9rn~ ami~ ..I~Ela ~~Nãb.'~erihàmerló '.de ameàça.
era extremamente competentel Qu~m,quet fazér.algovai e faz,
e era linha dura mesmo:Emal,i não fi~~'ameaçando.Ninguém
guns casos,..em.mui~odifícil tra-i morre antes da hora. Sei qlJ-e;
b.a1har,..po..r.que.e..la.da.va....pe.'.nasal...-/' no imagináriopopular, ajuíza é
tIssimas/': '. -, quem faz.tudo,' tnas é a polícia
'Mes~o após as arÍ1~Ças;.aj~-: que' investi~ são os prometo-

ia,manté"eo pulsQfume,lem'! res que fazem a denúnciaeé o
bra a amiga "Ela tinha UlIlpro-i júri que julga"
blenia .:Q1uito 'sério: -hãº...~nha:
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ptofissibnais.' .

.\liZInhanÇa.No condomínio on-;
4eljatricia moraVa com' os três i
filhos, no biliiTo deP1ratiningli,;
.em:.:Nitérói, .viziJ\hos-..'côntam i
que" os' tiros foram o.'uVidqàem I-
tada a rua. O local êCOnsiderado'
miriquiIo, mas há dezenas decâ-l

fe~~sre~ça~sP~da~!

No Fórum de São Gonçalo, 01
gabinete da JUÍzafoi lacrado pelo
Oepartamento de Segurança lns-
titucio'nai do Tribunal de Justi-
ç<;.Asbandeiras passarani o dia a
meio' mastro e o cartório da 4-a
Vara CrimiIial não prestouaten-
dimento. jB.a.

I
• Ségunda cidade mai$ pôpÚll>- .1
. sa do Estado, cam'999;72Siiabí' I
. '; tíí"tes, São Gonçaloé.mârCâda. [I

peLilvioiência. Atinea de homicí-
dio por 100 milhabitantés é 32%
superior à do resto do Estado.
Em 2010, o índice estava em
39,4 - o do Rio foi 29,S. Com a
pacificação de favelas cariocas,
virou refúgio de traficantes que
deixáram seus -redutos: Nomapá
da pobreza do !,stado, está em' .
222 lugar entre. 92 cidades./e.T.

... - "INFOOiliicbiÃE

de investigar, apresentarresUIra,
dos e falar pouco":. ",. ,. .-

Résposta. Representantes. do
Judiciário afirIÍ1aramque não' re'
cuarão diàntedo assassinatd'e
pietendelíl ii1tens~cai as inves::'.
tigações contra os grupos crimÍé
nosàsda-região. ''Vamos"móritar
uma força-tarefa na regiãO" dé
São Gonçalo para mostrar que,
quanto mais nos arilqrrem, ntais'
vamos' pressioná-los", declarou
o desembargador Antonio Cesai
Siqueira, presidente da Associa'
çãci de Magistrados do Rio
(AmaeIj). "Temos de tomar me' .
didas drásticas. Não vamos nos
acovardar e não vamos arredar.
um milímetro."
OMinistério PUblico também

estuda a possibilidade de aumen-.
tar o número de promotores que
atuam em São Gonçalo e promec
.te reforçar a segurança de seus

":
,- ....

Parentes da magistrada
pr9t~~1~r~mdurante enterro

Maisdê3QO, pessoas ONDS FOI . Sio Gon . lo é
acompanharam ça
sepultamento; para cidade marcada
Cabral, crime é .T "1-' .
desafioàordem púbUéa pea VlOe.naa
RIO

pã:rellt~sdajUÍz~ PatríciaA~iolt
reàgirarri coril"revoltá ~{e}(~cii-.
ção da magistrada e classifica-
ram como negligente a sús'pen-
são de sua escolta particular ..
Ao mesmo tempo', aútorldades
que participaram do sepulta-
mento no Cemitério de "MartlÍ,
em Niterói, circ~~va:in-com se-
guranças; .
"Se isso aconteéeu, é porque

em algum momento o Estado fa,
lhou", dfsse um p~lfen~e'-quepe-
diu para não ser identificado.
"Ela morreu porque acreditaVa
na Justiça, mas o sistema falhou,
A bandidagem perdeu o medo
do Estado",' afirmou. O enterro
foi acompanhado por cerca de
300: pess6á's;.-inc~uindo -juízes,
promotores e advogados,. que
aplaudiram Patrícia durante o
c~rtejo e o enterro.
O govemador Sérgio Cabral e

o secretário de Segurança, José
Mariano Beltrame, não foram ao
enterro. Mais cedo, Cabral decla-
i~h-qÍl~_ocrime Ué urti desafio à
ordem pública e ao estado deJ;Il(}-
crático. de direito". Beltrame.
classificou Ocrime como bárba-
ro e .afirmou que "o m0Ill:ento é

CONílNUA



5 (AGO2011
e

Juízaabtlu
maode
escolta.

"h'westigação., No entanto; in-!
vestigação conduZida pela Dele- :
gacia de Repressão e Combate;
ao Crime Organizado (Draco):
entre 2007 e 2008 interceptou
ameaças 'de morte contra Patrí-
cia dentro da carceragem deNe-
ves, em São Gonçalo. Comunica-
dos começaram a circular entre
detidos em uma operação con-
tra o transporte público ilegal no
município e criminosos que ain-
da estavam emJiberdade.
ADraco informou ao Tribunal

de Justiça do Rio sobre as amea-
ças) mas não cOll$eguiuidentifi-
carOs responsáveis pelo planeja- .
menta do suposto atentado.
"Nossos juizes podem ficartran-
quilos, pois qualquer um deles
:que"se sentir ameaçado terá a se-'
girránça que for necessária. Mas
não. temos o dom de ~divinharJ é,
preciso que o juiz nos informeJJ)
disse o desembargador.
"Deacordo com a Secretaria de

Estado de Segunm~, cerca de
300 polici!Üs militare"s são cedi-
dos ao Tribunal de Justiçado Rio
para trabalhar na seguran~ de
juízes, desembargadores e de-
mais funcionários.
UA alocação deles fi.ca a crité-,

rio do TJ-Rr', disse o secretmo'!
José Mariano Beltrame,

ums6PM
Tribunal dtminuhll1' deFolitrafsporachar
que ela não preciSava de proteça:olhaior '.!

, ..- -.- ------- .-.-------.---.-- -. ._'_~..CJ
/ . trícia, que por issõdispensou a i

e~i:olta. ' ' .....• I
Emboii não contasse mais com. ':"H:~Vi~Ha épOca algum tipo de I
proteção designada pelo Tribllc,,!,,:é.\l'ça;rpasela:iealmente aca-I
nal de Justiça do Rio (TJ-RJ) ha- . 'bóil;pprqilede 2907parac,ána-1
via' quatro ~OS, a -juíza Pamc.i~-. _çla.aco<I;IJ~ceUn,disse-o preslden-]
Acioli,assassinadanaquiniacfei-:. te daA\isôci~ção dos Magistra- i
ra à noite, jain~ deixoude.soc dosdoRid,desémbargadórAntô-1
frerameaças.Elacontoucoril~s' ruo César Siqueira;. ..'.,. i
coltamáxima,feita portrêspóli' . O presidente do TJ-RJ,que aS_,
~iais militares; i4 horas"pór:-.dhi, ..: sumiu 6 'cargo em fevereiro des-
entre 2002 e 20°7. -. te ano, tarIl:béJ;I;lafirmou jamais
Em julhb daquele anó,após . tersiqo inform~dopela juízasO-

1ser informada de que a'segupm-lire quaisquer anieaçasa ela.' :'-'!
ça ~eria reduzida fi somel).te ..mu
,policial ntilitar, Patríciádésisti\1 '
da proteção, segundo ô presidenc .
te db TJ-RJ, desembargador Ma-'
noelAlberto Rebêlo dos Santos.
O pedido deve partir dos juí-

zes e Patrícia jamais solicitou es-
colta, mas teve a segunmçadeter-
minada peloTribunal de Justiça
em 2002 por causa das ameaças
que sofria.
Em 2007 J no entanto, a Direto-

ria-gerai de Segurança Institu-
cional do TJ-RJ "chegou à con-
clusão de que não havia necessi-
dade de Patrícia continuar com
aquela seguranÇa hItensa", disse
Santos.
Segundo parentes, a redução

do número de PMs aborreceu Pa-

.~ep"n1q1o
o presidente do Supremo Tribu-
nalFederal, CezarPeluso, pediu
apuração rápida 'do crime e puni-
ção rigorosa d.as responsáveis.
Disse ainda que a morte foi ~m"
atentado ao Estado de Oireito,
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L,evantamentb parcial do .
CNJ móstra que Paranáé.
o EstadocoJÍ1mais casos i
- 30 no tbtal. SãoPaulo
não informou dados

o estADO DES. PAULO
Brasiltem 69magistrac1os sob
ameaça e 13 em situaçãó derisco,

'-.'

t .
'. .. ... . ; '~

eorre,ecfora.~'N6stemos cochilado um pouco', diz Eliana,
Existemhoje no Brasilpelome- sei--maior.Acorregedorianãore- Medidas. "Há lfiuito tempo ela
nos 69juizes ame~çadose '3em cebeu,por exelfip!o,os dados de batiade frente come.ssesgrupos
situaçãoderisco,segundodados SãoPauio. de extermínlo e outros como do
divulgados ontem pelo Conse, Porenquanto,oParanáécam- transporte ilegaldevans, bichei-
lhoNacionaldeJustiça (CNJ).E peão em ameaças. Deacordo ros.EraIUnajuízarigorosíssima.
o Judiciário está falhandona se- com os dados, 30 magistrados Sóposso lamentar esse bárbaro
gurançadosmagistrados,segun- são ameaçados no Estado:-No ataque, mas não creio que isso
doa corregedoranacionaldeJus, Rio,dezjuizes sofreram ameaça vaiinibiramagistratura. Issopo-
tiça, Eliana Calmon. "NQs mui-: .~:13_s~oescoltaçlos. Há ca,gos de: de ass~star um P01!co, mas não
tas vezes cochilamos um pouc.o magistrados não ameaçados, pode inibir o Judiciário. Amorte
quantoàs~gurançademagistra- masque recebemescolta em de- da doutora Patrícia não ficará
dosquebrigametrabalham com corrênciadocargoocupado,-co- emvão.Osmagistradosbrasilei-
assuntos muito sérios como foi mo apresidência de urn tribunaL rog podem estar certos de que
o cáso dessa magistrada (Patrí- Eliana contou que após. Q .3l?- não -estão sozinhos", afirmou
da). Temos IUna.segurançafac sassinàto de .Patriciaentrou em ElianaCalmon.
lha.Nósefetivamente temos co- contatocomautoridàdesdoTri- A corregedora defendeu que
d:p.lado um~uco~'Jreconheceu. bunaldeJustiça"doRioefoitnfor-. processos.sobre crimes pratita-
Em junho, informada sobre mada de que ajuízateria recebi- dospo!gruposdeextermínlotra-

.ameaçassofridasporjuízes,Elia- doa oferta para se transferir pa- mitem perante vários juízes e
na Calmon enviou ofícios aos ra uma Vara ((maisamena".No nãofiquemacargodeapenaSlim
presiderites de todos.os. tribu- ent3nto, alegando que amava o magistrado. "Não se pode ter
naisbrasileirospedindoquefos- quefazia,teriacontinuadoàfren- IUnavara.de execução comoes-
sem.adotadas "práticas efetivas te da 4". Vara Criminal de São ta, comIUnjuíz arenas. Tem de
paragarantir a segurançade fila-, Gonçalo.. . diluir essa responsabilidade."
gistrados, emespecialnasVaras
Criminaisede ExecuçãoPenal'~. CONTI NUA
-Elatamllém peilill aos tribu-
nais que informassem e.m.um
praw de '5 diasseexistiamjuí-
zes ameaçados.Nem todosr_es-
ponderam.PoreSsemotivo~oná-.
mero de juízes ameaçados deve
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•~~~QA'~(~~
Corregedoria Nacional de JU5t19á ..

Gabinete.da Correg~oria

Oflc!o..cl~ular n. 038/CNJ/CoR12011

A Sua Excelêncla ti Senhor
.. Oéaainbs'rgatlor MANOEL ALSERTO RE.B£1.0 Dos SAN'Tos
Prasr):fe.n".s:d:orrlbunal de Jtmtl~ do Estaoo do Rio de Janeiro

Ell:eetfhtisslmo Senhor Prelõlrtel1le.

_.'. ,,'" ~ote~pó~ qt!e:cu~~~enroV~ ~~e~.n~í~.~d~ .~~.~
'eÇoe.8 e estudO!! da COffeQsdõrfa--Nacídnal de Justiça em prol da _segurãrrça -'JO$ :
. ;m~is~os-tita&lIetrQa.~iiJ;~1-;t~~~-g~~Bit'ijt~~~1fg:~~£1f~f1

'-p.Fiúiâi$ irlatlvàs: 'Pára-g,~f#nff(í-i~~':d?i.~~b\ld#,em ,éspeciaFda<l~If!-'es
-q~ itidíc~mem v.;~;Ct1~~S~'d~Ê;~ÇêOPe~l.: . .

Aind~-;SOJldio_-:qu.)iif.61fu~;-l(coirigP~~",);N,aj:ki@ :d~-.g~~f f':~":~~:;~~~!!t..çade. M;;~:,"~idó:1l~?,fii

.Alerta. Oficio da ministra Eliana Calmon ao TJ-RJcôbrava \
'práticas efetivas para garantir a segurança dos magistrados'

Márcio Thomaz Bastos, ex-ministro da Justiça e advogado criminalista



.,.:
O ministro da
Justiça,José
Eduardo cárdo"
zo,d~ennin~)U~
ontem à PF
enu.ar na inves-,
tigac;ãoda mor-
te da juíza.

OJIiIle. 'Morte de juíza éJ
resposta das'mUícias ~. !

Jl:Isti.tfit', diz. i
Ophir CavalcaÍll,e '

presidente daÓAS;

.COrria.era sua relação "co.m:á"
juíza? " ,
Trabalhei com a Patricia Adoli:
em 1988, na"coÍnarca:de"' N-dVá, I

19i1açu (Baixada F!umfnéTlse), .:/
quando ela ainda era defensóra

b ESTADO OES. PAULO
Fábio Uchôa, juiztituLarda lª VaraCriminaLdo Rio 1!AGO 2011
(Não há Segurançanenhuma~:

- -- , " . " - -. -.- ..e.stuneJLUZUchôa diz que avanço do
crime organizado tem
ser confrontado com '
estratégia institúcional,
não policiais à paisana

A reponagem do e.rsclo rece- ,
beu ontem várias denúncias de ,
JUIzes que, mesmo sop amea~ '
ças, tiveram a escolta policial
retirada pelo Tribunal de Justi-
Ça do Rio (TJ-RJ). Nenhum de-
les, no entanto, quis gravar de-
poimento com críticas ao ór-
gão, por t,emer retaliações. ,
Com décadas de experiência

~~~~~~:j:g~iiaJ,eonvMe.Ju~~i~~ue Patrícia-eraintoleranteà corrupção
Fábio Uchôa, saiu em defesa •• Que mens"gem O,.,ssassinato ' pública. Naquele tempo a Patrí-
dos coiegaS ameaçados e disse ,da juíza Palríéia ADioU'deixa? cia já se destacava pelo compor-
considerar- inexistente à 'segu- Na minha ótica, nós vivém6s' . t~en~o intolerante à corrup-
rança aos magistrados. um afrouxamento das leis 'pe- ção: Ela não admitia as arbitra-

nais para crimes gravíssimos. , ' riedades de grupos de extermí-
Recentemente, a Ld 12403- co- . nio; da milícia ou do tráfico de
locou fim às,prisões preventi- drogas. Desempenhava. sua pro-
vaS p¥a- o.s crimes com. penas fissão. exemplarmente; com pre-
de até quatro ~os de prisão. cis~o,firmeza e coragem. Nos-
UII)homicídio simples tem pe-, so último encontro foi há duas
na de até seis anos e isso nãd semanas, quando ela com~n-
tem um efeito intimidativo.' tousobre um blOg que fazia ' '
Em segUndo lugar, temos de ameaças a ela e a outras autori-
prestar'atenção ao avanço e à : dades na internet. Ela--rne disse
audácia das milícias; qlle se .' que o site havia saído do ar.
alastram e tomam éonta da-cl- :
dade. Elas substituíram o tráfi-
.co de drogas em alguns locais
e utilizam métodos violentos.
Além disso, em todos' os caSos- ,
contam com o envolvimento
de agentes públicos, sejanipOli-:
ciil:is, ~ombeii9s ou guardas _..
p.~nitenciá1:ios. _:

"1t'.Como o senhor avaQa a segu~
"rànÇii"çferecida aos juízes .da"s
Vii"ias éfill1inais d9 Rio?
Nãô h~ segurança nenhuma.
'Essàideia de colocar policiais ,à
.páis_~íia--:'~insistema de rodízio
âtfá:> do Íilagistrado não é a me-
Ihor:Tem de haver ~relã-
çãO de confiança e até de:afeti-
vidade entre o juiz e o seguran-
ça, A segUrança deve sér institu-
cionaL ',Nao sei como. furtç~ona
o DGSEI (Departarnentode' '
Segurança ItlStitucional d(),TJ- ,
RJ). Nae""m>d~doJórunida
.çapitalexi~!em ç!etectoresde
mejat, ,lI}.aS_.também. não: sei até
que'jx>nto isso é confiável. Eu
não confio. Se você me pergUn-
tar, eu não tenho a resposta
pronta de como deve, funcio-
nar a segurança dos juízes,' mas
sei que o risco é potencial e
esse assunto, precisa ser repen-
sado. '"
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em rece\)at e arquivou quatt'O,
representações contrajuíza

Existem 42 juízes-hoje no País
que contam com escolta para ga-
rantir sua segurança, de acordo
com o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Na relação de amea-
çados encaminhada por tribu-
nais à corregedora nacional de
Justiça, Eliana' Calmon, .não I
consta, pófem~o-:-nome da)lliZá"-
Patricia Acioli.
Nocaso de Patricia, Eliana Cal-

mon disse que a magistrada não
pediu providências da Correge-
doria e do CNJ para garantir a
segurança. "Todas as vezes que;
o inagistrado em perigo se dirige
~(ÇorregedoriaJ nós fazemos o
que' está áo nosso. alcance. Sól
posso lamentar, como magisQ'a-
d~, como cidadã brasileira, ~$se 'I

barbaro ataque", afirmou.- _.:

lttpresentaç5u '8Pec. Ainda
segundo Eliana Calmon, quatro
representaçõesforamprótdcola_
das no passado no CNJ, órgão de
cbntroIt~'-.eXt:emb-do~'judiciário~:
contra Patrícia. NaS' representa-
ções,-a juíza era acusadade abu.-
só de-poder.' .
. No entanto, as representa-
ções foram arquivadas porque
eram ''irnotivadas''. «Essai3repre-
s.entações são comuns a ~odcisos
juizes que age01~_U!!1ªJol\ffia
hiáis,'rigofbsa''', iÚiiIi1ou~.
"Há meses, verificamos que o

PCC (Primeiro ComandodilCapi-
tafj havia forinuladó'na Correge-
doria nada menos que 40 repre-
sentaçõ.es contra uma juíza. Of
próprios bandidos fazem repr",
sentaçãoao Conselho.dosMagi;
tnidos."" - --- .. - .. - .-
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w4lter~à

A mensagerndocrim~,
éque osjuÍ2es estão
abandonados no País

,

P...o...rque os assassina.tosdejUlZ.' es.serepe-,
. tem no Brasil1 mas não nos mobilizam]

como ocorreu na Itália, quando a máfia!
matou, em '992,.os magistrados Giovan-

iú Faleonee Paol<?Borselino?Talvez porque não
temos üm escritor como Leonardo Sciascia para;
nos explicar que as, organizações mafiosas bus-.
caro o controle :social matando anônimos e CO.""

nhecidos. Matar um juiz é produzir um 'cadavere
ecce/lente,um morto ilustre. É difundir o medo
para mostrar que o crime émais forte. ,
No Brasil, a cada cadáver ilustre, prometem-se!

J?e.clidasd~ssimas con~rao crime ~ os ~rin¥IJo-i
Sos.No fim, coloca,se um band-ald na fratura
exp6sta. Nao é -llr~la:coin~i~êndaa j~a te~r"s"Üiô
morta linimês depois de entrar em vigora legiSlà-'
ção que proibiu aos magistrados decretar apri",
são de-intêgnmtesprimários de quadrilhas. Sua
execução é o último ato de um quadro cada vez
mais favoráyel.à impunidade. Ela deixa claro o;
abismh entre á realidade dos juízes criminais e a,
da cúpula do Poder Judiciário. Essa fratura está,
nas declarações do presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio, Manoel.Alberto Rabelo dos Santos"
para quem a juíza não tinha escolta porque não
pediu. É como dizer, em meio a uma epidemia,
que alguémtl~oudoente por 'não tomar vacina .
. .Falcone, quefoi dinamitado com a.escolta, di-,
zia que as máfias mandam mensagens. Qual a
mensagem dada por quem matou a juíza? Sileri-;
dar as testemunhas e apavorar amagistratura e a:
população? Falcone e Borselino tinh= escolta e .
carros blindados. Morreram porque, por mais
protegidos que sejam, os juízes criminaissempre
serão vulneráveis. Mas isso não quer dizer que!
devam ser abandonados. No Brasil, é o que ocor-
re. O Fórum de São Gonçalo, onde a juiza traba-,
lhava, não tem detector de metal .. Os TJs não:
verificam quals magistrados estão em situação.
de:risco. A ~en.sagemdesse crime éque os juízes:
criminais e."tão abandonados "própria sorte.

> '. - i - " '. - - .

*: .
PRESIDENTE DO INSTITUTO GIDVANNI FALCONE
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'Semana negra' .
coloca em xeqlJe
polCticadeca&rêL

O.....assasSinato,dajuízapa. triciaAc~oliau-
. menta as dUVIdas sobre os lurutes da,

. política de segurança do governador
.. .. Sérgio Cabral Filho (PMDB), que

transformou em outdoors políticos.as Unida-:
des de Polícia Pacificadora (UPPs). Encerra;
uma péssima semana para apolícia fluminense,
abena pelo homicídio de André Maciel quando
passaVa de carro pelo None Shopping, no sába-
do, e marcada peio sequestro do ônibus da Via-,
ção 'Jurema, encerrado com cinco passageiros:
baleados por PMs, na terça. Os três episódios:
revivem fantasmas históricos que, na propagan-
da da retomada das favelas, o governo tentaafas-
tar: os da incompetência, inoperância e suspe:h
ta de participação de policiais em crimes. .. .
Um dos limites questionados pela audácia:

dos pistoleiros que assassinaram a .magistradaé o .
combate às milícias. Apesar de alegarjá ter manda-
do para a cadela mais de 400 integrantes desses
bandos, até hoje a Secretaria de Segurança só insta-
lou uma. UPP em área de milícia, embora essas
quadrilhas já sejam, segundo a Divisão de Bomici-
dios, autoras de 45% dos assassinatos na capital.
Uma possibilidade de autorja do crime de ontem
Tecai sobre milicianos que Patricia julgava

Outra fronteira importante da politica de segu-
rança de Cabral colocada emxeque é o destino das
quadrilhas que pérdem território para as UPPs.
Sem prender os chefes do tráfico OU.Beuscapan-
gas,sem apreendera I,Ilaibrparte de seua~amen-
toou desarticular esquemas de lavagem de dinhei-
ro, o Estado faz uma política de contenção do tráfi-
co. Não épouco, mas, em vários episódio~,os crimi-
.nosos mostram que continuam capazes de operar.
Por fim, asucessão de crimes realçanegativarilen-

te a.ação das Polícias. No caso do ônibus, imagens
de falta de comando da PM encheram as TVs. Já a
Polícia Civil continua ademonstrarineficiência, co-
mo ~as investigações sobre o -assassinato do mem;.
no JuanMoraes, de 11 anos. Tudo isso ameaça des-
construir a propaganda de uma "virada!'no setor,
conveniente a-uma cidade que-'receberá a Copa-e a
Olimpíada, mas ainda carente do teste darealidade.
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'Maehadltlho'
.foi morto por
f'acção'em SPi
Jt\ízesd,~ut,r?s Estados t"1Ü\ I
bem foram VItimas deataqll~s,
do~rinie o~ado.ys c'\SQSl
maIS emblemancos sao os as..,.,]
s.assin..atosqeÁntônio J?se.';.'.'.'.'.,..,'..1'
Machado Dias, em Presldent'"
Prudente (SP), edeAlex,;j,~re'l
Martins de, Càstro Filho,em .':
Vila Velha (ES), arnbOsem
marÇ6de 2()03. .. .
Tidbcomo'extremamente

rigtlroso ~pririciplll inimigo'
daslidernnças do Primeiro Co-
mândo dáCapital (PÇC) deri- •
das em presídiosdQ oest.e P.au"
lisra;-piàsfqi assassinad.o a três
quadtàsdo):pJiirn,dePre~iden~ I
tePpíelente,do quà\ eraJUlZ-cor-

~e?e..,d.o.r o ~ri.m.e.'a..conteceu n.o,lruclOda nOltede 14de março d:
2oo3:."MachadiOOo";como em .:
conlí~ciSi()ititlha. '17 ¥ios e foCI
atingido n~tÓ':'Ú' ena ciilf~ç'a; I

~f~l~}j~~tf~li~~r]
d"fBo~I3r,e?E,~so~de~i$,eellç".ó . í
'...-IiãldóCliéf~s 'dâ'fàê-bêrimi-i

.~f:f;~~~~~li~~~)
000 Beira-Mar estava 'detido' no .
presídio de segurança máxima
de Presidente Bemardes) tam-,
bém áreà de atuação do juiz.

Entre os responsáveis 'pelo
~ri.mecontra o juli-corregedor:
de president, Prudente, àpenas
Adilson Daglúaainda não' foi
julgado.EI" (oi detido três ands
após a emboscada,.Lideranças '.
da facção fOram responsal:>ilizac
das nàJl\Stiça pelo êrinie. .
.O assasswato de Dias em Pre-

sidente Pr:udente proYQcou._ : .;'.
uma série dernudan~,naJllsti-,
ça em S.ãoPaulo, comera migra-
ção de processosde detentos c,.
das penitenciárias de Presideil' '

te Bémárdes;Presidente Vencese
lau, Taubaté e Av;iré, óhd~ estão
os integrantes da facção; paraa
.5.aVara de E)<ecuções Crimirlais
da câpitll!. Amedida vaie atého,
jee serve Pi'ta eyitar qlle juizes
doillteriorfiquem expóstosa "
áçàes criminosas, Os principàis
FórunS do Estado receberárn,: J

détectoreS elemetais ejufzes"
segl\emcartilha comn\lções bá"
siras de segmapçá pessoaL ,<. - ' .

.~pirit~sa.rtD.N~diáMde'J
março,de,2oo3, pquco,mais de,
1$.a semana "após'o c.nrne ,em',:',-''
Sãp:Eaulo, Alexandre Martins
qe .CastrpFilho; juiz daV~de
EXecuções .I~enaisJfoi as~a:ssjna-
to quando chegavaaiunaàcadee
mia.emVila Velha (ES)., • i'"
,'Na épo"" cqm32 anosi,Marc,
~etacqOOecído pQr ai:iJ.;ircon.
rra'ocrime organiZádo. Ele in, .
)Té~tiga,vaaparticipaç~q.cl!'po-'
liCl<ll,Se.m grupos ele eXtenní> .
mo e havia denunciádo_~-- " .
esquema çle.venda de-s~nte~"-'
ç'asna vara onde alllava,
.';Oit9 anos, ap9s..0 crim~;ios'-,-
acusados-de, serem,os.,ffiêllldan-.
tesaipdanão foram julgados, ..
São'eles o coronefrefonnàdo, ..
daPMWaIter GOmes Ferreira,:
o jliizap<>sentadQ Antônio, Léo-
polclQTeixeira, titulár,da Vara ;
de :EJ<ecuçõ~sPenaisna época.
eloesqu~madevendádesen- ,.
tenças;ep ex-poliçiaIciviL >",.

Cláudio LmzAndrade Baptis •.
tai_q~eqeY~ser o primeirQ'a'ir
a júri popular. A defesa dós :
acusados tenta' sustentar-a -te-'.
sé~~e'latro_cínio para ,O'crÚl';~..~:
Qs dois"exeçutore.sJorain con-
denados a 23 anos déprisão., ..
iun deles cumpre pena ernlie ..
berdade desde 2010. ,
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Juízes federais rebatem';
l>ibIlaealI)eacatr1grév~
F"nti.daefida-catesorlaifi q\Je pres1derite-..~- .lea/r4ziol.q~~oapo~ao .
J_udi~iáriocomo fri~cipal Setdr ~,ndeQ.4clescontr'óle;dGSgas~úblieos ..'
Osjuízes federais reagiram on-
tem às' déclarações da. ptesiC'
dente DilmaRollSseff (PT) de
que "tudo começa pelo Póder .
Júdiciário", ao se referir a gasC
tos de dinheiro público e à cri- .'
se financeira que pode atingir
o País. Em nota, a entidade
que reÚileos magistrados fede-
rais c~_nsideriique.."não.ãssis- "
te raião à presidente".
Elesalertam que a catêgoria

poderá ir à greve já na próxima .
.semana porque se sentem des-
respeitildosdiante do arrocho sac
latial datogà. "O Poder Judiciá-
rio braSileiro está há seis anos e Magistrados. Presidente da Ajufé diz que catégoriapode parar!
nieio""com uma defasagem-'nos . ,. ,'- \-, .. -. - -, - - '. I
subsídios dos juízes que supera ------------. mopúblico'- "que precisa i;erreae:
os 30%", diz o texto da Associa-. • Difef"eftÇU' '. . justadoano a ano" - quando dai
ção dos Juízes Federais (Ajúfe). 0, 8BO/o . . ..... aprovaçã,?daEmen(1a45nOpri-~
Eles alegam que ,receberam O.). 70 meiro màridato do"'presidente;

apenas uma reposição inflado-' é o índicede reposiÇãoda' Lula "Essetotaldesrespeítoins.',
náriaem2009de8,88%,enquan- inflaÇãoque os magistrados. titucional aoPoder.Judiciário, e'
to o IPCA e INPC superarainos alegam ter recebido em 2009 o que é mais grave, à Constituie
35%.A Constituição determina ção; agregado amalár segurança
que os subsídios dos juízes Se- 300' no trabalhO e iIÍ1plementação da
jamatualizadoscomotetocons- lG igualdade de direitOs com o Mie.
timcional anualmente - artigo seria a defasagem dos Salários nistério Público, é um dos moti~
37,inciso X. do Judiciário nos últimos 6 anos vos daAssembleia NacionalGe~li
"Em face desse estado de coi- ral ,Extraordinária da próxima!

sas, a associação ajuizou duas 6. 4°/
0

quarta-feira",àérescentaOinani-1
açõés judiciais, mandados de in- 7C1 fest'? da categoria !
junção;no Supremo Tribunal Fe- foio aumento do Executivoe do Segundo Wedy, "a assembleia'
detalparaqueoreajustesejacon- Legislativoem 2010, do qual o pode redundaremgreve, parali-'
cedido por decisão judicial cOe Judiciário foiexclurdo sação ou ato conjunto <ieprotes-
mo determina a Carta de 1988", to com as demais entidades de
assinala a nota, subscrita pelo classe nacionais da magistratura
presidente da entidade, ojuiz Ga- juízes federais nas Varas de Exe- edoMinistério Público,no próxi-
briel Wedy. .' cução Fiscal arrecadaram no mo dia 21de setembro, no Con-
Segundo os juízes federais, em anode 2010R$9,6bilhões emais gressoNacional e com posterior

2010 o Executivo e o Legislativo R$ 21milhões a título de custas marcha 'até o STF e' Palácio do
tiveram aumento de 64%, "do processuais". Planalto, em defe~ da valoriza~
qual.o Judiciário foi excluído". Os magistrados argumentam çãodoJudiciárioel\1inist~rjÓPú-'
Os magistrildos destacam, que que defenderam a criação do te- blico, por maior independênci~
~'QJu~ciári6e silperavitáriõ,eos to constituCional dofunciorialiS:" e.segurança". '
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Sítpremovai itlvestigâr
SU$p~t~contradeput~
.. .Parªeylf4ratraso.s n(jprocessOcomo ó °ocorridocomomê~~:
.Mlnl,(é(1ôNbli~C)!tp.ar••clo biquérito prlncipalai_çõe.s Ccmtta f'~~Pelaes
OMi[)is'térioPúbli~oF~iÍe~r----- m. uu no. Om '. AestratégiadOMini~tén~Púo!

?O..Am.....állá~.~.n.c.•..e._rr..o....~o ...nt~i.n.•..a. I blic~.evitaqUeOpr~.~e's.~.o..d..,emO-.1mvesttgaçao sopre ().esquepa re alem do necessano, AseParae
de corrupÇão Ílo~S1;ério~() ção do inquéritópermite que o I
TuÍiSttl,,;. Segu.nd" p'Pr"cW:!'~ STFse concentre nas denúncias:
d"r da R~piíblici.;<:el~b'L~~; contraa deputada, sem analisar!
oseÍlyoIVldos.s~D'0demmclll-' as suspeitas env"lvendoos 35i

dOSÍl.!)..~.p.-~.X1.".:'P.'os di.'.,as..'..•.e.1I1p..,ri."I preso.s.pela poli.'c.iaFe..deral.. ; !m.elrll mstanCla,: ~a,.suspelta . . . .' I
s~~rea pOfrléipaçãó'dadei>~-'1 ,. •••• lio;Sc.t(jdoo processo i
~jas!~;:~r~Wi~~p~:;~í ~6%~~1~.;=~;:~=1
TribuiílllFed~'n1l (s.m:'" ~I saras provas colhidas J'Cla PFi
'.~A invés~gaçãoesta CO~cllií:1 .cbntracada lim, avaliáros.depoi-I

da e os autos llg(jrasern,oreIIleti: mentosprestados e julgárüm ai
.dos ao STF Para allalisar o caso i .um os suspeitos. É o que ocorre i
dadeputada", afirmou LeáLse.,/ com o processo do mensalão. SeI
gundo aProcutaddriá, 18 pes, o STF tivesse desm'embradq o
soas;d;ev.c.m.se~ arr..olad...as.'.'.0.. se-I p..roc.~.ss..0,P')ssive1IDentejá te..' ria.Ir
.cretano execunvo da pasta, Fr~- SIdoJulgado. . _ . '" ,..[
derico Costa, deve ser denuncia-( . Pelosrelatos presentes noine
do por improbidade, peculato e: quérito da polícia, obtid"s pelo
formação de quadri1ha. . .'/: Estado, Fátima teria montado i
Conforme o Estado revelou,; um conluio iiOAiii.apáéanllevar!

onome da ~e.p\l.tadaal'are£.eem ,t recUrsos públicos 'para ela pró-I
pehmenos quatro, depoimen-: pria e para a campanha à reelei-j
toScomo destinatária do dinbei-: ção no ano passado. Adeputada!
ro. Fátima tem foro privilegiado i Oéautora de emendas parlamentaJ
e_$6m~.nt~aProcuradoria-Geral! resque favoreceram-o Instituto!
da Repiíblica, em Brasfiia,.teIllJ . Brasileiro de Desenvolvimento:
prerroif.ítiVápára investiga~la. : dé Infraestrutura Sustentável!
Com oencerramento da invés-! (Ibrasi), entidade pivô do esque-!

tigaÇão na primeira inStãncia, o[ ma investigado pela PF. .'
MPF.consegue evitar que todo o I
inqúérito seja enviado ao STF....;
Ajleliasas stiSpeitaSenvolve?dol
.adepu!,!,da ficmo sob os.cUlda-i
dos dO prqcurador-geral da R:-'

1
públiea,Roberto Gurgél,eserao
juigadaS-Rel~~upremo. . !
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TJ~penslô,'
~,tâtníliade .
JóAh Roberto>.

, . . . ; ".-;,; ",

.,-;",

Afarm1mdómeninofuãoRÓhe~
toAmorim Soares, mort.? P.~'Ridl
de 'Janeiro durante uma opera'
çãó da. Polícia' Militar em 2008, I

sêrií.indenizadaem R$soo mil
Í>CIÓ governo do Estado dó Rio.A
deCisãO dá' Jiili;Çâfoi 'dada'o[(-
teni joãótful1~;3'!Iiós-qiíapd<:l'
fô.ilJiiléádo émiíriíàpérségrnçãoi
de.éri.~Íiós6s;'-.Os'pbl\dai;s~atira-)
raIri c'outra o.áutómóvelno qual;
es:~á~ êàtn" a:m_ã~_-e,<?-ir1;J?ão~pori
cóiifundi-Ió cbmoveícúloutili-I
zád6pór bandidos. .;,>~
. Naépóca,comôconstadapró

~~~:~~d~1:j6~jJ;{'~~~1
no B"lttarne,classificou ,\,aça9
cóIíi6 "desaStrô~a'.'i.o.-Êsrad"ó cid!
Rio áÍp,dá devérápaga~#ára àS!
.pais. o\:orrespOridep,te a 2/3dqj
salário Iriíriim0 mensal pelopei;
nado -én-quê ávítlrrúr"teriá el1tr~1
14~65 anos~Antes dissc;>;serápa-,,;
gouinVaIor de 10 salários l-(tínH
lI)OS mensais até junho do pró"Hmoa.no.'" -' __'~". -c.:.-.,~

SÔl'Ji~~ACI
• AJentó pára :fINE Ed.•••••••••
CaidOIO. Receoe título de i
professor honoris causa pela '
EscolaPaulista de Direito. :
Dia 19, na"ihstituição.

Justiça indefere ,Pedido de dep6sito
deRi 3195bi na disputa da Schmcarlol

A 1."Vara Cível de JUstiça de Im- - - . -
.(SP) não atendeu ao pedido de
exigência de depósito no valor
de R$ 3,95 bilhão para o prosse-
guimento da ação em que se dis-
cute a venda de 5045% da cerve-
jaria Schincariol para o grupo
japonês Kirin. Os escritórios
.Mattos Filho, Veiga Filbo, Mar-
rey Jr. e Quiroga, que represen-
ta os irmãos Adriano e Alexan-
dre Schincariol, e Tozzini Frei-
re, que advoga pela Kirin, só se- ,
rão atendidos nesse pedido ..•. !
após a discussão da ação pririci'
pai, A liminar concedida aosYIi-
mos, 'que se opõem à venda, de-
.terminou a apresentação dos
documentos da negociação ..
Eies alegam que o direito de pre~~
ferência à compra foi desrespei,:
tado. A ação deve seguir para o
.Tribunal de Justiça.

S'c4IA iAc.y
Slnopse._'

•..capítulo de hQje:
Mariz a~sa: '~Meucomp-adre:
e amigo Aidar afirmou só ago-,
ra que não acredita no êxito'
do acordo para as eleições da
Ordem. Gostaria de saber no
que ele crê, pois também diz
duvidar do êxito da oposição.
Em matéria de crença ele é
coerente. Nã9 crê em nada" ..

Faltaum ~opara~eI~;~Ôdal
OAB-SP.eóclifu. ajá. ~stáqu.e.~-I
te. Antonio Cláudio Mariz se
disse estupefato peladesiStên-1
ciade Luiz Flávio D'Urso eml
lançar candidato único.Car-
IoSMigUelAidar, ex-presiden-
te da Ordem,se manifestou: es-i
tá aliviado pelo fim dopIaiio. ~

Aidar responde: "Creio na
meu grupo, incluindo Mariz.
=Semacordos".
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âr()tintl de quem
vive sol?a.meaça
ElesÍluardamosdireitosdosbra-: "1;,N,:?,anop",ssaâq,1\:AgSOClaçao . ._- '
sUerros, mas, na prática, vivem i dosfúÍZesFe~érais (Ajl1fe)re~e- FO(bJtI\ DO lElfO"
como presos de cadeias de segu- beumformaçoes sobre 30 amea- ,
rança,máxima, sob vigilância 24 , çaSâmagistrados no País e regis, ./VfZA ~INADA
horas: Não podem jantar na casa troutrês atentados emum perío- Plena desordem
de amigos nem, se encontrar ci"de apenas dez dias: na Bmia-' ,
com osfilhos em locais públicos. : éç>Iitraojuiz federal MarcioMa-' ~omo todos (todos!) sabemos-
Dormem cercados por '!gentes, frá'-,emSergipe~contraopresi- e estamos fartos (fartos!) de sa-,
federais e precisam de escolta dente doTribunal RegionalElei-, ber-, este é um país em plena de-'
até pra correrliapnua oüviajar ' toral, (TRE), desembargador! sordem há décadâs, derivada dai
com a mulher:::1\me~çadó~de LuiZAntônio Arâújo Mendonç.r rné~,:iae da inserVibilidade dos
morre pelo crime orgariizaciô;jJe- ! " e em Mogidas C~es (SP) - polítIcose dos governantes de to-,
lomenos69juízesedesel11bá,rgá- i com disparos contra a saladoJui- das as esferas. OBrasii, este paísi
dores perderam o direito'derer ' zado Especial Federal. AlémdiS-, ~norme e rico, representa maisl
uma vida nonn~L E,spbÍInp'acto : so,o juiz federal MarceJoCarvac ~o que uma vergonha ou um ve-i
do assassinato noR]ociajuízã Pá- : lho Cavalcante de Oliveira, do' f"lIDe:não há adjetivos adequa-i
tricia Louriv¥,AciOli,nanoite de Piauí,foi ameaçado demorre Pé,' ciospara um cenário de criminali-I
quinta,fçiià,aJgtiils~~le~conta-: lo prefeito cassado de José de dade generalízãda eimpunidade,

il~Ji~~:i~~{~i21;&;~=:1£~~~;;EE~~:~:=~::r;
~~~.: 21f~~~;,:!S"£kill~
dronta sãóôsplan:6sqü~Yãóseiiéli
do r~e!)ldos, que ap"lícia'va1 i Medo. Sem poder entrar, por O assassina)=odo juiz de Direitol
descobrindo ao longo da vida da i exemplo, em um programa' de Machado Dias no ,Estado de São,
gente. 'Eume pergunto: 'como é : proteção 1\testemunha - umjuiz Paulo, as ameaças a um juiz de
que escapei dessa?' Já passei por i temdecon.tinuarajulgar-,o ma-, Mato Grosso do Sule o assassina-:
situações de risco imInente que , gistrado passa a temer também to dajuíza no Estado doRio de Ja-I
sq .4e~_<?b.ri.depqi~"J cqntà,o j~ _i por sua farru1ia"Juízes são seres neira, que se~tenciavam na puni-I
0di1ondeOliveini,da3~aVarada : hUIlianos,pais,mães.Ocrimeor- ção do crime organízãdo, signifi_1
JüstiçaFederal,.emCampoGran-, ganizado sabe disso. É preciso = um atentado grave às insti-'
de. A reporragem também en- • que algosejafeitoparaque possa- tulçàes democráticas de direito':
controu casos de m'lgisrrados , mos trabalhar de forrna indepen- Dentre~tas medIdas urgentesl;
"condenados" àmudar sua roti- i dente", defende a juíza federal que PreCISam ser adotadas; como
na em São Paulo, Màto Grosso, ' do Mato Grosso do Sui Raquel o;mélho~aparelhamento dapolíi
Amazonas eAl'lgoas. ' , ,DomIngues Cotniglion, que em Clae o,ngor das leis para fazer!
Além dos 69 magistrados; 2008 teve de sair às pressas de f!ente ao Crimeorganizado, uma!

ameaçados de morte, o País tem , casa, entregar o filho mais velho. medIdalogicae urgente'- a exem-
hoje, segundo dados do Conse-; aamigosesemudarcoinmaridq pio ~a.Operação Mãos Limpas,:
lho Nacional de Justiça (CNJ), e filho caçula para a casa de uma na ItIilia- seria o julgamento de
13 juízes ou desembargadores I funcionária, após ser avisada pe- mtegrantes de facções crimino-
em situação de risco. Mas esse, la Polícia Federal de qué era alvo sas e organizadas por juízes cole-
levantamento é parcial _ faltam de um plano de bandidos.' gIados com proteção e sigilo dos
dados de seis Estados, incluindo seus dados peSSOais.
São Paulo e Minas. E, embora já EDENILSON MEIRA
tivesse recebidpvárias ameaças, . merojudas@uoleom-.br
ajuíza assassinada no Rio não fa- ltapetininga
zia atualmente parte da relação
oficial do CNJ. .,

CONTINUA

mailto:merojudas@uoleom-.br


InefI~rara o promotor
José Reinaldo Guimarães não
são escoltas ti segtiiailça ffsica
que vão garantira tranquilidade
de quem fazcarréira na Justiça
Eleapontaamorosidadé e ainefi-
ciência na aplicaçãódas leis co-
mo o principal problema. "Se ti-
vé$s~rnósum processo 'criminal
que fosse ágil, que chegasse às
últimas instâridas. com solução
.de mérito, 'certamente teríamos
muito mais respéitonocumpri_
mento das peIlas éesses episó-
dios ~~oacóp:~e-cerl~n,afirma

FRASE
"Que Deus tenha eSSa
J\Q%a, mas a forma
absurda e gratuita com
que ela humflhava ..'
policiais nas sessões I
contribuiu para ter I
muitos Inimigos" I

. . .i
FLÁVIO BOlSONARO (PP-RJ), deputadol
estadual e filho do deputado federal i
JairBolsonaro (PP-RJ), que. diante de I
~r.otes. tos contr. a.e..~~.et.U.ít. e...acrescentou:!i

-:..Apatrulha do polltlC8nWl'Jte correto _.
e os "'pré-conceituoso.s' cimí~çam r

.~ botar pàlávras na minha ._. !
'b9~.'sàbre a morte"~ajuí~~;' J
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Bntidades cobraJ.D ~~~~~
prevenção, e.JUStiça.JIla'lS..4gi1::/1
Apos assassirúitode- .... . .. . ... . --_ ..._' MaScaretti ãfiima que o Gabl~
juiz-corregedor, SP lleteMilitardo!J distribuiIicarJ,
. . , '. tllhas aos magtstrados, dando'i
I~stalou detectores em orientaçàespráticassobrecomo!
for~ns e concentrou na se ponar em relação à própria!
capital processos do PCC ' segurariça. São dicas de como evi-

tar faser o mesmo caminho to-
dos os dias entre a casa e o traba-
Ihó,~éI1l d6,bç~~sbáSicas de
direção defensiva,casú o juiz se-
ja ~bordado por um criminosO
no~~~tó~-

Escolta annada, segurariça refor-'
çada nos f6runs, derectores de'
metais, inteligência policial e ati-
tudes preventivas fazem pane.
das alternativas apresentadas:
por entidades para uma Justiça I

mais segura. Há também quem'
veja solução em um processo cri-
min!,! mais ágil'alg<:>~da longe
da realidade brasileira', I
Oito anos após amonédojuii-

corregedor d.e..•..pre...sideIl.t..é Ptu.-'I
deIlte, Antonio José. Machado
Diás, pelo PrimeiroComandodaJ
Capital (PCq,oTIibunaldél).ls-j
tiça de São Paulo ainda não en-l
controu uma forina de manter ai
tranquilidade doS inagistrados.
Processos de hitegrantes 'da fac-,
ção criminosaq~ec~í:riàrq.noin-i
teriOrforamtraz..... idoS..para.... a.ca.p.ij
tal, às principais fÓlU11Sganha
ramdeteeto~esd~ mé~eps~,
dados comaldentificaçao.deVlsli
tantes ficaram lIlàÍs fígid,!,s;m~
essas medidas não.sã6vistas c.ó7

==. .. . -. '. '.":- ...•.....•.. : :-T"-..-.-.7 '.---..-.-1mo SW1Clentes .. , . :...;:1" o •••

.:.~:'~~.Iid"e~rQ~:ii~e;'ll;~Y~rh?S'1,1in
slsternade segmança adequado.
Háfr;agilidade'!lós fóruns. Não
cOllSeguJmosqueumaforça poli-
cial,civil ou:mjlibir, permaneça
nosprédios'def0ri:na rotineira.
PtecisaID"sinvesiir. O que acon"!
tece\! IlClRjOpOde se repetir eml
qualquer lUgar", alerta o presi-!
deIlte da A.S.•sCC.ia.ção Paulista dei
Magistrados (Apamagis ),desem~
bargador Paul0Dimas de Bellis!
Mascaretti,... ..... . '. ::',' ,
"SegundçJele, o TJesmda acon-:
trataçãoddégurânça privada,'

~ '.- _.' - - I
principalmente para fóruns do,
.-nro:nor'liifeIIzmente, o. efeti-
vo da PM em algumas Cidades
não é suficiente." Mascaretti pe-;
de também, como medida pre-,
ventiva, prote~ãoperman~ntea!
juizes que amam diretamente i
em varas ~riIt$.aise ,de eXeC;ll-]
çõespen~s~ :
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!'r~dpParan4teri'j
êl..•....ep.........•..'a rt..•~.I. n...•ettto pa, ta. '
." .. " ,. ' ,,',' , ... ,[

pr()teçi()êlej~~\
• N~ParállS, Est!ido campeão': [
e"iéln:tl!áÇá,~elemorteajutzes,o I
Tribunal de Justiça tem uma Co- !
missão de Segurança e IllteUgêni
.cia J,udiciárias. Q grupo, presidi- ;

.'_ '.: ','. ,,:' ':.,,: _' - . :. ••• . I

.el,opelo desembargador Joao .."~~P::jst~~~::~:~~~-l
segurança einteUgência para 1
tratar e~pécificamehte dápreSer-i
vaçã9dávida,~!l~j~ízes.. ..•... j

Entre as atrlbulçoes desses~ I'

,toresÜ!riá o treinamento de fun- I
'cionários; Kopytowski também. !
,defende0 reforço na segurallÇa I
dos fóruns, tanto na estrutura . I
físiea dos prédios como em efeti-i
vo poUcial./l:.A.' .. ,
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Polícia fuvestiga
milícia e grupo
de exte""';"';,;,;:':
_>_ .• ' _U_Wl . .LAo .
As investigações sobre oassassi-
nato da juíza Pa_trícia Lourival

.Acioli indicam 2rime encomen-
dado por integrantes de grupos
de extemúnio !' de milicianos
que atuam em Sãà Gonçalo. Titu-
larda4- aVara Criminal do muni-
cípio, a magis~da, de 47 anos,
ganhou notoriedade pelas cone
denações rigorosas.

Oniem, ao chegar à Delegacia
de Homicídios, o presidente da
Associação dos Magistrados. do
Brasil, desembarga",<)rJ"l.e!~op
Calandra, deixou escapar que a
polícia estaria trabalhando com
a possibilidade de um grupo de
envolvidos no assassinato. "Dos
12 que praticaram o atentado
que vitimou a nossa colega, mui-
tos devem ter condenações ante-
riores; queficarn transitando em'
quatro instâncias é só são cum-
pridas quandooSupremo Tribu-
nal Federal determina", relatou.
Calandra reuniu'SC com a chefe
de Polícia Civil, Manha Rocha, e
com o diretor do Departamento
de Homicídios, Felipe Ettore. /

Martha, que acoml'~.pes-
soalrp.ente o caso, não deu deta-
lheS sobre •• irivestigíiçõeS: Cbn-
trariada,a delegada disse que "o
silênCio neste momento é iiliiJor-
tante". Até a tarde de ontem, 18
depoimentos de parentes e VÍ2i~
nbos da vitima haviam sido to-
rnados. Ovigiada guaritade aces-
so à rua da juíza confirmou ter
visto dois homenS ,eririuna mo-
to~'queiptercep~ o.~arroda
magistrada. . -... .--

Disque-Denúncia. Zeca Borges,
diretor do Disque-Denúncia,dis-
se que o serviço já recebeu mais
de 5.0 informações sobre possí-
veis suspeitos. Segundo ele, des-
de 2002 até o dia da morte da
magistrada, o Disque-Denúncia'
havia, r!'ceqidQ 37; infOl~rnaçºes
sobre ameaças contra Pairícia..

Nor(S, at~OS f6f'UO$
~C()nmderaaos .-.'
lOCais mse ..',,}--_'_ ... gt1ros}"
• A inseguranÇa dos magrstrae .

.dos não se limita ao caminho até
em casa' - a juíza Patrícia Acioli
foi executada na frente de so~ .
r~idênci~."Nenhum Fórurrf ou
juiz do Piauí tem proteção; se
alguém quiser invadir e baté~ na .
cara ~o juiZ, não.será preso" t la-
mentOu o presidente da Assàcia-'
ção dos Magistrados Piauienses '
juiZ joSé Airton Medeiros. .. '.

O principal temor dos juí~es
baianos também é reiacibnado
ao «ical de tra~lho. "Dentro dos'
Fórúnsestam~ desassistidos •
e~treg.ue~ à sct~.",afinnou á.p~e-':
s,dente da Assóciação dós Mágis-
trados da Bahia, Nartir Weber I

. "Se o Estado não tem cond~o:
de assegurar a vida de quem tem '
por ofício garantif os direitoS, de- ;
fender a demoeraci.a e punir crimiJ

..1)30sos,o .Estado está em.perigo", .
alertou o presidente da Associa- .
ção dos Magistrados de Sergipe,
Paulo César Macedo.

• ""ninei. .42 uízes . ;".'
contam~m escolta atualmente .
no País, segundo o Con.selho

. ~a~onal dé Justiça. Em junho, o
orgao cobrou de todos os tribu- •
nais Bpráticas Para .garantir a.5e-:
gurança dá magistraqos" ....~.
Enlre2002e 2007, a juiza cÓn-
t~ com esco.ltadé três PMs;.
.m.as ~esistiu,dli proteÇj;ó aO! •
saberquéeia seria redUZida-'

t.pa~- apenas um pOUcia~..

.Perfll . , ..
:Era.conhécidapelo rigor Contra
:-gr;u~s"~e ..e~ennínio e tniUcias.
.\~~unon:lE~_~s~vaem urna.üsta.
de aOtórid~des ameaçadas
apreendida co';' um suspe' ito'. . . 7

Lei frouxa

~~o a lei ,é frouxa e'SÓ temi
um VIes, que e o do interesse do:
marginal, acaba acontecendo o
que se viu no Rio de Janeiro: o as-
sassinato de uma juíza da área cri-o
minaI. A ousadia ch~u ao limi-'

t,:? Nã~; São\<:apazes de cois"'l
plOres, Ja fizenirn outras vezes e,!
não tenbam dúvida, se tiv~rem'
de fazer de noVo, o farão. ProVa-
veimente já deve havêr pbr ii(de-
putados, st:nadq~s;-,:~c., preOCu-
pados, pçis podem cimbém' serl
$"o.s. E.~es assassiJios. riãü res-
peitam nfiguem. A sOCiedade,
se,nt:se desprotegida e ô Poder I

publico, ameaçado. N"aoadiimta
discutiragorase ajuíza disp'én-
~u a proteção policial ou se ela.
foi tirada, a verdilde é que nossas '
leis são feitas para prot!'ger mar-
ginal.,'Se.autOridad.es COttUpt:is. "'j
PANAVOTIS POULlS .

ppoulis@yahoo.com~br . "
Rio de Janeiro .

fOlhJfI 00 i«l'fOP.
A omissão do Estado i

í
Que o covarde assassinato da juí-:
za Patrícia.LourivalAcioli, em Ni-!
terói tRJ), possa gerar a motiva-:
ção necessária entre. nossos juí-l
zes para que lutem por uma lei'
dUra o suficiente para que os cri~
minosos lhe tenham temor e aca-:
be com a impunidade, tão. difun~
dida principalmente entre os criJ
minos"s de colaririho branco. .' I'
,LUIZ NUSBAUM •
.lnusbaLim@uoLcorri.br ,I
são Pauló 1,
!-linguém segura
1 . . :

~ morte de iuna jlÚ2a no'Êstildo!
pO.Ri.'o d.eJane.. ir~.nos mostra .c.la~
punenteque a msegurança:nas
grandés cidad~ral e irrestri ,
ta. Ninguém segufila b3iidlda:,
gero., nem mesmo sendo autori-
dade. E o que nós, os simples mo-'
radores das grandes cidades, p0-
demos esperar? Bala perdida, ou
não, que, infelizmente, sempre
acha alguém? .
ÁLVARO. JOSÉ JUSTINO . !
a~jogàma@yahoo.com.br
Rio de .Janeiro

CONíINU,o...

mailto:.lnusbaLim@uoLcorri.br
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Nmguém
quefSer f4 AGO 2011
UD1ner6i
morto' "

,:JuiztevecoJega assassinado; mudou .
~eáreâJl1laS dftque n:Jo.se arrepende

,o ambiente tenso e a r';tin~ de' , do quando o aSsunto e ameaça 56 dois meses de escolta. Em'
restrições afeciuntoda a família d~m?ne. Ele e a famíliavive';!' situáçãoseIIlelhanteestãoasjuí-,
dó magistrado sob ameaça. No! ha dOlS.":"OSsobescolta ~eJ>.OI.l- zasdePontáPôrã (MS)LisaTau-'
Espírito Santo,o filho caçulado; ClaISIllilitares.Antony fOIoJUlZ bemblatt e LidianeMaria Oliva'
juiz Carlos Eduardo RibeiroI1'-, que condenou todos.os envolVI- Cardoso. CômOdilon, .os três
mos,de43anos,nãosabeoque é i dosnasupostaquadrilhacoman-, magist:radosdeMatoGrosso do
,viversem ter um segurançapor, dada pelo ex-deputado estadual, Sulsãorespon"á,veispelaconde-
peno. Eletinha só 2 anos quan- i WallaceSouza,mono em 2010. ' iHiçãodeqUase~'rnilacusadosdei
do assassinaramo colegadetra-! narcotráfico,'''ôntrabando, e os'
balho de seu pal, o jul~AleJian-i Perigo. Em alguns casos, são chaInádos crlifies do éohuinho,
clreMartins de Castro Filho,em: ,det:ill;;"sque livram da morte branco, nosúltimos três anos.
200i Naépoéa,osdoisinvestiga-' umjuiz quevivesobam'eaça.Em' O risco de mone que ascerca
vamgrupósdeextêrinínios;:' '2005,oponãoentreaberiodaga_ foi cónstatado no início,deste'
Lemos eStáafastadódó éom-i"agem deum hotel einPonta Po- 'ano,pelo Serviçode Inteligência.

bate ao crimeórganizadodesde' rã(MS);nafroriteiracoinoPara_1 da PolíciáFederal,mas aSescol-'
2006,massegUeameaçado."pá-: gual, foi Ó sinal de que livida de tas durarani menos dedois me-
ria tudo de novo. Mas, se eu te Odilonde Olivem corria risco; ses."Ajustificativapara ocance-!
tlisserquenão tenhome<fo,esta_ Agentesda PF,notafaInllesta' lamento foi a de que o perigojá I

rei mentindo. Ninguéinquer ser ''frestá anormal" a tliferençaein, haviapassadooureduçãonoefe-
~ herói morto", dii.:Ele conta r~laçãoàrotinadosdiasanterio-_ tivo policial, não me lembro-,
que depois,da mone de Castro n;s e encontrarain;na rua';pisto-beiii";âl'Z"Lisã'-TiiiiDembliff. '
Filhomuitos juízes reCUSafaIno -leirosque estavamprontos'para' "Nãohá'comoconsiderar-mefo-'
conviteparasubstitul-lo,seguin- afirar.Osbandidosfugirà1!>;mas ra,de perigo. Estou aqui, eu e a,
dopetlido de suas famíliâS,que 'escutas confirmaram qUli'oas- doutora Lidiane, em uma sala'
tirihamÍriedo de represálias. sii~,inato estava marcad'ó"para; que ficabem na frente do presí-
Pai de uma adolesceiltede 13' aquelahora e local." "'é' 'tlio masctilino,onde estão crimi-'

anose de um menirio-deio~-que: Q),iveira,hoje com 62 ~s e' nosos perigosos, de grande po-,
nãosaemsozinhos,Lemossóvia- na 3" Varade Justiça Fede@ de der aquisitivo",afirma ,
ja com a famJ1iana companhia. Mato Gros'so do Sul, mandou: Em,Mato Grosso, dols juízes
de policials. "O mesmo grupo maisdeumacentenadetrafitan- ,foram ameaçados de mone no'
que niatouoAle~ndrecontinua! tes para "acadeia, játeve sob sua- início -deste' ano, o que fez com.
me enviando anIeaças e elabc:- jurisdição Femandinho Bei~a- que o Tribunal de Justiça e a Se-
rando planos para me asSasSl-, Mar e está sobp'roteção policial' cretariadeSegurançaconcedes-
nar.Játentaramsequestrarami-: há 13anos. Na sua vida não fal- sem escolta policial a eles. Para'
nha mulher na potta do prétlio e : tam histórias inusitadas, como osmagistrados,I":lUveoutra con-
a vida da minha famJ1ia'é toda' ostrês mesesem'quedormiuem: sequência: perderam a residên-
,]imitada." ' , .,I um fórum, protegido por oito' ,da fixa., .',':.,'.
Para ele, a personificação dOi agentes da'pF.Segundoele,avi- ' Já no Nordeste, dois juí""s e

trabalhodosjuízes expõeosprO' I dadeuiii"iiiliiJigo-do'cnmeorga:' doispromotores sofreramaInea-'
fissionais. "Não tem de sero juiz: nizadó causa "constrangimen- ças do crune organizado'de Ala-i
Carlos Eduardono combate ao' tos". ((Fica difícil ir à casa de um" goas. Por um certo tempo, os)
cnme organizado,mas a Justiça , amigo;porque vou com escolta ameaçados tiveram proteção:
CO~O uni todo", diz. . armada. Em algunS casos, é preci-I por 24 horas.'
,No Ámazonas,o juiz estadual' so leVarfuzil.Há uma limitaçãd
MauroAntonyésempr~lembra- total;', afif1!la.
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Ti:i.oforIll'fr4t{)gçaJar~faparaestugar os2asosqúie~tavátn! .
:cornPatriciáAcioli;plano é~het~~~ehá~nvoi~ment~~ntre.réu~'.ecrimei

U,?,a.f~rçatarefa éOIm~dapor .' . O~lVIMa;-cer51'0übel~reriaági'H .
tres JW~s. assu",e _hoJe~,4-~1 didofislcamente peLomenosl
Vara CnmmaJ de Sao GOl'ça-. duasvezes~,emboranaodescm:-I
lo,on~e atwl\~aajuíza Patricia i tacl~ oficiaIm.ente; é cada vezl
Lourival Ac[(~l~,executada) mal~:l~proYavel.na -:avaI~àçãt:>f
com21tiros nanoite dequínta- dosmvestigadores. .' . ",-' I
fei? em Niterói. MagiStrados! On.t~~ eqUipesdaDivisão"de
farão levantamento dos casos; HOmICldlOS,chefiadaspelodele. i

queestaVílI!lso,?résponsabili-; gadoFelipeEttôre; fize\"3ffirto-i
dade dajuíZa para avaJiarpos-i vasdiligênciasemNité.róLeSão!
shreis ligações entr~ réus dos! GOn!",o.M~;até.oiníéioda~oi_1
processo~ e~assassl~ay)<; I ~e,nao.h~V1ams,do dlVulgac:!asj
M~ otno naodevera.danjms-I ,hfo~açoes sobreos t.rabalhos'i

segmmentoaç.sprocéssos.,PáraIAte ontem, 20 pessoasjá h.a-I
isso,:serian~cessári<?--p~d,lr:>lis.:.r vi~ p~estadodepoiniento.:Na,
tas antes dosjulgamen:9s: Os I tarde~e ~ábadó,?pt;"id'ônté,1>, i
trabalhosnoForumdeSaoGOn- AssoclaçaodosMagIStradosdOI
çalodeverã,?contarcomfdnees- B~il, NelsonCàIand~a;,deixol1,
quemadeseguránça,masfuncio-' e$~apar,'~~e~dese,t~~;tbin ,0i
nanos achamque neubumáau: tifulard~DH,eacheféde.polícia!
diênciaserafeitanesta semana.; Civil~d():Jljo,_~ârthaRocha,gue.i
Afunçãoprincipaldogrupose-: .,!2suspeitos imegranamllsta'de'

rálevanw.rdetalh~ssobretooosipossíveisenvolvidos. Mas á in)
'ostasos"parno cruzamento'dos! forijmçã,?'~ofÇ>Í.collflnriada.:.. i
dadoscompistasque estão sen-! . ... ......'.' .. ~.,';:. .!
dolevantac:laspeIapolíciaemtor,' Protestos. A'ONGRi_odo Paz,i
nodos slispeitospelo~rime.Es-'quepromov,eu nofimdeseIÍlana'
tava prevista para esta semana' protesto:n~ Piaíá de lcaraí;,em
sessãodejúrideumpolicialmili-: Niter-ói,voltaa éoÍnandarmani~!
tar ,acusado de envolvimento' festaçãohoje, apartir das nh30,1
comumamiliciaqueatuavaem: na frentedo FórumdeSãoGon-:
são GOnçalo.A expectativaer:ai çalo:Ogrupoespé:a aadesãod,;j
4e qPt?a sentenC?J()sseprofen-i centenas de pessoas.,A:Idemel
da:por'Parnci,anessasessãq. ! que,osmanifestantespermane-I
". As investigaçõesconvergem,! çamdepé,amordaçados,euia1u-!
até,b'iIlomento~para'a hipótese: são"ao~.efeitos-d.oátehtado ,50-I

c:!equeajuízateuba sidomortaa bre a)iberdadedoJudiciário.
mando.de réus ou condenados .Ajuíza PatríciaAcioliera co-
por ela,Apossibilidadedecrime ubecida p"lo rigor adotadonás
passionaJ-onamoradodajuíza, conden,açõesde Téus,policiais

oü.não;"envolvidosemrhiliciáSe
~pôsdee~ennúúo.' .
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A Associação. dos Magistrados
Brasileiros (AMB) manifestaes-,
trariheza e perplexidade ante o re./
latório divulgado no editorial A i

corrupção na Justiça (n/8, Á3).
Embora reconheça o papel r~serc
vado ao Conselho NáCiünal de i

JUstiça (CNJ) de controlar a lega-
lidade dos' atos administrativos I

do Poder Judiciário, aAMBconsi- i
dera que fazer um levantamento
.e levá-lo à imprensa, exibindo
um mapa da corrupção para acu-
sar o Judiciário, é ofender, de for-
ma genérica, todos os juízes brasi-'
leiros. Não há dúvidas de que a
magistratura é imprescindível à
consolidação dos val6t~s demo-'
cráticos e sociais e presta relevan-'
tes serviços à democracia e à SOe

.ciedade brasileira. Porém, se há'
desvios, devem ser apurados eos'
responsáveis, punidos, respeitailJ
do sempre odireito à ampla defe-
sa, ao contraditório e ao princí-'
pio de presunção de não culpabi-I
lidade. Dedo apontado contra ir_i
regularidades não julgadas em de-'
finitivo pelo CNJ, muito menos'
pelo Supremo, é uma violação
que fragiliza o Estado de Dirêitó~

. ,
NELSON CALAND.RA, presidente. I

jornalismoamb@gmail.com
BrasQia

mailto:jornalismoamb@gmail.com
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tro da Saúde e a chefe da Senad
é só um dos aspectos da questão
da internação compUIsória de
moradores de rua viciados. Ou-
troaspeeto envolve o financia-
mento dessa política Embóra a
presidente Dilina Rousseff te-
nha afirmado durante a campa- i
nhaeIeitoral que o combate à!
dwga seria uma das prioridades I

de sua gestão, desde sua posse o!
governo cortou pela metade as i

verbas previstas para o Plano In-'
tegrado de Enfrentamentó ao!
Crack. Em audiência pública rea-'
lizada,j'ecéntemente no eon:..!
gressoi' ;ar, secretária~..Paulina ~
Duarte deixou claro que, com o I

dinberro:àdisposição, não conse-
guirá cumprir compromissos firJ
mados no ano passado pelo go-'
vemo do presidente Lula. .
Desde então, dirigentes doi

Conselho Federal de Medicina'
(CFlVI)acusam Dilina de ser "in-:
coerente com comprómissos as-!
sumidos durante a campanha" e:
afirmam que o. corte das verbas'
federaIs mostra que ela jamais,
teria considerado o combate àsl
drogas prioritário. Integrante da'
Comissão de Assuntos Sociaisl
do CFM, o médico Ricardo Pai-'
va diz que há um déficit de 7,si
mil leitos para atendimento de'
pacientes dependentes de crack'
que estão em fase de desintoxi-.
cação. "Existem atualmente 2,5'
mil leitos e o próprio Ministério'
da Saúde afirma serem necessá-'
rios la mil", afirma Paiva
Com o abandono das promes-

SaSde cilmpanha e as divergên-:
.das entre ministros com rela-:
ção a questões importantes, oi
governo 'Dilma aos poucos vai
pecando pela falta de ações coe-
rentes em_'áréas,_essenciais, co-
mo Saúde e ségUrança

gas feita pela Senad, em colabo-
ração com a Fiocruz e a Univer-.
sidade de Princeton, a secretá-
ria Paulina Duarte afirmou que
não há "epidemia de crack" e
classificou como "pedag9gia do
terror' as camp'anhas institucio-
nais contra o corisUmo de entor-
pecentes. "O que se tem no ima-
ginário popular é que o Brasil es-
tá tomado pelo crack. Não há
Um exército de zumbis consu-
mindo' num só lugar, mas peque-
nas tcenas de uso'. No levanta-
mento, vimos pequenas craco-
lândias máveis, que migram em
busca de melhores condições
de sobrevivência. Combatem-se
essas 'cenas' com atendimento
na íua, não com abordagem hi-
gienista, de recolher usuários";
disse Paulina. .
A div~rgência entre o minis-

Internação compulsória
de viciados suscita .
divergências e sofre por
falta de verbas federais

o ESTADO DES. PAULO
ADleaçaao'pragra~antierack .

. /

eguiildo a trilh?iarri-se institudonal~ente para
abertá pela'prefeitu-.:aclotaresSa estrategia, procurari-
ra do Ri.odeJailefriJ, .' d.oagfrde comumacon!o com o
que passou aprom(};:Ministério~blicoecom os jUÍ'
ver a. internáção ;.""idas VarasdalrifâÍ1ciae Ju-
compulsória de mo, '.y"rítude; ehi.'Brasilia o ministro

radores de rua - inchisiy",rilenp::. da Salide. não teiú apoiO: hem
res de idade - vicia,dos erncrÍlck; mesmo ná pasta que chefiõL Su,
o ministro da Saúde; Alexailwe '" bor<liI)adoa ele; oDepartaInen-
Padilha, anunciouqile o güVer' .to de Saúde Mental não chegou
no' federal poderá ajudar finan' "a um consenso sobre sua 'pro-
ceframente os Estadose municí- posta E esta, além disso, tem a
pios que adorarem a mesma es-. oposição frontal. da Secretaria
tratégia Em São Paulo, a Secre-.' .'Nacional de Políticas sobreDro,
taria deNégóciosJUJÍ4iç,o$d;! gas (Senad) ..
Prefeitura âivulgoU;há duasse". Em entrevista concedida. há
;.m~,.~.1párecer't~ci~oque três meses, quàndo:anuriciou ..a
dá a base juridica para a imple- conclusão de uma pesquisana~
meiltiição desSa política, por par- cional s"breco'consuinode dro,
teclas Secretarias lVIunicipais da
saÍíde e de Assistên<:Ia SOcial
Preparado pela Procuradoria-

Geralqo Município, o parecer
af1rnul-:que toxicÔmanos são.
:considerados civilmente incapa'
'zespela legislaÇão em vigor, po,
,dendo'assim ser levados à avalia-
ção de um psiquiatra mesmo
contra a vontade, desde qye ha-
ja avaliação clínica prévia e auto-
rização da Justiça. O parecer
também afirma que crianÇas e
adolescentes viciados não têm.
capacidade para decidii o que
querem fazer.
O argumento do ministro da

Saúde é idêntico. Segundo Padi-
lha, os viciados em crack; nos ca-
sos de -dependência extr~ma,
perdem o discernimento. "A in:" .
ternação clínica compulsória é
ação de proteção à vida, desde
que haja profissionais de saúde
e de assistência social e após ava-
liação individual dos dependen-
tes", cIi?;ele:
O problema é que, enquanto

no Rio de Janeiro e em São Pau-
lo as duas prefeituras mobiliza-



ldf." ....E
Perguntinha

1. .' . .

,b que será que os paninaenses acharam da,
condenação "simbólica" do ex-governador
Jaime Lerner?

Curitiba, A 5a Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça (Si'J):
negel:l habeas corpus pedido
em favor do ex-gover~ador do
Paraná Jaime Lerner, 'que ha-,
via sido condenado a três:
anoS'e seis meses.de deten-,
çãO,mais multa, pelo crime de;
dispensa ilegal de licitação.
Apesarda decisão, Lerner es-:
tá livre do processo: menos de:
um mês anies do julgi3mento:
do pedido pelo STJ, o juiz fe-
deral substituto Tiago do Car-:
mo Martins, da '3aVara Federal
Criminal de Curitiba, reconhe-
ceu que o crime já havia sido
atingido pela prescrição e de-,
clarou exiinta a punibilidade,
no caso.

Lerner foi condenado por
causa de um aditivo contratual,
que estendeu a concessão ob-,
tida pela empresa Caminhos
do Paraná S/A em 80 quilôme-,
tros:inçiuindo trechos da SR-
476 e PR-427 não previstos na
licitação original. A rodovia fe-
deral estava delegada ao Esta-,
do do Paraná por meio de con-,
vênia. Segundo a denúncia fei-,
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Lemerperde no STJj
, masfi.ca]ivre~ '

do nroceSsC> .
.~.Qovern,~rtcircoiiâenadC! II pena "

de,detenção" mas nlo Ir' cUl1lprl~1Ro~que
! JIIstiça declarou e~nta8 P90~1.!l8dé':

Equipe da Folha ta pelo Ministério Público Fede-,
Çatarina Scortecc; i ral, o aditivo teria sido iniciado'

.por proposta da empresa par8j
o reequilíbrioeconômico-finan-
ceiro dóeontralo. O tennoadi-,
tivo foi assinado em 25 de ou-:
tubro de 2002. I

O relator do caso no STJ
.' - - '.

ministro Jorge Mussi, negou ô
habeas corpus. Mas, em 7 de
julho último, o juiz substituto
da 3aVara Federal Criminal de,
Curitiba játíavia declaradóex-
tinta a punibilidade em relação:
a Jaime Lerner, em razão da,
prescrição, ' ,

PRESCRlÇAo •
ternerperde'
noSTJJmas :
penafoi ",'
extinta "
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rebatem presidsnte e
lUneaçam f'8l1e1

São Paulo - Os juizes fe-;
derais reagiram ontem às:
declarações da presidente.
Dilma Rousseff (PT) de que
"tudo começa pelo Poder
Judiciário", ao se referir a
.gastos de dinheiro público e
à crise financeira que pode I
atingir o País.Emnota, a en-,
tidade que reúne os magis-;
trados federais considera,
que "não assiste razão à
.presidente". Eles alertam'
que a categoria poderá ir à
gréve já na próxima semana
porque se sentem desres-,
peitados diante do arrocho
salarial da toga. "O poder;
Judiciário brasileiro está há
seis anos e meio com uma
defasagem nos subsidios.
dos juizes que supera os:
30%", diz o texto da Asso-:
ciação dos Juizes Federais.
(Ajufe).

Recadaatramento
400 mil eleitores curitibanos já fizeram seu

recadastramento biométrico; o que representa
cerca de um terço do eleitorado total da Capi-
tal. Todo o .eleitorado de Curitiba está sendo
recadastrado pelo sistema biométrico, que,
identifica o eleitor através das impressões di-
gitais. O comparecimento é obrigatório, sob
pena de o eleitor ter o título c:ancelado;:.:

a..cUPIO ~U"'(l TO
S6 para lembrar .,
. Dilma nãopoderiaficaf "indignada"ou exigir aviso
préviodo Judiciário,sobre operaçõesda PF,Épodilfin,
dependente,rezaa Constituição. . .

TM'AH ~lWiF
Cereja no bolo 1
Aniversariante dé amanhã,

a advogada RosangelaKhater
antecipa as comemorações
para este sábado, entre fami-
liarese amigos.
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Campanha arrecadali' ....---. -'i.' .._'

.'.eal~~_osquevi$JtaO~P!e.s(dlqS;

PJ unidades prisionais possuem necessidades bási-
, .. de Londrina estão reali-' c~s de s~ciabilização e na pn-

'_, '.ando umacampanha, sao ISSOe potencializado e se
dearrecád~çãO deliv!os parai torna urn,ae~cola negativa e a
a popu!açao carcerana. Se-. educaçao e uma forma' de
gühdo a psicóloga Cíntia He-I quebrar um pouco isso e a
lenados Santos, diretora do função das prisões é que o
Patronato Penitenciário de' detento saia melhor do que
Londrina, todas as uriidades entrou", reforçando que trata-
prisionais estão recebendo! se de um direito do preso, um
doações de livros. Ela conta, dever doestaclo'e está na lei.
que existem projetos relacio-.º-cjigJ!or da PeÍlitenciária
nados ao Dia do Encarcera-' Estadual de londrina 'f,José:
do, que será neste dia13 dei : EdUardoAlVes,cobra o eriVol.'
agosto, e também existe oi virrientodac()munidade na,
projeto" De mão ern mão" ,i campanha." Essas pessoas!
que está sendo realizado na retornarão para á sociedade !

Penitenciária Estadual de' algum dia e quarito melhores i
Londrina 2. "Todas as unida-, ~Ies retornarem, a tendência!
des possuern um acervo de li-: é de que a viqlência urbana:
vros, mas eles são predomi" difT)inua",comenta.. ' , :
nantemente didátÍGos e te- ".E1cio Martins Básdão, dire-I
mos recebido solicitações de torda PEL 2,afirma queoih.i
livros de poesias, espirituais ediví9uo q'l!.arido está collÍ a!
de aventura", cornenta Cíntia. .mente ociosa;-oçü.paamentê'

. Ela relata que tem solicita, c~m asinfluênéiá,s que apri-
do a doaçãóde livros a cada s.aooferece e.é preéisoque
turma de alUnos que realiza essas pessoasienham ativi-
visitas as unidades prisionais, . da,des laborais e sócio-edu-
pois os acervos precisam de, cativas paraéjqe não tenha
renovação. Ela conta que es-: tempo e nem espaço para ati-
ses presos são cada vez mais: vldades que sejam ruins..
jovens e muitos têm es'colari-! . Aparecida Nves' de Souza
dade baixa. Seria melhor sear écoordenadora'.de cursos e
população puder doar livros projetos na PE',L2 e conla que
de leitUravoÍladospara o pú-. P2rinJer:rnéi:!~iL(jaleitura os
blico jovem, mais coloridos, presos conseguem viajarpa~
de linguagem mais acessível' ra outros lugares e podem vi-
e que estimulem os jovens a venciar situações em que po-
gostar de ler", solicita. . dem projetar suas vidas. "
. O diretor da Casa de Custá- Eles podem projetar um desti-
dia de Londrina, José Roberto rio diferente do que vinham
dos Santos, explica que o livro' trilhando", comerita.
ajuda a abstrair um pouco de
sua condição. "As pessoas
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Jt1ÍZaémorta dutantê
emoõscada e:rn NlterÓ]

. ., Palrfcia ACioll.1que,atuava . .'

. '. contra oerl~o •.ganlzado' .
,t)oRlode~aneitoJfóiexecutádai

_~', "~'uandoch~avaemcasa, " i
... Rio de Janeiro,- Umajuíza ,no" combate~ao;-cnmel ' enteiro,o cabo da PMMarcelqi
da 4aVara Criminal de São organizado", A notá ainda dizl Poubel,que era namorado dá
Gonçalo, naregião mE!trbpoli- ,que ocarroda juízajá haviasl-' juíz~,foi levadopor policiaisda
t.an.."dO,R!O,.!Oiil)ortaa.tiro,Sarí-1 ~o.metralh.},d()an!eri'.'prm,e.nteel corr.eged,.or.iada pOlícia,Militar
te~ntem a nOite,no b~lrroPlra- mesmo assimnao tlnhaqual~1 Para prestar depolm:nto.O
tJnlnga,em NiterÓI,tambémna querisegurança . a sua teordo InterrogatorlonaofOIre-
regiãometropolitana.Segundo disposiç~o!', .. '. , velado pelo corregedorRonal"
a:polícia, a juízaPatríciaLoun- ' , Deacordo com o PresidE!nte doly1anezes. "
vaiAcioli foimorta'nOmomento .da AssoCia"Çã:Odo~Magistr.,-
emqUechegava em sua casa dos do Rio,Arit!Jnió'Sii{úéirâ,'a,
Test~munhasdisseramqüê os' 'juízadispens~ú,.em2007,,!-se-j CONTINUA
CfliTllnoSOSestavam em dois! gurança oferecida pelo Tnbu-!
veícul.oseduaSfTlOtosquandoI nal de JUstiça aos.júízes!
dispararamcontraa:juíz~,qUe 'ameaçados - ela recebia es~!
estava,dentrodo seucarro,' " colta desde 2002..Ele disse!
.', Deacór(jo comO (jelegadol que, mi época, ela explicou'
FelipeEttore;responsávelpela que seu companheiroera poli-

inv.,e..s.....•ti
g
a..ÇãO..,dO,'.a,,SS,'ás,'.Sina.tO,"t c..i,al,e.qu,'eele,",se,en.c.arre,..9,a,r"ia iAciolífoimortacon:i2'j dispa- de sua seguran.ça; ,.'. ,,',,'i,'.' I

rospor um procediineritode . Parentes da jUíúl,porém,'
emboscada. "A vítímafoi exe- cqntestarama versão de Si-I. -.. ' -..- " ," " ., '. '._ . . ,.', " ." ," I
cutada em emboscada e alve- queira.Segundóos familiares i
jada21vezes':,cjissêEttore, na Patríciacontinuavarecebend~i
DelE!gaciageHomiCídios dai ameaças, e as relatav~ porl
Barra, nazona oeste,do Rio, meio dEl.Qtclº-aoTJdoRlo.. i
s.eg.un.dO...aP.Olícia,as.im.age.ris'll .....'.'Elatinha SOIiC.itado escolta.:.
flagraram o momento emque eo pedidOtinha Sidonegado:
os crim..inOSOSf.U9ia_maPÓso Houve~egligência.n.a,seguran'j
Cflme, Eles ainda nao tlnhaml ça dela, afirmouamedicaMô-
sidoidentitlcadós atéofinalda, nicaLourival, prima da jUíza.'
tardede ontem, . . . . •.. .. I Outro pare;ntebasta!1íep:óxi-
. AAssociaçãodos JuízesFe-' mo de Patflclaque naoqUIsse

.deraisdoBrasil (Ajufe)'afirmou Identificardisse desconhecera
que Patríciaintegravauma "lis- Informaçãodequea juízahavia
ta negra:' com oribmê de 121 dispensadoa segurançaparti-
.pessoasqueesta\iammarca-I cular.. . ............• ' .
das paramorrer. Alista foi en-_ Patríc:i.li.~ciqli,foienterrada
contradacomum supostútrafi-I no fim da tarde de ontem, n.o'
cante preso no EspíiitoSanto.lcemitério do Marui,em Niterói.
Deacordocom aentidade,Pa-1 Cerca de 300 pessoas acom-
. tríciaé "mártir da magistratura! panharama cerimônia.Após o



FOLHA DE LONDRINACONnNVAçAo

13 AGO 2011



14 AG02011
.FOLHA DE LONDRINA

CONTlNVA



1 4 AGO2011
FOLHA DE LONDRINA

Doen emen alautor_..1 ...__. _t___ . ....._ "'_

~ec~~~eséifiaJ~spç~_
-f:-~~~~\~i~~c:n8J~~:ac~~~~at:~~e~r".a'....... .. . .." __ ..-,<l:.''-...... .
Carlos Eduardo Sund'. tamento no Complexo Médh

feld Nunes, o Cadu" co. Penal (CMP) do Paraná"
. . assassino confesso do, em Pinhais (Região Metropo-,

cartunista Glauco Villas-Boas. litana de Curitiba), Na mesma
e do filho dele, Raoni, em: instituição, a única com con-
março de 2010, foi condena-: dições de atender os autores
do pela Justiça do Paraná a de crimes diagnosticos com
cumprir; no mínimo, três anos. doenças mentais e apenados.
de mandado de segurança: com medidas de segurança,
pelos crimes, Ele foi diagnos-, um outro interno - preso por
ticado como portador de es-' estupro; assassino e roubos
quizofrenia paranoide e, por, -, encontrou alívio noviolãoe:
conta dadoença, foi conside-, na pintura, Ele passou quase'
rado inimputável. Sendo as-; metade dos 45 anos privadq
sim, em vez de ir para uma da liberdade. ..•......., •
prisão comum, o rapaz irá re-; Especialistas apontam a
ceber tratamentopsiquiátricOJ necessidade de diferencfar,
obrigatório,; àqueles que têm consciência!
Estes e outros crimes bár-; de seus atos dos que não

baros, cometidos com re+ possuem'tal dissernimento; e
quintes de crueldade, sem'.( reavaliar os reflexos da Re~,
pre chocam ,pois é difícil: forma Psiquiátrica no sistema,
compreender' atrocidades', prisional, antecedida' pela;
como esquartejamentos, es-, "Luta Antimanicomial",
tupros ou abusos e violên-, Quando um autor de crime é
cias contra crianças. Logo,; considerado inimputável; ou.
os autores são vulgarmente, seja, incapaz de responden
tachados de loucos, impie-i pelos seus atos, a "punição"
dosos e desumanos, Nesta é via medida de segurança
reportagem, porém, a FO- que; a rigor,delieriaser cum-
LHA mostra que a questão é pridaem Hospitais de Custó-I
muito mais séria e complexa dia e Tratamento (HCTP),an~
do que a mera classificação tes conhecidos como Mani.
apressada.' cômios Judiciários, devido
A reportagem ouviu a en- ao grau de periculosidade do

fermeira que, em julho de indivíduo, .
2008, jogou a filha de oito:
meses do 6° andar de um
edifício no centro de Curitiba, CONTINUA
Ela conta que ouvia vozes
que pediam que ela matasse
a cria~ça, A mulher seguetraT'\
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LOUCOS ou CRIMINOSOS?;

'p. 'ti1~..AGO 2011'SICO CO !

t~m.cura)O
'psicopata.

'. .' .... '.. /IIft#'" ). . ..

~~~u~~~~~~~.
. atos/o outrõ.é capa%d,;. I.

'.cdlsc~m'tõCérl~dcterrado I
"'Odocentedo Departa- noso. Pelo contrário, a grande. - .-. Conforme Zacharias, com

mentade Psiquiatriada maioria não irá cometer crime. essasmedidas,a situaçãodos
.'Universidade Federal Emtratamento,a pessoapode sentenciadosà medida de se-

da Paraná (UFPR), Osmar ter"uma vida social normai e gurança se torna ainda pior.
Ratzke, adverte que deve,se! nãooferecerriscoà sociedade. "Emgeral,as condições- tanto
separar o psicótico do psico- Diferentedo psicopataque, in- em infraestrutura qua[1to de:
8a.ta,POi.S.Sã..0..c.o..n.diç.Õé.Sdi.s1'felizmente,aindanãoeXiste.. tra-. corpo técnico - dos hospitais,
tintase uma,quasenunca,tem tamento eliclente para este de custódia são péssimas,até,
relàçãocom a outra. "Opsicó- desvio e sempre valOfEúecer mesmo porque esta unidade
ticb éum doente mental, dif€-I um risco", compietaRatzke.' não recebe verba doSUS. Os
rentedo psicopata,quepossu11 Membroda AssociaçãoBra- recursosvêm do sistemapeni-
um distúrbiodep.e.rsonalid..a..de.,I sileira de Psquiatria (ABP) el tenciário que, na maioria das
desvio de conduta, aceitável, presidentedo Núcleo de Estu- vezes,nãoinvestenessesetor:"
embora seja enquadrada da, dos Psiquiátricos Vera Cruz,
mesma forma (rios protocolos Carlos Eduardo Zacharias diz
médicos).O pSicótico,quando que a lei não está sendo cum-!
em surto, não tem condições . prida de forma adequada. "A
de avalia.ra gravidade do seul Políticade Saúde Mental está
ato, seja ele criminoso ounão., totalmente equivocada. A lei
Já o psicopata pode até ter. não prevê a extinção dos cen-
uma.dificuldade ém controlar' tros hospitalares ou dos leitos
seus impulsos; mas sabe se- psquiátricos,mas a ampliação
parara certodo errado." da rede básica de assistência,

O professor acentua quel que incluiatendimentoambula-
doença mental não é determi-í. torial especializado", defende
nante para que o indivíduoco- o psquiatra,cujaposiçãoé rati-
meta crimes. "A doença não é Iicadapor Ratzke. .
umfator que obrigatoriamente'
irá desencadear um ato crimi-i
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'~el4J':'.-~-. -----._ . /J . ~
:Curitiba - No dia 1°de julhO ainda lia salmo91; mas foii
de 2008~os paranaenses se pior.Vi um dragãosinhodo la-
horrorizaramdiante da notícia do da cam'a. Vinha a vOzme
;deque na noiteantena! a auxi- depreciando, dizendo parâeu
'liar de enfermagem Tatiané. matar minha filha", conta. Pa-'
pamiani, então com 41anOs, .' ra "não sujar a mão", Tatiâne'
tinha jogado a própria filha, afirma ter deddido jogar a'
'Mariana, dl3oito meses; pela criança pela janela. "Estava
;jamiladq 6° andar .doedifício . escuro e eu joguei", conta,
;Ondemoravam, nocehtro deç;om avoz embargada. Ela,'
Curitiba. Um laudo médico re- . então,sentou na janela e pen-'
yelou~'ue,a enfe'rmeiratlnha .sou em 'se'iÍlatar, mas não te-'
grave doença mental. '. ve coragem: Acabou presa:
. Considerada inimpütável, pelâPolícia: •

Tatianeteveapena transforma-' Taiiane conta que fazia tra-'
:da em medida de segurança. tamentohá cerca de 14 anos
Diagnosttélda como portadora e tomava antidepressivos.
odetranstOrno,bipolai - oscila: Nesse tempo, foi internada!
[entrecomportámentOsdepres-' p*a tratamento psiqúiátrico
[sivos ede agitação -,Tatiane; • pelo mimos duas vezes;O úl-
;hojecom 44 (jnOs,e uma entre' '.timo surto tinha acontecido no
lOS673 intetnosdo Complexo Oitavomê.~de gravidez. ':Mas
:Médico,Penal(CMP). '. eu nunca tinha feito nadapara
: "Aqui 'estou .' ninguém", afir-
bem, '. tenho .En~irQ. ma. Ela, no en-
(I c o mp,an ha~ jorÍl.llliiibl tanto; tentOu se
mento psíquico, .);;:s' , .. ' '. matar diversas
:psicológico,do ~. mesa .vezes, .'."com
;serviço social e dó'6'tlittJ4r' gás, cloreto de
jurídico.Façq.ar- . . potássio, com
'tesanato, tricô, trabalho na fa-rivotril",.recorda.' .
.xina.)em a hora do medica'. Ém cMa e no trabalho, to-
.inento,do descanso", diz ela.' dos a consideravam uma
. Tranquila, só demostra certa pessoa noriÍlal. Formou-se
emoçáoquandofala sobre o '.'em Enfermagem em 2000 e
que fez à própria filha. trabalhava desde 1993 como
Na véspera do surto psi- auxiliar de enfermageiTl. Mo-

cótico qUea fez matar a me- . rava em Curitiba desde 1987,
ninà\:'ela afirma ter tentado vinda de Colorado, nO Rio
se.matar, tomando medica- Grandé doSul, onde.morava
ménfOs. "Acabei .vOmitando a família. Depois de três anos
tudo: No dia seguinte acor'. "internada", ela será avaliada
dei desorientada, não sabia pela Comissão Técnica de
que horas eram, nada. Pre- Classificação (CTC): que irá
parei a Mariana e levei-a pa-' definir se tem ou nãocondi-
ra a ,creche." . çõesde retOrnar ao.convívio
"As 3 da tarde peguei mi- da sociedade.

nha filha na crechj3mas senti. Os planos de Tatiane são
ela pesada, diferente. TrOquei retornar para a casa da inãeJ
.a fralda, dei de mamar e lá emColorado, onde pretendei
por 6 da tarde fui dormir. abrirum peqUenonegócio'l
:Quando~cordei às 21 horas, "Acho que tenho condi-I
,comecei a ouvir vozes. Eu ções.::'
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I~FD"Yte:
Gálatas
A última audiência para o depoimento de

testemunhas de acusação no caso Gálatas se-.
rá realiz<;ldaamanhã, a partir das 12h30. 80- i

mente duas pessoas serão ouvidas: a servido-.
ra pública Sandra Regina dos Santos Silva e o i

gerente de projetos do Instituto Gálatas, João!
RooertG(Quirino Júnior. Com eles. 18das 20
t!;Jstemunhasarroladas pelo Ministério Público I
terão sido ouvidas .
• A esposa do ex-procurador jurídico do muni-
cípio, Fidétis Canguçu (réu no processo), Joel-'
ma Aparecida da Silva, deve ser ouvida pela
Justiça de Arapongas, já que está residindo.
naquela cídade. Aúltima testemunha.seria a
primeira-dama Ana Laura Lino, mas ela conse-
guiu em habeas corpus o direito de não ser ou-
vida, já que é investigada por irregularidades'
no Instituto Atlãntico, juntamente com o prefei"
to Barbosa Neto:
• Ao todo, são 15 réus no caso Gálatas. Eles'
foram denunciados por formação de quadrilha.
corrupção, peculato e falsidade ideológica.

IrlF.RME
Perguntinha.
A decisão da JusÚça sobreblnstitutoGâla~

tas e a Operação Antissepsia do Ministério.PÚ-:•
blicovai sair antes do final desse mandato? .

"illT~O
..."Ontena..., ~~omeusace.tni ". I

- A sub-secção da OAB de Londrina promoverá02°Tomelq der:
TênisRomeu Saccani, homenageando este advogado, que foi
destacadq tenista na éicjadee região, campeão brasileiro de
masters. A disputa acontecerá dias 23, 24 e 25 de setembro, !
reunindoadvogados, bacharéis em direito, juizes, promotores, li'

delegados.estud...anot.ese.convid.ados,As ins.criçõesesta.rã..0. I
abertásaté o dia 16 do próximo mês. pelo fone3341-9102. 6s
. . jogos serão ele.tuados.na Academia APT;à Avenida Harry ....'1

'. Procfíet, 750, no Residencial Tucano. . '.
_' __ ._~,_ • __ J ' ••• '. __ o ._,_ _ ••• _ •• ' • __ ~ •• '.
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Sistemaprlsi<?nali.n~ªcictntel
A-puniçãoou o tratamentornadeq-ua:: cerária, 44% ainda são pro-

do dispensado para doentes men-, visórios, ou seja, ainda es-
. tais.que cometem crimes no Paísre-' peram o julgamento de'
. elam apenas uma das falhas do, seus processos.

sistema carcerário. Celas superlotadas, pre- Com um sistema moroso'
sos em condições degradantes e falta de" . e ineficiente éde se esperar:
ocupação do tempo ocioso dos apenados, ,Q.ue os doentes mentais'
são algumas das inúmeras falhas apresenta-: também não recebam trata-'
das. É sabido e notório que o .atualsistema -I menti:>-adequado,-Reportagerndesta FOLHA'
embora tenha a função de colaborar para; publicada O[llem mostra que o Paraná se-i
que os detentos deixem as prisões melhores' quer conta com um Hospital de Custódia e
do que entraram - em nada contribui para iS-: Tratamento. Ao todo são apenas 21 no país,1
so. Pelo contrário. Na maioria dos casos, oSI menos de um por Estado. Os paranaenses,
detentos continuam envoltos no ciclo de vio-, coritam apenas com o Complexo Médico Pe-,
lênciá. . "'.. . ! '. nal, que o governo federal não considera!
Segundo dados do Conselho Nacional de' hospital de custódia. Mesmo assim o Com-!

Justiça (CNj)o Paraná tem plexo (instárado em Curifiba)a.fende aCírTiél
cerca de 37 mil presos, a da sua capacidade: são 600 vagas para 673
terceira maior população internos atualmente, Outros 26 aguardam
carcerária diJ País.Só é me- transferência.
nor do que o número de en-! . A maioria doSserviços públicos oferecidos
carcerados em SãoPaulo e I à população - como saúde e educação (ape-,
Minas Gerais. Deste total,! nas para citarmos os dois mais básicos) - é I

15 mil estariam em delega-! deficiente. A alta carga tributária paga pelos I
cias, o maior número do Brasil:O CNJéstfma! brasileiros em qu.ase.nadare.torna.embenefí-,'
ainda que o Brasii tem a terceira maior popu-. . cios, Eo mesmo ocorre com o sistema prisio-
laçãocarcerária do mundo, com 4fJ'4,59Si na/. É urgente a necessidade deinvestimen-I
presos, atrás apenas dos Estados Unidos . tos na capacitação da mão-de-obra e na ocu-.
(2.297.400detidos) e da China (1.620.000). pação do tempo ocioso dos presos, Somente!
Nos últimos cinco anos, foi registrado' a construção de presídios emnadacontribui-

r

'

crescimento de 37%.nonúmero de presos no' rá para melhorar essas pessoé:se para cons-
País.Além disso, do total da população car-, truir uma sociedade menos violenta. i

~. OParanátem . \
• a terceiramaior"! '

populitção
carcerária .",,'
do País ~
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Morte dejurza
gera denl1ncias

São Paulo - o Disque~Denúncia
do Rio de Janeiro recebeu 64
denúncias desde que a juíza
Patrícia Acioli foi assassinada

até ontem a tarde. As
informações estão sendo

encaminhadas para Delegacia .
de Homicídios, que investiga o
caso. O crime aconteceu no

final da noite de quinta-feira (11l, '
quando a magistrada se
aproximava da entrada do
condomínio onde residia, em
Niterói, no Rio. Ela tinha: 47 anos
e ganhou notoriedade por suas
condenações rigorosas. As
investigações indicam que o
crime foi encomendado por .
integrantes de grupos de,
extermínio e de milicianos.



Ameaçasdem«te .
Investigaçàb;tonduzida pela
Delegada de Rf:!:pressãoe Com~
bate .aoCtime:Organizado (Dra-
•co) entre'Z001k200BJntercej>'
.tou ameaças ,de .morte cCHltra
Patrícia dentro da'c.a"fCeragem
de Neves. em: São Gonçalo,
rninuIncados. começaram a .cir-
cuiaie~ritre detido~ em tUna ope-
ração .cOntra o'transporte públi-
cojlegal no. niuniápio e crimi-
nosos que afriôâ estavam liVres.
..:Segundo a Secretaria de ~s-
tado deSeguraoça do Rio, cerca
de- 300 PMs são ',cedidos ao'
Tribunal de Justiça para traba-
lhar na. segurança de juízes,
desembargadores e demais fun-
cioriários. "Aalocação deles fica
a critério do1]-Rr. disse o secre-
tário JoséMariano Beltrame, .

Rebêlo c;losSantos afirmou
que criará uma comissãode juí-
zes para assumir os proçessos da
4.' VaraCtiminal deSãoGonçalo
'que estavam sob a respOnsabili-
dade de PatriciaAcioli. Segundo
ele, isto dará mais segurança aos
magistrados e âgilizará os pro-
cé~sos que' e'stão 1r.amitando
naquela comarca. O presidente
do 1] disse ainda que determi-
nou' que.fossem lacrados o gabi-
nete e as'Câmaras de .segl4Tança
da4. à.VaraCriiniliai que flc.amo.
à disposição .da .'poli.da 'para a
apuração do crime; ..

13 AGO 2011
GAZETA00 POVO

:ju..íza qp.econdeno'U.
. olida.isép/------- ----- ------------..._-
executada.

- ---'-..... ,'- -- .'. . i ='
87 estaQ,.""",, .."",,..'.'

-.8" --. m. .e....a".ça ....~d..'0's..~fI::~~~~;2at.~:~1:Jj~S.e~":..- -. 2007"pra ca nada aconteceu.
! " . - . - ~ -, 'diss~opresidentedaAssodação

, .', ,.. ., .. .' . . . 'dos MagistradosAo Rio,desem'
PatrtCIa LounvaI Segt}ndooCNJ,apenas 42 juizes . baigador An tónio César
, . , . brasileiros estão sob escolta poli-I Siqueira.. .
'ACIOli, 47 anos, queq.al. e pelo menos 69 já foram' .
; '. • J • atiiê'àçàdos'e13vivemem"si~-!
:combatla milíCIaS no açãode,risco", Só~o Paraná. 30:

' magIstrados estanam- ameaça~!
Rio. fOi morta com 21 dos de serem mortos. como

.publicou a Gazeta do Povo-no
tiros na frente de casa, dia 12 de abril deste ano.
- . . Embora não contas"se. mais:
CNJ diz que outros tom proteçao designada pelo
'. . . '. ..' 'c.,.: Tribunal deJustiçado Rio(lJ-RJ)
:magistrados correm há quatro anos, Patricia.Acioll
: " ,,,:?/ _ - :.\ jainai~deixat} de sofrer ame~-'
.risco no pais:: . :ças:Elateve escolta feItapor três'
'Ü?n:peçida porseü rigor ao eoo. . polidaiS milit¥es, 24 horas p.oí
denar policiais, a juiza Patrícia' ..dia, entre 2002 e2007:Emjtílho
Lo~~yal Acioli.:47 anos, foi. ~~q!!_~S~~R~~~~~;iíÍfo~4<!.
assas.~jnada com 21 tiros em de que a'seglirança seria_reduzi~
frenté".:de.sua ,casa. em Niterói, . :da..a.'s.omerite um.'p6lida). rilili-
na região metropolitana do Rio.; tar. desistlu'da ..proteção. ..
~a 'noite .de quin~a-Jeira. "Segundo-o presidente do
funeaçada há pelo menos n'ove; 'Ij-R]. desembargador Manoel
anos, ajuíza. que teve atuação. Alberto Rebêlo. dos Santos, o
rigorOsacontraaaçãode'giupos pedido deve partir dos juízes.
de exte~nio em São Goriçalo, .Pamdajamais solicito~ escolta,
:nãoti~á.escoltanahora.-docri-. 'mas teve a segUrimça dete~i-.:
;me.Aj>olicia suspeitadémili--: nada pelo Tribunal em 2002,
~as, gniposde extermínio. agió- devid.o às 'ameaças que sofria.
tas e m:áfias de vans. 'Eni2007,noentanto, aDiretoria-

O assassinato chamou a aten-, Geralde Segurançalnstitudonal
çào de a1;ltoridades.para o risco' do lJ-R] "chegou à conclusão de
que os magistrad9s'brasileiros que n.ão havia neceS:sidad~ de
vêm correndo. Segundo a corre- .Pa"meia continuar com aquela
gedorado ConselhàN~êi(malde! segurança inte-Ilsa";. disse
illstiça (CNJ), mInistra Eliana Santos.'
CàlÍI1on, pelo menos 87 juízes: Familiares diss~ram. que. a
est-ão ameaçados 'em todo 'o: ie~lt.J{~b"q<;>núplero de poJiciais;
Brasil. Para ela, o Judiciário está iIijlitares 'que faziam a escolta
!"cochilando" em. garantir.a: êhateou Patrícia. que por isso
segurança desses magistrados. . CONl1NUA
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"Fohuna barbaridade'
contra um ser humano'
e, sobretudo, 'coQtra a '
Justiça bi'asüeira e o ..'
Estado de DireitO." ..' .

. .:. '_.:: :. o., ", .:

OphlrCavalcante: presld~nieda'
OrdemdosAdvogadosdo BraSil"
(OAB)., ., .. ,

"Esse crime será' ,
apurado; OS" , '.:.i .
responsáveis serão' , .
presos e enviados' .,
imediatamente.'para"
um presídio de
segurança feder,lI fOra I
do estado," ..

Manoel AlbertO Rebêlodlisf/ .
Santos, presidentedoTribulialde"
JustiçadoRiodeJaneiro: '. .

. . '- .

"Ela não f~ia primeira
e gostaria que muito
qUe fosse a últinia;.. '1
quenósnáo '
tivéssemos mais esse
tipo de impunidade
que estimula ti crime
organizado a assmar
as pessoas que
buscam fazer justiça e'
fazer alei..... ".'

3~~~~~~adosaome~15 .
tirosdepislolascallbre.4Oe .45.'- .
Oitoatingiramovidrodamotorista:

«~~a~rilhafugIU'dol~le~"".
segulda.,Apotrclaanallsalmagens,'
decAmerasderuapróxlmaque"" l~nyLopes.daSecretaliadas ..
mostraa Saldadoscltr'nlnoSo~.':i'.o: .Mulheresdogovernofederal

uN!i0tenl1~lDedodelllDiiaça. auem quer fazer algo .
vai ~faz.naofic,a'ameaçando. Ninguém morre antes
da hora. Sefgue, no imaginário popular, a juíza é '.
qUem.faz tudo, mas é a polícia que'investiga, são os
prom(ltOJ'esque fazem a denúncia e é o júri que
julga." . . . . .", . ~'.

patrfc~a~rtvai ~d~lI~e~'entrevistaao jor~ioG~O~O;em"~ete~b~Odo ano
passado. .': . 0,. _.. .

Y~ja.como f01.-3 ..; 'c"f""'-"
~xecução dajú(ta:, ";:"'"
Patr(cia Acioli.i"'i, ,"';J,b..'< '. ,: .' -...'. ';:;.:~;:~,-:;~\J;;~:~\
1CHEGADAEMCASA''''.'/:<:'
'.Às23h45.PatrfciaACioW:("::"

chegavadecarro,umAatldeã ,',i,'
cinza,asua casa,na Ruadds.Cotals.
emPiratini.,ga,balrrodeNiteiót';:..
apósumdia de trabalho noFórum.'
deSãoGonçalo. '. .

2~~e:~~t~ada~r."'."i', ,',
criinincisoserriduasrnotosead .....
menosuméarro (aparticipaçãode '
'Umsegurídocarroêstáséildê",i,' ..
Investigada)emfientede.suaÍ:âSa,
ainda na rua ' .' ,:". .

. ter recebido denúncias sobre a
conduta de Patrícia. 'A forIÍJ.a
-como ela conduZia as sessões eral
muito áspera. Elachatnava os réus
debandidos", disse. Bacharéis que:
atuatarn com,Patrícià rebateraml
as acusações.do deputado. "Ela,
jamais agiu de maneira desrespei-,
tosa como réu. Era educada e nun-
cacriouqualquer desentendi-,
mento~"Patrícia 'teve três 'filhose
namorava o 'polidal Marcelo: .
PoubeL . . .
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Juíza asnsslnada
o recente. assassinato de uma
juíza, no Rio delaneiro, ..
mostra o caos em que se .
encontra a segurança.pública
no país. Nem às autoridades !

estão sendo poupadas.
Enquanto isso, muitos
especíalistas e legisladores
aínda defendem penas mais
brandas. 'em vez de tentar
proteger às vítimas e suas
f.unilias e combater a
impunidade.
Jolio Lu!sV.Teixeira'

CONTlNUAÇAO
Magistrada era
tllinha-dura't I

I Conhectda pelo rigi>repoi' unf,'
atuação defmida como rápida e I
linha-d.urà; a juíza Patrícia I

1(mrivalAcioliganhounotorieda- .
de ~ócoIldenarpOliciais Inilitares I

acusados de' líderar grupos de:
extertnínío e de fOljar atitos de'
resistência (mortes em alegados:
confrontos) no municípiQ de São'
Gonçalo. . . "

Em setembro, ela foi respornã-.
veI pela prisão de quàtrO PMs acuc:
sados de integrar um grupo de'
eXtermínio investigado por 11
àssassínatos. ErnjaneUo, decretou
a prisão de seis policiais do 7.ri,
Batalhão de PoliciaMilicirdeil.un-'
ci~dos por homicídio, em casos
antes registrados como autos de'
resistência. NaquíntMeira; pouco:
antes de ser morta, haviadetertní-
nado a prisão preventiva de mals'
um grupo de PMs por homicidio
duplanientequalificado ..

"Elà achava'. que' combater
essas milicias e grupos de extertní-
"mo era uma missão, que ela'era
uma justiceira', disse'uma defen,'
sara públicà: "ElacostumavadIzer'
que detestava matador e que PM'
matador era ummilhão de vezes.
pior.' Adefensora, quépediu Pará'
.não:ser identíficadá;. representou.
.réus juigados 'potPairícia, mas'
elas s"tomaram amigas, "Ela:era.
êXt:remamente competente -e era
linhacdura mesmo. Em álguns
casos era dificil trabalhar, porque
eJ:idava penasalrissiinas.' MeSmo
depois de receber ameaças,ajuíza
manteve o pulso firme, conta. "Ela'
tinha Um problema muito sêrio::
não tinha medo." '

Patrlcia começou sua carreiJ;"a:
como defensora pública na,
Baixada Flumínense e íngressou
na màgÍstraturaem dezembro de
1992. Em 1999, foi promovida a
juíza da 4.' V"!,, Criminal de São
Gonçalo, onde atuava há 12 anos.
Parentes de policiais que eramjul- '
gados por ela ériticavam sua atua-!
ção. afirmou o depurado estadual'
Flávio BolSonaro (pP-RJ).que disse:

CONTINUA



forma m.ais rigorosa", afirmou ElaJna,
"Há meses. verificamos que o PCC
[sigla da fucç.3.ocriminàSa Primeiro
Comando da Capital] havia formu~

. iado 40 representações. Ospr6prios .
bandidos fáW:n repreSentaçãO,"

13AGO 2011
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CO"'TINUA.Ç~O

PFvai investigar o assassinato
oministro da Justiça, José Eduardo ..
Cardozo: detelTninou que a Políáa .
Federal investigue a morte da juíza
Pamáa Lourival Aciolí, "O presidente
dó SUpremo Tribunal Federal ce5ar .
Péluso,meprocurou e pediu parii qúe .
nós entrássemos nas irívestigações.
Eu,então, conversei com o goVernador Enterro ..
[do Rio] Sérgio Cabral e determinei à . Cerca de400pessoas, entre parentes,
Polícia Federa! que entre no caso, já a . amigos, magistrados e promotores.
partirde agora", disse o ministro. acompanharam no fim da tarde de

A cÔiregedôra natitÍnal de Justiça; .. ontem o entE!iro de Patricia Aciólí; no!
Elíaha Calmon, disse que quatro '.Cemitério do Maruí, no Bari'eto, em . .
repreSentações foram protocoladas . Niterói, Oex-marido de Patricia, que I
no pasSado no Conselho Nacional de pediu para não ter o nome divulgado,
Justiça (CNJ),órgaodecontro!eexterc .. fez um discurso pedindo às auto(ida- .
no do Judiciário, contra Patricia. Ela des para que a morte dela nãoSejá
era acusada de abuso de poder; mas "mais um número nas estatfsticas", O .
as representações foram arquivadas. filho mais velho de Patricia, Mike,20. .
"Essas representações são comuns anos,ea màe da juíza, Marly, eram os !
a todos os juízes que agem de uma mais emocionados.

"Calara voz de um juiz éum precedeute perigosíssimo para a
República. Éúm golpe na democE:.acia." . .. ,- " . .

.Denlse Frossard, juíza aposentadà que se notabiUzôu pôr desartículara relle de bicheiros
que atuava no Rio de Jarieiro, sobre o assassinato dajuíza Patricia Acioli, em Niterói,
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Sobrinho de Beira-
Mêlr éliberado

. cientes para 'man'ter' Oliveira'
preso, pois só um policial o'
reconheceu e ele não foi preso

IAJustiçadRIli~ autorizou" ':em flagrante. ' ' ,
onte;ri!,aJii>ertação,de Na,n' O suspeito foi detido horas'
j\íniorda.éOH'\ Oliveirà,de ',' ,depoisdocrimenoHospitalSão
21aoos, sobrinho dO,trafi- Lucas, em Copacabana (zona:
cante: FernandinhoBeira: 'sul). Um de seus advogados,
Mar; 'OÍiveira foi preso na' Marco Aurélio Santos. diz quel

últlm"qlIarti-feirasob àro., na hora do assalto seu cliente'
saçãode,.jntegraraquadrF' estava sendo atendido'em um
lha'que assaltou um ônibus' hospital de DuquedeCaxias, na:
e manteve passageiros, Baixada Fluminense.
refénsná'a~eIlidaPresidente Já os dois presos em flagran-'
Vargas. no centrado Rio, na te após o crime, Renato da Costa
última terça-feira. Junior e Bruno Silva de Lima,
, OÜve'ira estava preso na tiveram a prisão em flagrante

6" DP (Cidade Nova) e até'a /revertida em prisão preventiva
nolte-de-".ontem não havia- pela mesma juíza. Cleriv<;lOda
deixado a cadeia. Para a juí.', SilVaMesquita, outro acusado
za', ,Maria Elisa Peixot,o pelo crime, que' está foragido;
Lubanco. autora da decisão. também-teve a prisão-preventi--
não ~xisteriiindícios sú~i- va decretada. .

CRIME
~1~solta
mães de
meninasdQ
atrélSl'o_~IAs quatrà mães de meninas'
quefàziiunarrastões ria região
daVIlaMariána,na zoni.Sulde
SãoPaulo.furamsóltashojepor'
decisãodajuízaMariaFemárida
Belli, do Departamento dei
Inquéritos Policiais(Dipo).As',
mães foram presas sob acUsa-'
çãode "abandono de incapaz",:
na quinta-feira, após serem'
localizadas para buscar as
meninas, apreendidas' pela'
PolíciaMilitar.' !

ADefensoriaPública havia!
pedido, na tarde de ontem, o;
reIaxamento da prisão das'
mulheres, por considerar que:
não, existe responsabilidade'
penal objetiva. "Ou seja. as'
mães não poderiam responder
no âmbito criIninal por atos'
praticados por suas fIlhas",'
informou oórgão.por meio de:
nota. Além disso,a Defensoria
argumentou que a acusação'
sequer se enquadra no tipo;
penal de "abandono deinca-,
paz". I

Asgarotas furam apreendi-
das na tarde de quinia"feira'
após'cercarem_um CaITo.Com.
duasmulheres, pedindobolsas,'
dinheiro ecelulares.Segundoa'
polícia,o GI\TO fui cercadopor
cerca de 15 me~aS. mas ape-"
nas sete foram apreendidas.
DessaSsete'.três são criaIi.çase'
quatrà'sãoadoleS<:éntEs:"

cA508tNMO
Pd\J08ado afastado por f'\Jmar crack"Ottàa~r;

IDepoiraenove meses forá do rotar a vítima. Ele já atuou na . ,hoje é defendido por Cláudio:
processo sobre a morte de Eliza defesa de Bolaem outro proces- • ',DaIledonejúnior. , ,'" J
?aIDudio, ex-amante do goI~iro 50, serp. re.laçã? com o processo .:", _.-Érci~Quaresma. que ~ê~~uJ
Bruno Fernandes, port~r SIdo contra o goleIro. O ~dvogado; adomureron<;arem~udleIla~'1
suspenso apÓs ser flagradO-em que tainbém é eX-policial.ci~; não sera -responsável sozinho,
vídeo fumand<: cràd<, o polêmi- ' passou três meses internado pela defesa de Bola:Ele vai,une-l
co advogado. Ercio Quaresma para tratamento de dependên~ grar a equipede Zanone Júnior,!
volta ao caso. Desta vez, porém, cia química. Na ação que trami- jáencarregadodo processo. BolaJ
elevaiintegraraequipededefe- ta no Tribunal do Júri de 'é acusado de\1omicídio, masi
sa de outro réu. o.,ex-policial ~on~agem pe~o _?equestro':,_~~não.foi incluído:na deI).l:1nci_':l]
civil Marcos Aparecido dos assassinato de Eliz~.Quaresma .por sequestro-e cárcere-privado._
Santos. o Bola, acusado de exe- er~ advogado de :B~l(no.qt,i:e,: '..~omoBruno e_~ytIDs"acusados;. j
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oadeus a Schulman
Com o falecimento. segunda-feira. do desembargador Ronald
Schulmari.Curitiba perde uma de 'suas figuras mais distinguidas.
Dono de notável saber jurldiéo. trazia o encanto de irradiante perso-
nalidade. calcada emvalores como caráter. ~ade e amor ao próxi-
mo. Com a forte e elegante Siomara Paciornik. marcava o mundo
paranaense. ao lado dos fIlllOS Mariana. Luiz.Pauloe Ana Clara. for-
mando bela família. Que até fortaleça "atodos. "



dO$i AL~~( S"AA\v~
Novloda,JaUlãc",,' '"
O Supremo Tribunal Federal!
iniciou julgamento que deverá
definir se haverá ou não
mudança nO prazo de prescri-
ção, para ,o trabalhado~ reda-,
mar o não1'recolhimento do
Fundo de Gar.Íntia do Tempo.
de Serviço (FGTS)por emprega-
dores e tomadores de serviço.
jurisprlidêIl~ia do Tribunal!
Superior d'tTrnbalho e dopr6-,
l'rio Supremofixam o prazo de ,
3.0anos, maS o ministro Gilmar:
Mend.es p,ropõs uma revis.ão:
desse entendimento. Para ele, a.
prescrição de 30 anos d~ve ser'
substituída pelO praz() previsto !

no inciso 29 do àI1igo 7.• da,
Constituição Federal, que fixà:
oi:empo de cilléo anos paraque I

trabalhadores urbanos e rurais,
possam cobrar creditas r~sul-1
tantes das relações de trabalho.
O dispositivo prevê ainda,que
esse prazo deprescrição é de,
dois anos após a extinção do
conrrato de trabalho, '

CoL\lr4A DO LEiTOR
Ações'do'lNSS
Sobre a ~atéria "Ações ,contra OINSS atrasamajustiça Estadual" (Gazetá. 1218),'
temos de entender que no interior a maiOr parte das ações previdenciárias
vem de pessoas vem necessitam deslocar testemUnJ1as para provar o alegado:
não tendo porque' serem obrigadas a ir a outras cidades. Ql1alquer exigência
nesse sentido significa difietildade,ao acessO àjuStlça Sabemos que,~te um,
problema endêniico no judiciário. de estruturação. e número mériór de jui-:
zes. Entretanto, não se pode querer culpar as ações previd<;nciárias e os segu-:
rados que buscam seus direitos. ' .: .
Gerson luiz Wenzel'

GAZETA00 POVO
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Justiça flxa "
fiança em até
R$16P r1lile, !
Ubera16 presos'
o 'juiz-federal do Tribunal
Regional Federal (TRF) " "
dalª Região,Guilherme:,
Mendonça, concedeu ontem'
liminar para soltar mal,s16 ,
pessoas que continuavam
presas após a Operação '
Voucher,da Policia Federal.
Na qUijrta-felra, a PF já "
havia liberado outros 18dos
36 presos.,

Foram liberados dois
integrantes da cúpula do '
Ministériodo Turismo - , '
Frederico Costa,secretárlo-
executivo, e Colbert Martins, '
ex-deputado pelo PMOBe
secretário de Programas e ,
Desenvolvimento, além das '
servidoras KérlmaCarvalho,'
Gláucla Matos, Freda
Azevedo e Kátla da Silva.

AdeclsãO obriga os seis
~ se afastarem dos cargos.

'O juizmandOu soltar
ainda o ex-secretárlo-
executivo MárioMOysese os
empresários Jorge Fukuda, '
LuizGustavoMachado,
MariaHelena Necchl -os
três do Ibrasi', Dalmo
Queiroz,LucianoCosta, José
úÍrlosdaSilva Jr.e Katlana
Pupo.

Costa, Moyses"SilvaJr.
e Fukuda terão de'pagar
'uma fiança de R$109 11111 e
Machado, R$160 mil.
, Ovalor da fiança foi esti-

pulado por uma lei sanClO",
nada pela presidente Dllma
Roussefl há três meses.
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> ..... "--' -~... _---_ .._...~..~_unclaI'
p)puIadq
IniriistériO

e/dep1.ltéldaif'edetaI
Ministérto Pllblico" -.."".Deacordocornos relatosp~. .~ -No~e~tanto:'umsõ1iiIDh<idei

! sentes no inquérito da polícia': Furtado. David Lorrann Silva;
Federalconcluiu' FátimaPelaesteria montado urn Teixeira;deuuma versãodiferen-'

; . J conluio no Aniapá para levar. te. Ele'9ue. é tesoureiro dai
diligência sobre o recursospúblicosparaelaprópria: Conectur. declarou q"e. 'seU tio!
-' ". i '. I .eparaacampanhaàsllaree1eição falavaqueganharial~dototalei

eSqllema d.e no ano passado. A deputada ~ a de~utadafederalFátnnaPelaes;
. autora dasemendasparlamenta-. ficanacomaproxunadamenteR$

corrupção ~o TuriSmo res que favoreceramo 'Instituto 500rniIdototal". . '
. BrasileirodeDesehvolviin"!'tod~ ,Outro depOlIIientoquemen:''O Mi~istério PúblicoF~deral InfraestrutuiaSusíenÍável(Ibrasi).i nona o nome da deputada fOI;

(MPF)no Amapáencerrouontem entidade pivôdo esqileffi3ilíves', dado,por ,Ert0!flyn? de Souza'
o inquérito sobre o esquema de tigado pela PF.-A 'operação. Palxao. que Já fOI:ÓCIO d.a'
corrupção no Ministério do Voucher:desencadeaçlapelâpolí-i Conectur.Se~doele. W1adj~rir
Turismo.Segundoo prot:UR'dor ciana terça,-feira,prendeU35pes., ch~gou a dl~~r q~e odnlheu,?
da RepúblicaCelsoLeal,a cúpula soas.if1cluind,!osqmitrOinvesti-j sena devolvido a deputada "
dapastaseiádenunciadanospro. gados que prestaram os depoi'; Outra depoente ..Hellen Luan~,
xImosdiaseasuspeitasobreapar- mentos que comprornetern a! BaJh>sadaSilva.~ou:osP'!li-
tlcipação.da deputada.Fátima'- deputada. ...., , c<usque.nasuaop111lao.adepu-.
Pelaes(pMDB-ÁP)seráenviadaao Um dos depoimentos" de: tadaFátimaPelaesindicouoIbrasi:
SupremoTribunalFederal(SIF). Merian'Guedesde Oliveira.que: para recebt;~parte do dinheiro

Segundooinquérito.a cúpula aparece como secretária dai para.ti;'~parsua,campanha à
do ministério teve participação Conectur,uma cooperatiVafan-i ree1eIçao.,,:
no desviodeR$3milhõesdosR$ tasma do AmapáqUe.segundoai
4.4 milhões liberadosa.partirde investigação. foi subcontratada
emenda da deputada. peloIbrasiP'!rR$250rnilefezum,

.0 nome dela apareceeID.pelo ciJnvêniocomopróprioMinis'tério:
menosquatrodepoimentoscomo. do Turismoem 2009no valorde!
destinatáriadodinheiroda pasta.' R$2.5milhões.Mériandisseque!
Elatem foroprivilegiadonoSTl'ei foiavisadaPeJopatrãoe dono da!
sómentea Ptocuradoria'Geralda: Coilectur.Wladimirfurtado.quej
República.emBrasilia.tern prer-~ a deputada fálinia Pelaesficaria!
rogativapara investigá-Iana área ' comosrecUrsosdotUrismodesti-'
criminal . nadoaoAmapá. .

Compen.cerramen.to.doinqu,,"I' '.Furtadofoi presona oPeração'
ritonestasexta.feira,oMPFcanse' da PFna terça-feira.EInseudepoi-
gueimpedirque todoo inquérito, .mento. WiadimirFurtadoseiden-
sejaenviadoaoSTF.oqueprejudi.'iill~ou com.o"turismoólogo"eafir:'
cana a denúncia sobreosdem.ais' mou "nunca e~tregounenhum:
envolvidos.OSupremo e a PGR dinheiroparaFátimaPela.es".....
vão receber todos. os autos, mas
apenas para analisar o envqlvi-
mentode FátimaPelaes.
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SIL.~~TCIQ__ _L!a1\1 '_ ~
A-proibição imposta ao.Estadão h~.... I
dois anos não estáil prejudicar apenas;
aquele veículo. Macula a liberdade de '.
imprensa país afora. É por isso que a '
Gazetado Povo'é solidária. Não apenas 1
ao jornal oEstado deS.Paulo, mas .
principalmente a todos. os cidadãos:' ,
que estão désprovidosdas. ..' '
infotÍDações as cplaJsaquéle jornal foi,
impedido de diwlgar.' .. ' ,.J~...ustiça que racla c~rtaffiente falha. Desde
.: .... 31de julho de 2009, o jornalO Esúido ~S.
,.'.',::.. ....paUla. está p.roibido, porm. e.io de lirninar: de
" '.publicár notiCiáS basead"1õ nas investiga-
çÕés da polícia Federálsobre ilícitos praticados
.pelo empresário inarimhen,se Fernando SarÍ1ey,'
mho do presidente do Sen~do. José Sarney.i\sl

apu~ações da. íiPér.ai;~.o..' .cli.amad...a ~"~tes., BO..1.'1
Bamca, depOlsF¥à0r; levaram ao mdlclamento
.do empresário por Iavagel;rt de dinheiro, tráfico I
.deihfluêlicia. fonÍlaçãodé' quadrilhaefalsídade
ideoiógica. Elá se vão dois anos desdeq'1e o
EStadão foi silenciado: 'o' '" •

(.A decisão de ,uiuirdaçar o jornal foi tomada
.pêlo desembargadoi'do Triblinal de jUstiça do
DiStrito Federal (T}DF) DácioVieira. amigo da
fanúlia sarney. E é é~sa decisão que se mantém'
até .hoje.• apesar deter sido t.om.ad..a. de.fOnrial
:monocrática (profeddapor:um iínico lllagi~-

fia.dO.Je.,em..an.. téCl.''paçã.?.d...~tU.t.êlil.'(antecipaçã?1
parCial ou total dos efeltos.deumafutura déCl-
são): Esse fa.to.causa e.st'ranh.'eza,~áqu ..e o~argu~'I'
mentos apresentados pela fainília Sarney care-
cem da clÍamada."ftunaçadoborn direitO";1
requisito exigido para que a liminar fosse'éon-
cedida. Pior: a decisão de Vieira mantém-se até'
hoje. apesar de ele ter sido considerado suspeito;
parajiI1gare ter sido excluído do caso. tendo
perdidóa relatoria do processo. .

O caso está parado no Superior Tribunal de:
Justiça (STJi. Há 14mesês, espera-se que o IIlini.S;'
tro do S1J Benedito Goliçalves decida qual o foro
.ádequadoparaoprocesso: aJustiçado Maranhão'
. oUiaimtáncia'equivalelite no Distrito Federal.'
iEÍiqiJanto isso. a tal mcinar de Vieira, perma-
necede pé e umjulgamento de mérito ~a ques-
táo parece estar 10J1gede acontecer. E enquàÍito
.não se decide o mérito, perpetua-sé a injustiça.
prilicipaImente. quando está a sê tratar de,valD-
. res~oseÍisív~ise carQsà democracia. ""

No episódio Eitadão, c1ilfiulielite. não está a se
tratar da Intimidade e dá honra de pessoas anô-
nimas e sóbre.fatos'que não dizem respeito a,
toda coletividade. Pelo contrário. Está a se falar'
de informações de interesse público. Pessoas
públicas. Dados colhidos em investigações da.
Polícia Federal. E.essas iriformações. indiscuti-'
. velmente. a sociedade tem o inviolável direito
de conhecer. Aproteção d.i privacidade limita-se
àvida particular do cidadão. Nãovale quando se
está em jogo ato de interesse público ou em pre-
juízodo que é público.' . '. .
. Aproteção do sigilo de Justiça. diriainalguns.
poderia justificar a proibição feitá áoEstadão~.É
importante lembrai. porém. que b slgil6é da
Justiça. não da inlprensa. À imprensa não pode
ser impOsto o papel de guardar sigilos que hão
são ~eus. A in'1prenSa é essencial à sociedade e à
democracia justamente pOrque. selido mdepeJÍ:
dente, pode descobrir o'que é guardado'asete
chaves pelo poder público. E é por isso que elaé
capaz de fiscalizar o poder. De que servlriá a
imprensa se ela não pudesse revelàr segredos de
mteressepúblico?' '.

Qj.lando o segredo de Justiça oculta dá,,;,s de
flagrante interesse público, 'a$prensa'tem.
sim. o dever de desvendá-lo, úsàndo,' é'claro.
meios lícitos. E.ao desvendá-los, deveavalfaf. a
pertinência dessa publicação. AimpreIÍsa certa-'
mente não cumpriria o seu papei se optasse pOr
tmgir que não viu o que interesSa a todá a pOP)1~
'Ia:ção,mantendo-a na maiS complétaignotáncia.

O que se está a proteger, entáo,<ao inlpedir a
divulgação dessas inforniações? A quem inte-
ressa? Aos quatro ventos todos cantam a impor-!
táncia da liberdade de imprensa. Um valor; cer-l
tamente. caro à dem~acia. Mas itm.~alo!:que.!
na prática. é dificiI de se efetivar. Ou peIo menosl
dificil de se efetivar quando estão emjogo inte-i
resses poderosos. Interesses que parecem" sei
sobrepor ao interesse maior: o público. "Aver)
dade é que todos são mj1ito liberais. a não' serl
q~andoa Iiber4ade contraria" ~ seu in~.~,~essel
particular. . . ;
A proibição imposta ao Estadão há dois anos:

liãoestá a prejudicar apenas aquele veículo.
Macula a liberdade de imprensa paíS afora. Épor
isso que a Gazeta do Povo é solidária. Não ape-
nas ao jornal OEstado de S.Paulo. mas prilicipal~'
mente a todos os cidadãos que estão desprovidos
das informações as quais aquelejomal foi impe-'
dido de divulgar. São os leitores os lnaiores pre-
judicados. E é a,esses que somos solidários. Ao
proteger a honra e a intimidade de Fernando
Sarney, sobrou aos brasileiros a violação ao seu'
direito de serem informados. Ficaram sem notí-
cias sobre como o fIlho do presidente do Senado,'
ao' se aptoveitar do poder e influência do pai,
tornou-se caso de polícia. . ;



CO~TI~UA

- .... _,;-~
Câmarã;-Marco Maia-(PT,RS).-A:-- Houve versões anteriores em
reunião teve pouco destaque, já 2003 e 2009 que já tr<Íbalharam
que o noticiário'estava ocUpado: no mesmo sentido. Há três anos'
pelas36. prisões de suspeitos de o grupo chegou a fazer uma par:
,desvios em' recursos do' c.e~ac~~oÇocitas'A:bertas;enti-
Ministério do Turismo. : dade que- if'àj,ãihá iláárea de

."NãopOssomascarar a reali-, transparéricia do gasto público.
dade. Todo mundo sabe qu.e os, Nà época, foram catalogados
projetos para coibir a corrupçã<;>. 68 projet"s qmsideradospriori,
têm bem mais dificuldades de. táriossobiéotem.a. "Lembro-me
eiitrar napauta do que os' dequetodavezq;"~,pedíam()so,
oUtros", admitePraciano. Na, apoio de. qualquer"d~p'Utado'
últ:im:alegislatura, <'>Congresso: para dar mais agilidade a.essas;
aprovou apenas dl\as proposi-: propostas, ele dizia na hora que,
çõesdo gênero. Um deles foi um I acei~va!_Na hora de brigar parai
projeto de lei complementar do: colocá-lo em votãção, -ar e~a.
eX-senadorJoão Capiberibe (psB- " outra história",. diz o diretor do;
AP),que obriga municípios, esta-I Contas Abertas, Gil CasteIlo.
dos e União a pUblicar na inter-! Branco.
net todos osgastos qu.érealizam ..

.OoutrofoiaLei<jaFichaLim-'
pa; em vígor desde o ano passa- ' .

.do. A válidade da n"rma pára as,
eleições de 2010, porém, foicon-.'
testada pelo Supremo Tribunal
Federal (SIF).Osminist1us ainda.
vão análisar a constitucionalida-,
de de outros aspectos do texto,
q~~c<?ITe<> risco de perd~rtodaa!
eficácia. .' .
. A diretora do MOvímento de '

Combate à Corrupção Eleitoral
.(MCCE),JovítaJoséRosa, lembra
qUeFicha Limpa só foi aprovada .
graças à pressão popular. 'Se a.
sociedade nã9 J;"eivindicar a:
aprovação de projetos nessa
linha, não são os políticos que'
vão fazer pqt conta própria",
diz. Para ela, a proliferação de
~stândalos ao longo deste ano
tem provocado um efeito danO-
so: "as pessoas parecem estar
ane~te~;:iadascom a banalização
da corrupção.." . ,

Afrente parlamentar instala-
.da.n~steano não é a primeira
tentativa de mobilizar os parla-
mentares. em torno db tema.

z'iproposiçoes êIUé-1
tratam d.ocombate a
crimes na
administração pública
aguardam para serem
.votadaspelbPleMrio
da Câmara dos' .
Deputados' .
IE;;qUalltode.li.íii{~i~~~~irr1gU~:
laridades se alastrá.rnpo
Brasília' em riimo'~-é~l~{a~ó}ó
longo de 2011, 27 proposlçoes
que tratam dó combate à cor-
rupção estão prontas para.
serem votadas pelo plenário da.
Cãmara dos Deputados. A mais!
antiga, que aumenta a pena:
par~crimes 'contra a ildID.inis.
tração pública, espera na fila há
.uma décàda. Incluindo propos,'
tas qu~tramitam em comissõ,es,
há cerca de 120 textos sobre o
tema sendo analisados sobre o,
terná por deputados federais e.
senador~~.'. ",

O levantamento é da Frente:
Parlamentar Mistade Combate à
Corrupção .. Reinstalado em'
abril,ogrupotem se dedicado a'
rastrear ,projetos que. ábrarige.mi

melhorias na gestão públicá, nos'
tribunais de Cóntas, no Poder
Judiciário ~ no Ministériqi
Público. O número de membros'
impõe respeito - são 217 parla-'
mentares (37%do total), mas 'só,
uns deúe dedicam pára valer""
como define o coordenador da,
frente, deputado Francisco.
Praciano (PT-AM). .. .

Nos. últiriios três meses, 01
petista tem se dedicado áconver-:
sarcom os'presidentes de'comis-.
sões para pedir prioridade nas
votações de maténas sobre o
.àssunto. Na última terça-feira, o:
encontro foi ~omopresiden_~e4.a:
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agilizar o]iidiâáriq
'DentÍ"e os 27projeiosprontos: . em ptfuleirainstância. Já a PEC'
para serem'votados pelo plená-; 11512007, do ex-deputado PaulO, .
rio da Câmara, o deputado: Renato Souza (PSDB-SP), morto'
Francis~o Praciano(PT) destaca, em junho,. sugeria originalmen-
como prioridades duas propos-, te a criaçâo de um Tribunal'
tas 'de emenda à Constituiçâo SuperiOr da Probidade Adminis-,
(PECs).. Complementares, el~s ,trativa. A sugestâo passou por I
tratam da criaçâo foros judiciá-! modificações em uma comissâo
rios específicos para cas,os de. "especial e agora propõe a criaçâo
improbidade administrativa. A câmaras' especializadas no teIna
ideia {darmais agilidade aosjul-, nos Tribunais-deJustiça (IJs)dos:
gamentos de processos que tra-' estados e de turmas no Superior i
tam de corrupçâo.. Tribunal de Justiça e Supremo

"No Brasil há muita iÍenún- Tribunal Federal. .. .
cia, alguma investigaçâo e quase, "Serâo espaços criados para
nenhum julgamén~o", defende: julgar casos de grandes desvios,'
o parlamentar, Segtindo ele, é' nao de iadrões de galinha".!
errado criara falsa expectativa. complernent.aPraciano.'
na populaçâo deque aperias a Segundo ele. os presidentes de
aprovaçâo de projetos podem TJsjápoderiamcriaressestribu--~_.-_. __._.._ ..-- .' .----. -- .. -'--'--"._-'-.~-~---.~-_. I
melhorar o combate à corrup- nais por meio de uma solicita ..
çâo. "Nosso maior problema éa çâo às respectivas Assembleias'
impunidade, por isso seria tâo Legislativas, mas a prática'
importante que oLegislativo esbarra nocorporativismo. ,
criasse dispositivos para ajudar a AÚniéa câmara especializada'
Justiça." . em funcionamento no 'país foi'

A PEC 422105. do deputado instalada no 1] do Rio Grande do
L"iz Couto (PT-PB), cria varas. Sul. "Ela é conhecida como
espedamadas para julgar ações 'câmara degás' dos cortuptos" ..' '
de improbidade administrativa diz o deputado .

Confira alguns dos projetos que aguardam votação:
. . .

estrangeiroemtransaçóes
comerciaisinternacionais,.

~rescrição-OPI.4.6131200l .
eslabelecequeoprazOpresaiclonal ,

.paraoscnmeSconuaaadministraçilo!
Enriquecimento Ilfcito - O . pijblicaseráaintadoa partirdodia
Projetode Lei5.36312005Incluio emqueo fato!orainhecldo. .
terrm comotipo penal.compena de . ' ..
reclusãodedoisa 12ano5. • Omissão-oPI.2.3~0I2007

tlpificacomocrtmea omissãoda
autoridade que não reduzir
despesas públicaspara seadequar à;
lei de ResponsablUdadeFlscal.

Hediondos -o PI.3.76012004
transforma em hecliondososcrtmes
praticadoscontra a admlnistraçilo
pública

Improbidade - AsPECs42212005
e 11512007crtamvarasetãmaras

.judiciaisespecificaspara o
julgamento de crimesde

. ImprobiçJadeadministrativa.

Corrupção ativa - O PI.
7.n012007 aumentaa pena de
reclusãopara ocnmedecorrupção
ativa de funcionáriopúblico .

•• Contas-APEC2812007crtao
ConselhoNacionaldosTrtbunalsde '.
Contas.que serviriaComo6rgãode
controleextemode todas ascotles
decontasdopals:
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Ab~gO~t~36,9
milJ€rlaRt"8S

Pesquisà.revelaqúe: a.vineu!(}'"tieo~~~"." .
.... .' mem~asaIll~a'IIJ{llltêIi1éomâl V"lVêncanasruas

22% das instituições ~a é à".\":ÍOrprPy:a~e.que .ale. vantáIIJ:entodoMDSaponto'u'. .. . .' mmtasvezesoárolliiní . to •d .. . ' '. .:.; : ,\'fi:~~lque 19%dosmenmosemeninas ,
brasilelIasficarnna n.~(>:A.P"'S'I9.1"' daFId<:rUz aco.lhidosjá viveram.nas ru'as.'

.. .' eMDSmostIa e6O%'d.• llii" . . . '
'., . '. . .....•.... " qu........•.....•.'.'.•• os....•.a..C:O l Representante do movunento'R ..- Sul M "d . dosremvinCll1õsê'féêe'-"'",'.' .' -, . .

egmo. lisa dCísfamili:rres.:M¥~diffi:cik~, ~ç~N~~~eRua,Adrianode

metade dos abriga(jos d~,.:s~g~óS<!~ii¥~e5s%1 co~:~ ~orr:~:~Í=i~u;o~

têm menos de il.fln~~ 7;kje1JtfN!t~(lShin'ellitiini,1 =~~:F~=:~~~ri-'
,Lev.uitàIDenm:-re<illiadü-eJiltodo presId~nte da" Childwatch go que ele coordena levou dez
opaíSmostraqueexistem36.9inil 1n!ernationalResearchNetworke anos para diminuir a evasão.'de'
criançasvivendoem instituiÇões pr?fes~ora da, .Ponti~ida 9.0%l'ara 5%. "AscriaIÍças em:
deacolhimentoÍloBIàsilSo11Íente Um~efS1dadeCatolica'doRioile, sItuaçãOde rua têm caracterlSti-
a RegiãoSudesteconcentra 60% JaneIrO,argumenta que todo o: cas nômades e existem POUdIS:
dos abrigamentOs;segUidada atendirnentoàinfãnciaprecisaser instituiçõesfocalizadasnelas.' a
RegiãoSul com22%.Desde2003 repensadoéque isSonãopooeserl tempo inédiode acolhimeiJ.tode:
nãohaviaU1Í1apesqnisanai:ional ~Ito demaneira isolada."Asfumí- criançaseadolescentesnoBrasilé'
sobrea temáticaeo poderpúblico lias dessas crianças são as mais de24,2meses. i
desconheciaquantos meninos e .pobres,getahnentechefiadaspor'
meninasvivemafàstadosdafarrií~ mulheres comproblemas finan-
lia. a estudo foi realizado pela ceirose.usodedrog;is.Osfilhossão' CONTINUA
Fiotruz em' parc~ria .com .o e.ncaminhadosaoacplhimento.
MiniStériodo Desenvolvimento enquantoparaOsfàmiliai'ésnada'
Social '.. : ... " é feito: .' .
Uma alteraçãono Estatutoda ~zíni aponta que é preciso'

CriançaedoAdolescente.emvigor pensar em alt<;mativasalém do
desdenovembro de.2009,prevê acolhim;nto:aIIldaqueosabrigos'
qtie-otemponiáximodeacolhi- temporanossejamnecessários.
mentosejadedoisanos.por issoa Ela,,~lica.quehád~isproblemas'
partirde2011onlÍlnerodemeni- na illSÍltuClonalizaçao:em alguns
nosemeninaSnestasituaçãodeve ~, oafà:'=entoé desnécessá-'
diminuir.Ascriançassãoencami- no e.depoISque eleocorre.existe
nhadaspaÍa abrigosquando são mna difiCll1dadena reinserçãoe
vitimas de alguma violação de retomofumilíar..
direito(vejaboxabaixo).' apromotorMurilloDigiácomo.
AreveIaçãodonúmero realde do Centrode ApoioOperacional;

garotosegarotasacolhidasmOstra das Promotoriasda Criançae do
olimbolegalem.:quemilharesde. Adolescente(Caopca)doMinistério!
etí<lnçaSVIveiIi'noBfaSíi.-ISsõlior, Públic~ do Pa~á, ~Írrma Ser
queeIassãoafàstadasdosPais.masl lamentavela exIStênCIade tantas,
o poderfuíniliarnão édeStitUído.l crIanças acolhidas. "Precisamos
AssíIh.eIàSnãop<XienÍsercilcàrt\i.1 fu~ecer aconvivênciafumilíarel
nhadàs para a adOçãde nem'vol-I C11arfilecaIllsm~"del'.f()lll~o,:
tam a viver com os familiares. pois as instituiçõesnunca substi"
MUitaserani"eSqutrl<1as'nasins-j tuirãoa fumília',diz. .
tituiç6ese ficayanilÚté am.iio~:H
dade,oquevioláodfrcito àCO!!"!:l
vênclafamj);árecofullnitiriâ: I
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Principais motivos para ó".'
acolhimento ,'. ..... ,
!~~li~'ê1ÍªlFâ'£~mn'iã1380/0_
rê~iSr~~entéS}!~200/0•
jg111~~~~~~"..... i
. (~l~:haQnà:jiei~'Pái~~j190f01l!l'
*00 Il!'Spo~vels

Priricipais razões para
desligamento das crianças "[
em'lb

Estudo do governo
federal mostra que o. ,
Brasil tem quase 37 mil'
criançasitlvend,o em .
abrigos. 60% delas
ainda têm vfnculos com'
afamflía de origem e
. . . '. I
poderiam voltar a viver.
com os pais biológicos'
se houveSse polftlcas
.de incentivo;'.

Número de crianÇas
~~WjJ~~36.929
.t(~£iSté; 2.i141"
'No'}'diiliêj;l\~~ 3.7l OI

;~~i~j1,051' ~,".:....

:~~Mf.'~=<~t?~~.?1~730.,~
f.S~I~*W~",;R324111. i

:----~ti:~~'>_::,... "'-,:":',1>",,"'<",'" ." -. ~
Nôi'fÍero dél~btu!çi!es. .i... '2:624\

',"1801" .
'i64tF

."/:97f;,.i.
" ." 'LÚ9,~
"'""l," ••~,$ii\!í..664"=.',"$u .~":o..rÁftf$: .~,',: 'I,'CA

t~~áÔhódasiriititJlçiles
:irii:caPãcldadedé'crlanças, .~:'... ",
r.:' ,. .' :f!fl48% lmii1

31%mJ
13%1:

;)~l8%1'

CONTINUA
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;Bntida.d~,.setltem-falta'
'deptqt11~tió-ãfa.iâ,1v- pe,squ,i~~dàMP:S-iIlo,~tiáq(Íel ~e ---- "lIIfl"~~'f-'-'

qu"-,,<;70~ ~~sinstituiÇiies.ile 1 ~W"~~,
aCOlhimento ro,raill,ma4#sp-os 1E. m.'.\,:.".a.'.tg'u' ..e'.n••..'•..s..' ••.•.c'."a. '5•.,".0'. "5'.',.,". '.-' ...
últ:iw'?s15anos,.coll1?~iijetivo i 1
deS~¥Ulnalarunaqueo esra.là.fasta[iiêntô âáfâh'ifliâ 'd-º.-:',ri}~~~:ç_~.n¥e~l:-P'~~~~Fheé:.j é:Gritidàdci"'p'ó(; '-.:.-~-.,:.--;-"'.-'
de:Viilç,aaltá,complexid"M,dol

,..:e._ '3,., ..p..,--_.e.•.....'.,'.G•.' •. I.iJ.,..' ..,I'!..~e_•..."_..a.,.•. , ..~,,,'.: :' •.•,: ....•...',,'.,.,. -.•.e'.•" ',•.'....•., ,.'
,ar~n4ih'íentg:êóÍlla#te;t.iÇãol
n,0E\2\;eIií~?9~-',Illuj~~p~s~Íl:i ,~toItilmentoIIÍStlj:údànal . ,.,'1
ra'P"'relyII1dl~ar-1llelhores i(Jí:stitttrt9~~Mo.,Y:
po~ticas,pl}blkas.parágarantir i Adol$C<'ntépreVêmedldaS- ,i

~~i~~tyê~~.:~~f9Ó~(~ri .•.'..jJd_.~...._.""•....•;lro.re••.•I.•.mas..~.~:..I...hbS_•.•....~.••....•..d:..'o..:.ee.Ià..•.~ma:..e.d..'.....-,e1o,'.•.~.•...;.•,.•.,e~c..i.ca,naso•••...'...,.-....:m..'.•......50S.~.•..•..:_•..o',I.'..I...:_..ive..a-..os.....,.em•..o'.'•.:.,.ram.•serern.'u.....•..•~.ma-...•~..•.~.•...•~d'eÚ.•'lasin.-.,'1r#:~#~~$lB~~9~:~:1'"'WYO "' ua

i
segui)ia, cmreç'ã0'd~ '1oo~>na;éô àE:ó~ir1íél\tillnStituclonalou
de~a~f~emilo~W~rpe,):caIiitai ~jã;~~'é~iTIporartárnente '.
P<lgQ,peJa~refeitura;p~do de., r@iiida$fáÍiílÍlà,elevadaparaum
R$ ~Is.Pál"i\@;,;6lÍO'iOS;~brigôsl~,~AA<li;J;~;;'(,;> .

•~n.oa;;.u,.•.mMe,....~..um.,o.~.-...k..•..cam...9.!".,...,~•..,.~.t.,..;.çe••.~...•...•...,a'..',..Cd,O.:Oe.da..n..d..•....s:;tníte'...•...;p.....O;n•..~',...~....~.•~.;o.m..•.d.e.p.o..n.,•.e.•a..•..to•.~.•....•.i.••.o~a..:.•....1..1 ~~tj~t~~~~~por;
':'" n u.u.ue5jJeclâ~ria.wadiifnffinclaé

Cn~ç<lce9 A,dolescenteque.! queo~folhiiitentôdéVériiiseruma
fie" ..,' n'l€d1.da'terri~ifujâééXcePc.".'fOn.aL I;q':!l~~~~@~~~~;~I Emrri~~oscasosbafastámenloda

dellniafan)ilia; seja a biológica! fâmniàoi:oiTéPOtÍTiotivóde'.
ou adOtiVa:i: " ',;' .', .; I '~~~~1lS~2€perdeinos'i.', .. <i" "'1 láçoscpmqspais,NofimdaS(oritáS,.

~Jt~âltê!r-~lJl8lli:~~gado~.j~:~~J~~~:;:ma .. i .
Mui~egtidadeS róiàIíi criadas e !fàinlíiâeOspa~íí.íci'fecébemaLix[lo!
são rl.í-ajItidaSpofY6Iuntárlóse! Pirrá~daini5éria, "
doaçoes:EodasOdaChácara\";' !
Meriiíiósd4 PiliÍI,' "., :d!Il~~vaUações~c:adas~1s •.
pelil)"i!4n,;f~~elÍ1.j~~~d~1 meses . .
Franosco de GOlS, Ele acredita EmVigórdE-sdenovembrcide2009,
que a articulaªó.das instituições' aNovaLeldeAdoçãOPromoveU
é importante porque o abriga. 'algumasalteráçãesnoECAAgora
mento deveria serbreve;mas isso -os]ulzeslêmdereavaliaras~uação
não <korrepor fulta de políticas dascrlançasaéolhldasacadaseis.
públicas e trabalho ein rede. rneses:"anlesnaohaviaprazoe
"Alémdos recursos repassados às .elasacabavam"esqueCldas".O~
instituições. deve haver investi. rnudançaéqÍJeospequenos .
mentOracobémna promoção das' :podemficaracolhidosaté2anos. .
famíiias,. -Depolsd>isteperfodo,ouret"omam.

O Lar Moisésé outrainstitui.aoconvfviodospalsoufamllia
çãoque representa o dificil traba.: exténsa(tloséavós)Ousão'
lho dos abrigos. OcooIdenador. encaminhadosparaaadoÇão,
JóãoRicardo Rocha. explica que ' . . .
este ano. apesar do bénefido do 'Númerosajudamavera
aumento do valor per capita pro-dlm~nsãodo problema
vemente daprefeitura. a institui. Arevetaçãodequeel<lStemquase37
ção sofreu com a pecla de um mllgarotoseganjtasemabrigosé
importante parceiro .privado.lmportanteporqúédesde2003não
Atendendo 20 fianças de 2 a 8 ha'liaestimativasobreeslenúmero,
anos. a entidade precisa lídar .Ouseja.opoderpúbliconãofazia
.racobémcom o âcomj>anhamen. 'ideladequantascriànçaseslavam
to dádificil retómo fariüJíai"dosafastádasdospals. . . .
meninos e menin:is: . - '.. , ._'
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,.>,;,.,.",C",."c,C"'.'" .-,~~-. -c--~-_.,.-cC'---_.". . '.- ... '. ., ,o
"Jj1spositivode ,... )':postos~rede sociaI, ospesq~,esJ?~ci'ilistaem J?ireito da !nfor'. N
. "'. '.. . " • <doresusMamumatecnologrnde ' matlca.autordolivro~E1e,.
recbpheCimento facia1reronhedmentofad~e",a\idade .. irônicos~J"ormaçãó~ VÚ1CU!O.ore,:O

. '.. . . .aumentadaparaldentificaraspes- conheçrmento faoal representa
desenvolvido nosE'UA. 'soàsCJuando elá. Blh,,!,seIJ1para' umséri"riscoàprivaddádeindivi-(J)

•.. , . • . ....•...•.,.... JllD'Icâmera,UsaridOllffibanéod~dUal:'Noçasodásegurançapúbli--<
identifica pessoas a dados de 25 mil fOIDsretirild¥de ca' de fron~ a tecnol~ é 1Je'-..

, . . perfisdoFacebook..oS~utoresdo .néfica,MasdopontodeVlStapess<>-!_ ~
partir de fotos . softWare identificarám corre.ta- al.éumrisco,Sesabecadávezmais......-

. . Ii)ente 31%dos'uS)lárit?Sapós de a respeitodeuma pessoa", diz"., .
publicadas em redes tréSrapidascomparaçães: , ' Na op~ão d,o ad,,:?ga?o.as,~

,Em 01.100teste. os pesgwsado- mformaçoes dlspomvelS em.

sociais da internet ...,•.fes.'....,re,=.'.." •...' . ',2...2...7 mil fot.OS.'.,.d.epé'r, llÚdiassbciais sã.o.y..,..iili.'",'osas..'. p. ara...' ..ás...! .0'
'fiS ,hFacebook eas compararam empresas,'O en~çaIi]entode •.

'(X)IIl~""de6mil perfisdeuIi1site ' informações disponfveisná rédeé i ••••••••
Gabriel'Azevedo, .defu,ffioiu; conseguindo identifi- cobiçado pelas enipr.,Sas, Elas dis-: ~

'EmumritlnOmaisdOqJê'~~~;:e~1:~~=~~~~::~~' i:~~~i~:~~;=' O
rado. a fronteira entre o privád~e' T'7'l0íogiad:ssetil'0 jáe.stá na rico e hábitos d,em#pIa:lmaginei Q..

.o público na internet está cad~veZ' rmra das políoas. mduslve no ,quanto vale a informaçao para o.
mais fragilizadá, Sevocê peniaya< Biasi). Existe Illii projeto ~ que mercado de que um,a peSsoa gosta' O
que ler os recados deixados eIll, policiais usem6CuJ?scom um~.dedeterminadáIllalUldeVinho~.j
uma página de reladonamentO!ii:~e~ que~nviaráiín"gensaatirma, . '.' ." ...• 1"""\
na internet era uma afronta à Pn, ','.úrrlá¥ira]parafazer o reconhii-':N!,opinião do présidente da i '-'
vaddade, espere até conhecera. ;dméntodecriminosos, . .. "Comissão de.Teénologia '.de:

qU~~~daUniversidádeRiscop~llIl ..•.;....::i~~~~~=:<
Carnegie Mellon, nos Esta~()~ ~porumlado áternologiádere- .. AlexahdreAtillimense,:ofeconhe- tU
Unidos.descobrirnrnqueép@!. .'&lIihedmento fadal:"" que no.fu_' dmentofaciahíãoéO'iliiidáPriva-
velidentificarpesSoasnaruáapar:'nn;o,'gaI"lIl~os áutores do PI'!>' ddade.eIÍtrelanto,eleresSaitaque:

.tirde fotosdisponiveis em IllÍdiáS .'jétP;peÍillitirá que pesSoaSsejam quanto mais avançadáa te<:nôlo-' ~

.sociaiS.como o Facebook. que atue •.'rêcônhecidaS.apartiÍde um apare- ..gia. maior será, o risco de in\iasãp \
almentetem 750milhõesdeilsuác ,lh04e'cclUIar,-parece fubUloS;!. .da esfera de priviiéidad~.'rre-;

. rios ao redor do planeta:~()'JXlrOU1:!U,elanâo é nadáinteféS, '.;:tLm.".asOSpesso'de uma.as}:;.:trocassueJ'0SS3-
d

..e'dáP.dros.o-: ,n
milhõesarenasnoBrasil.' C:"",:Saiire; ',,' -6~ Ud.> ~

A p'aitirdo arquivo de fotos dis- Para o advogado PauloSá Elias, . desautorizadoS". defende,

Justiçadeve~ adooada contra abusos ,
Afuríçãode reconhecimentofacial
do Faéebook,que permrreidentifi-
caras pessoas autOmaticamente.
,foiquestionada em váriOspaises,
inclusivenoBrasil.Emjunho.o site
foinótificadopeloDepartamentode
Proteçãoe Defesado Consumidor
(DPDC)doMinistérioda Justiçaa .
prestar esclarecimentossobreo
novosistema . ;
.. NaopiniãodosespeclaiistaS

oWidospela Gazeta do Povo. a
melhormaneirade o usuáriose '
p,otegerconlra abu50scométidos
aim a imagem'e as informações .
disporilveisna interneté acionara .
~titiça'OideaL~ aprendera moni.
r¥-sua lma8etrídiarlamentena
!midiaeletrônica,saber preservar .

. provase reagirrapidamente aqual-
quer incidente.para evitarque os
danos que possam ocorrercontraa
sua reputaçãosejam mlnimizadose
reparadosdignamente comjustiça".
dizAlexandreAtheniense.da OJdem

.dosAdvogadosdo Brasil.

CClnstituiç~o
SegundoAtheniense,a legislação
sobreo tema restrlnge'sea alguns
dispositiVosda Conslttuiçãode1988,
"Em23anos,houVeaumento consi-
deráveldOriscodo ddadiÍoquanto '

. àgestâo das informaçõesda sua
. . esferap~da".afirrna.

'. Já pauioSá Eiiasdizque a
Constituiçãoé claraquando diz
que;"sãoinvioláveisa intimidade.

a vidaprivada:a honraea ima8em:
das pessoas.asseguradoo direrroà, .-
indenizaçãopelodano matertalou
moral',"Qualquerpessoa quesinta
que a sua privacidadefoiviolada
deve procuraraJustiçae ter osdanos
reparados",opina, (GA)
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oMiriirtérioJ'úblico Federal no Distrito FedetalajuiZoti ~ção I
de iDÍpJ;Obida,deadministrativa contiadnço. eX-seividoreS do
Mioistério daCulturà edaFundaçãoUniveisidadéde Brasília
(FUB)porfiáudeemUdtação;Í1esvfu de o=isose superfatu-
r.uJ1.entoen1C!lntratos Ill1D:\dO~<pe1aSd\l.aien:tidadesp..ra a
orgl!IÜZaçãôdóeventQ'A!,J.odo~raS~ na F1W.çi reàlizado 'em,
2005. Segundoap~4ótia, oprójet0cust0n:lIllÜl! deR$ 27;71

==fr:~~~~~~~~~sá;::=~:'%()aí~~
riá.iJ.eúJ1idiSpOsitiVól~qU:ePtinUtéa~aelicttaçãol
na contratação de instituições de ensino e pesquisa sem rInS
lucratlvQs.Assim,cont;i-atariundireÍ:amente aFlJll que.1'Orsuai
vez, subContratoucinco empresas privadas para executarem o ;
contrato; tudo sem licitação. ....:

ExamecleOrdem Calu" A De "'iTOR
Penso que a argumentação da OABem favor.do Exàn)ede ,
Ordem~. apriori, bastante lógic;a.Noentanto. e~tiza a I
unportanClada classe para o paISna defesa dodirelto e da .
justiça. mas não explica as causas que fazem com que só se
importe com a quaIificação de seus membros. Não seria
coerente propugnar que os bacharéis de todas as áreas
passassem por semelhante exame? Ou as deficiências
resttingem.;s~~osCUÍSos de Ciências Jurídicas?
SérsloCorrêa I . . .

Atsemas'l
Ogoverno federaI:s6 se ressentiu do uso das algem~ porque foi 1
mais um poli~co C0n;'pto que as.usou. Sefosse jlm:êoitado ladrão i
.de galinha. nao havena problemas em algemar. Anossa presidente:
Dilma está perdendo o bom senso em função de conchavos. !
políticos.' .
Anta.lo Vlnottl Rlho
Alserna$-~
Coloquem, sim. algemas nos presos porcorrupçã6. Acabem
de vezpor todas com essas verbas de emendas Pi'I'Iamenrare..
pois é dessa fonte que saem quase todas asmararutaias que .
levam o nosso dinheiro.
José Messias Barreto Neves
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SanCI()na~ã=\eiquetr1a210
cargos no CNJem Brasnia., !.... 'A presideI1teptirna Roussefsilii=i .

cion(m a'Lei ri.o 12.463,qüe criai
210 cargos nó Conselho Nacional;
deJustiça (CNJ).Asoportunidades:
es~o divididas em 100 chanCes;
para.analistajuçiidário e 110para:
técnico judiciário. . '. ',!

Seguncloanotá nosite do can-:
senÍo, as vagas serão ocúpad~S,
gradativamente, entre 2011 e.
2013, de acordo com o éronogi:a-i
ma publicado no anexo da lei ej
com oórçamento anual.,
'. . . OCN] tem sede em Brasília e i
áfua em 'todo o país. Para parti-'
cipar do processo seletivo para,
técnico, os candidatos devem
ter o ensino médio completo.]á!. . . - - .

os profissionais interessados!
nos postos de analista, preci-:
sam ter concluído. o nível supe-
rior.
" Alei sancionada na última se- ,
lIlanatambém cria 27 cargos em I
comissão e 76 funções comissicY.
nadaS.' ."

/
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HCvai 1 4 AGO 2011preenc~er
75vagél$

utoríiaçaofoi.' ~.~. tISt6.riCõ ... ..
Eín 2010, a UFPRabriu processo

oncedida por sentença seletivo simplificado para preen~
. cher 180 vagasremporárias para

'udicial. Cabe recurso, médico (58),enfermeiro (21),far~
, macêutico (5), bioquímico (2)-

mas órgão já deu início i nutricionista (2), técnico de far~
mácia (4), técnico em enferma~

aostrâmites para gem (80), técnico de rajo-x (61 e,
. '. /': técnico de laboratório (2).Ascon~

realização das provas O. tratáções seriam em regime de
. '. ..' CLi (Consolidação das Leis do,

mais breve possível Trabalho). '
•. A Universidade Fedéúl do A instituição oferecia vagas
Paraná (UFPR)foi autorizada pelo para' profissionais de nível
MinistériodoPlanejamento atea~: médio e superior. Das180vagas, .
lizarconcursopúblicoparapreen~, 58 eram destinadas a cargos
cher 75 vagaspara o Hospital das I médicos, com remuneração ini~'
Clinicas,emCuíinba. . cial de R$2.307,85 e jornada de.

SegundooDiárioOficiaI,asele- 20 horas semanais ..As vagas
ção deverá contemplar as carrei- . erám temporárias, com validade
rasdemédico (7),enfermeiro (51),. de um ano, prorrogável por mais
psicólogo(1),terapeutaocupacio-, um. 'Os aprovados assumiriam
naI(I). nutricionísta(I), assistente em junho.
emadministração(12) e auxiliar. Às 'vésperas da prova, o;'
de nutrição (2). . '. :rri!,un.i'! Reg!!'nalF.ed.,ral da
A medida atende decisãojudi~, 4.' Região deferiu o'l?edido,

cial.Até o fechàmento desta edi~ apresentado pelo governo fede~:
ção, o departamento de recursos ral paraSuspensão da ação civil'
humanos'do HCnão'soube infor~' pública impetrada 1'<,10 Mi~:
mar se caberia recurso da decisão nistério Público que determi~.
judiciaL Porém-o órgão de~i:a~ou: nava a contratação temporária.
que já deu início aos trâmites para, do,sprofissionais. Na'ocasião. o:
que o conrurso seja aberto o mais, HC providenciou.a devolução
'breve possível,uma vez que con~ dos valores pagos pelo;;'
tratos de'servidore~ temporários: .candidatos ..O último concurso:
estãona ,iminênciadevencér. realizado no HC foi em 2005; ;

quando foram contratados 47
funcionários. ..
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,81asMatta,Assád,jurlstaque-
defendeafãmlUaVari!<!.

!'diz -4u~~~be'aqu~Ie'que',veíii'da I

dire,t0;~prefe~êIlcjad" pas~a~:
gem,;d1ZBrzezmski., ',>'
, ' li - .." :.' ',',' " ',- ",':" "\

iSegllli,d?o advogado. uÍha tes~-
tem1.\I!!'~.cjuetanibém trafegava:
!.l?,'~}~.~,,~~.~~.UIO,',G,O,rSki"no m~~l
l¥1en~o~Q.aCldente.afinnou. que~
',\ttU q ~arr.odo eX.;aepu~do coni~
faMi~ .Xé~?p',ii~ai>ro~<l:ndc;'e';
pores~en?otivqnão,criIzoü ~Rú~'
r-Iyo"Zanloréilzi..A defesa:"aiiid'~~
"afInnaqtieumperitoconfiITilOu'
,qúl' o motorista do Honda Fit
tinha condições de perceber.a
"aproximação do veículo Passat::
Para Scandelari. cú.1pat' o. ex-
deputàdo "é como culpar pelo
acidente'3 pessoa que estava no
sinal verde e não a que estava:no
sinal vermelho"~
."Quem é o responsável pelo'

aadente7 Não équemtinha bebi.
do. Não é quem estava em supos.
to excesso de velocidade. Não'é
que,fi er,adepu.tado, quem tinha
,car:o importado. É quem vlolou
laVIapreferencial". avalia Dotti. :

:Velocidadeexcessiva
'Brzez~~ 'tan.ibém iem.bra que,
-Iogoap<;>so aadente. alguns veí-
culos da imprensa divulgaram
que:uni ponéiãl<:lõSiáte teifãvrs~
,to o velocímetro do veículo de ~

, :Carli travado nos 190 kmlh.
'Segundo o advogado. o policial

(ausado~cidente , , '
Adefesa de Cárli Filbodéfende a'
"esede que o ex-deputado estava
l'pfêfeF~:o,çial DÓ ~omento do

..ã"dde~te~'"_El\a~6 que o :pJi!nei~':
ro aspecto.qu~ éinéoritestável é'
'<Juea preferêÍjciade passageÍp;
era ,dele [earli F!DloJ,:A-uó'hdo'o'
sinal é _interIDiteni~t. '.tem-uma:
~gfiL'de~it~' e.~l?,~_~ca.9~e;

RenéDottifaZPartedotrto,dedetês': RobertoBrzezlnsklNeto,ôul,o
odoex-dép.rtadoCárlll'lIho.",advogadodedefeSa. "
Osiiêsad:Vogàdosque ~ 1erra:, elesprotocolirramno 'Ij os

.r~~rsos ~_Xtraordinário_e ~spe~,
defendem Carli Filho cial ao Supremo Tribunal Federal'

(STF)e ao Superior Tribunal' de
tentam responsabilizar Justiça (STJ). respectivamente.

. ; Agora. caberá ao vice-presidente
as Vítimas de acidente", . do 1J-PR avaliar os recursos para

que-~eleS--se]ain encarnffiliãdõs "3

para evitar qUe ex- ' i.' Brasília. o que vai definirse Carli
,. 'Filho vai "ou não a jlllgamento

deputado 'vá a júri)"1 popular.
VitorGeron-,-'-' -. '" _.~; . Oacidenteocorreunodia 7.de
------- -- -- o", - '. "'--'--~i ......• '-'~::-,': ImaiOde2009, ent::reineia~noite'e
I.o _ex-~eputado Luiz Fein<ii:t.dó-, ,1 hora ~a manhã. :quandO os
Ribas.Carli Filho é acusado dei f~emjforosestavamápenasêonio
'duplo hómiddio com d~lo eveÍ1:..:i isi,nal'¥TIarelode'~erta piscando.
tuàl...:. quandose.assilmeo,rlso;-,! ;Carli F:il.ho segUlá "péla Rua
de,produ~iioresultado.'Pelapri- j iMonsenhoJ;',Ivo,ZaÍllot'enzi com
meira v.~~'.'seiis três .adv~gá.dosi !uID,automóvel'Passàt'e bateu;
~ené.Dotti, Roberto Brzezinski 1 'oontraoHqndaFit. ondees'tavam'
Neto e Gustavo.'Scandelari,~dês- i osdoisjovens. OFiteshiva na Rua'
qevemoandameIitodotrábalho: )paul~ Gorski e fez urií~ convet-;
e a versão deles para 6s,fat~s. Eles .~ãoà~squeidanaRuaMonse:r1hor
defendem atese de que o aciden- .IvoZanlorenzi (viarápidá). quan-
te não foi ocasión.ado por uma ~o foi atingido pelO Passat.
falba do ex-deputado. mas peI6 Sonf'rra osprincipaiStrethos da'
fatodeoveículoernqueestavam ,-'~;ntrevista exclusiya para a:
os jovens Gi~mar Rafa~l Souza' fazeta do Pov,o: .. ,~
Yared eCarlosMurilode Almeida
- mortos na ocasião - não ter"
,respeitado uma via-preferenci~.
.Eles usam 'ess'e' 'argumentoi

para tentar reverter a 'decisão do
~Tribunal de Justiça dO Paraná
!(IJ-PR) de mandar o ex-d.'Wutado
~júri popular. Na última quinta-o

GAZETA 00 POVO .~5 AGO2011
DefesadeC8rli Filho
cul ajovensmortos
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militardo Siate foi ouvido emjuí-
zo e teria desmentido a publica-,
ção. Deacordo com Brzezínski, i
elefalou: "Doutor, issoéme~tira, i
eu vi o.veloámetr"o ~ estava ~era-l
do". .. .

CNH com pontosexc:edidos
Para adefesa, "isSoé uma questão
admínistrativa e a causa doaci-
dente não foi essa"" Seguri~? I
Brzezinski, uma pessoa q~e díri- i
ge s~mc~ir:a está cometendo.!
uma iilfràção. administrativa.;

. . .' .-, ," I

mas não pode ser culpada p0f(
infringir uma regra de trânsito. ;
Scandeiarlalnda destaca' que ai
mesma situação vale para uma I
pessoa q,!e dirige embriagada.
Eles alndádefendem que o ~epu-I
tado não estava com a cartell"l de,

.' - ,- , "~' . l

habilitação Suspensa e, sehaVlaa I
suspensão,.ele não foi comunica-I
do.ljrzeiAts.,. ki ,.não soub~ inf~r-I'
f""S~IJ' ~.0~01tou a dirigtr.[
~iratéglad~. ..•.....•.....I
".Nosso objetivo éCfe esse casol
'seja. tia. tad.o to.m.o...~cid.ente .de
trlmsito; J;1oIÍúddio c\,ll!'oso", dizl
scan....d.e...I~rj."~ril11e ~<t;rânsit?1
CO~O ,~tos ()u~s.A;li~~"ql~l-
tos ~ásosdo.própric{trib"nà\,:
:toin"màis de duas vitimas;têml
sidó tratados como o;irii1de trl:n-I
's[fojnesmoem excesso develocF;
dade e com embriagueZ", 'ai-gÍl-i

m:~r~~:t~ri':a~nda-réss~Ít~~\
que, mesmo que o caso saia do i
. júri.IiãoquerdiZerqueoex-depu-'
tado vai ficar impune. "A lei de .
Críine de trânsito prevê uma.pena !
adequada, de.2 a 4 anos Ide pri-
são], e é possível que sofra alnda'
uma indenização", eJi::plica.l
"Agora, se a pená é balxa, o que é I
'que ele [CarliFilho] tem a ver com I
isso?", finàÜZa Brzezinski.

Rapidezdocaso
A defesa também questiona ai
"extrema rapidez com que temi
sido julgado o caso desde o início'
em comparação. com as d~mais~"1
"Ágente é favorável à celeridade,
mas;' gente t;unbéIné favorável
ao prindpio da igualdade, daiso-
nomia, que as casos '~jamdevi.'
damente analisados, COnlcàlma,

com cautela; não de afogadilho",
argumenta Brzezinsh Dotti afir-'
ma que não lembra um caso ju'í- i
gado comtanta rapidez.. . i

I, . I

Como taÍ'\i Filhovê . I
oprocéSSO? . I
Segundo Brzezinski, ó ex-deputa-j
do fica."muito preocupadopor-[
que ele está percebendo que a'
situação nã.o está sendà uma situ,.!
açâonormal". . '.: !

TrabalhO .. . , i
Scandelarl tambérnressaltOjI que i
o ex-deputado, enquanto paria']
mentar,.erafrequentadorassíduo'
das sessões na Assembleia e che-!
gou àpl'Opor.um projeto de leI'
para que o proprietário d~veíCll'
lo que não tivesse praticadq ii$l-
ção de trânsito no perlo<Ió ante-
rior tiv.~s~e descontq anuaL do
Imposto sobre Propriedade de
Veícu'íoS.Automotores (lPVÁ). .
Os advogados alnd~.destacam!

que; após abmmão do mandato:
de deputado, Carli Filho hão dei-;
xou de trabalhar: "Ele. trabalha'
atuãlmente- ern.:.uIri:aeinp~sa;
que lida compensàdos de níadei-i
'rã'; conta Scandê1áii. 9advógado!
disse que Car1ÍFilhó mora ",tual-
fientenoestadOde São Pauló. .

. ~.

o advogado da famfiiaVared,.
EUasMaltarASsad,rebateu . I
alguns dos argumentos ds advO-';
gados de CartlFilhopara o caso.
Segundoele:a tese da defesa de '
que o ex-ileputado estava em . !
uma Viapreferencialé lícito:"EstáI

no direitoda ampla defeSa.mas
eles terão de convenceros sete
Jur~dosnodla dá julgamenfo.t,
.UI:namissãodiflcll',diz.Deacordo
comoASsad,a penciaoficial , . I
., " '.' " Jconstatou que CartlFilhoestava';
entre 167kmJheín km/h: "Não I
'existp. [lrp~nSnd:L'r'\:l-"'" ;';~~",.;:I-l.;.~._-l
_..,--..:,-._._._ •••.•••.•I-'L.IIU.~U}JV .

develocldade":aflrma.. : .. , ,
Aindade acordocomo advo-

gado,ofató ele o ex-ileputado'
estar ernbrl~do e com~cart~lra .
de habilitâçA'ósuspeilsatambém .
fragilizamo ,frgumentoda defêsa:
SegundoASsad,o fato de elenão.
ter sido intimado peloDetran
não é importante. "AacusaçãO
Sebaseou naSInformaçõesque.
constam no prontuáriodo Detran.
OregistrolnfOiinava'que ele esta-
va cOmo direitode dirigirsuspen~.
50",d~.pàrao advogado, essa. .
.Informação'basta para provarquê.
ele tinha ó:háb~o de dirigirdes'; ..•..
respeitandóàs leISde trãnsito..., .
. Eleainda âigumenta que o ...

choque entre osveiculüSócorreu.
30metros distantes do cruza-
mento. O'lotomóvelHondaFI!;.
onde estavam os Jovens;con-
formeteStemunha citadij pela .
defesa, parOuna esquina e s6 .
.e;,trouna viarápida porquenão
notou a aproxJmaçáodó P~t I
conduzidoPqr Caril.ParaAssild;a 'I'

testemunha viuo veiculoporque
chegou algunS'segundosdepois I

',,, ' " """"." " I
ao'cruzamento. . , " ','. I
Aindil-deacordocoinASsad.a ;

renúnçi~d~CartiFllhoaocargq dei
deputado eStadual ésintomático i
lJ~iaocaso. '.Elepodi~ter d~o na i
Assembleialeglslativa:.atraves- I
.Saramna:il\inhijfrente, não tive
.càmoéviiâ~b acidente",avalia.AS~~,:::.t
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Morte.de.-UÍza

Graças a telefonemas I

dapopulação,polícié( I

diz ter informação
consistente para ..

. -. .
investigar assassinato .
de Patríci~A8Óli
lóji5isq~e'Q~nÚh£!ª;fec~be-u/
~p~lpÍIleno~ÍI~~iÍIt:otíilação I
carii álgumà:êonsiS~êl1çia_~.,_I).~'~:'
t~fi~:des;~:$~4~i~~fi.~,;:?_:~~~'~~~;
sinato da jri[Zªr.~triCi.a,,\,~yàl
.Acioli.4 Tanõs: ;ínorta(:0í#~f1tiros' na: .portá"'de' ê'~:sà:-emi
Niterói. na região merropolita-l
na do Rio. na noite. de quinta-
feira.
Segundo o serviço. foram 64!

telefonemas desde a noite do Cri, !
me, alguns 'com dados sobre"i'l
execução e outros sob~~'ó<;orrên-!
das do passado que podeínlevar.
a suspeitás. Quem tiyer.iIifopna-/
ções relevantes para a investiga~
ção pOde entrar em contato pelo
telefone (21) 2253-1177. O ano-
nimato é garantido.
A juíza foi morta .às 23h45.

quando chegava em sua casa após
uma sessão t:;lofórum. de São
GonÇalo.tambémnaregiãonietto-
politana. De acordo com o delega-
do Felipe Ettore. responsável pela
investigação do assassinato. Adoli.
fui morta com 21 disp= por um
prOCêdlmeIJ.to~d.eemboscada- - _.
Segundo a polícia. imagens

de câmeras de segurança fla-
graram o momento em que os
criminosos fugiam após o ,cri-
me: Testemunhas afirmaram
que eles estavam em.dois carros
e duas motos, mas o número
exato de'crimi1l.osos que pai1i-
ciparam da ~çãoainda é desc~:
nhecido. .

Investigação
Apolícia não descarta nenhuma'
lirih~ de investigaÇâo. Há suspe,- ,
tas contra milícias. grupos de.
extermínio. agiotas" máfias de
vans e até de çrime passional. .
A juíza,. além de ter sofrido

várias ameaças porcausà de su"." i
decisões rigorosas coritra PO~l';'~
dais acusados de envolvim~nto:
como crime. teveregistros de,
agressão do namorado. ocabo da
pM Marcelo Poubel. em .pelo
'menos duas'oc~iões~ .
Segundo a Secretaria de

Segurança do Rio. foi registrada
queixa contra o polidal em 2006 !
por uma 'surra" que ele teria:
dado na juíza publicamente. em '
uma churrascaria. . 'i
No começodeste ano. quando'.

estavam separados. ele invamua.
caSa di'Patricià ea flagIDu'no
qua#óco~o1,\trohol1lem;\lm
agentépenitOiídário. Uma CJ.!1ei-
xaJ>Ôt ~~ssão contrao pillidal
foi n!g;..;trada na 81.' DP(Itaipu).
. Recentemente. ajtrlzareafuu
.0relàcionamentt> com.o Policfat i
A re..p.....o.•..rt.àg....e..m n.ã.0.•..c.o!,s.e.gu... _.'.'u'l.localizar Poubei.. .. .. ..
Na'sexta-feira. ele prestou

depoimelito.durante se\s h6f;is I
na Delegacia de Homicidios da
Barra da Tijuca. que investiga o
caso. e também foi ouvido pela
Corregedoria da PM.

Escolta
De acordo com o presidente da.
Associação dos Magistrados do'
Rio. Antônio Siqueira. a juíza
dispensou. em2007. a segurança
oferecidà pelo Tribunaldel
Justiça aos juízes ameaçados ~ !
ela recebia escolta desde 2002. !
Ele disse que. na época. ela,

explícou que seu. companheiro i
era policial e que ele se encarJ'''''> ..
garia de sua segurança. Entre";
.tanTo. familiaresdajuíza contes-!

taram a v~rsão. Eles afirmam;
que Patrícia continuavá reçe-!
bendo ameaças e aSrelatava por
meio de ofício ao\Trlbunal dei
Justiça. que negoh pedido de,
escolta. ..

.~

Cçrrel
rI'On.", de~.spor.6rdém '.'6Sluhtã_:_".. . p . .. . .
ACorregedoriaUnificadadas
PoUÓasdo Riode Janeirocon~
tímiouontem a prisãode seis
mililaiesdo 7QBatalhãode Policia,
MiUtar(SãoGonçalol,cujosman-
dádàs de prisãoforamexpedidos
pelà juízaPatrfda LourivalAdoU .
ri,újuinta-feira.mesma data em
Qüea magistrada foiexecutada
com2ltiros. ~
Otenente Danlel'Santos

Benltes Lopes, o sargento
Charles de Azevedo Tavares,
os cabos Jovanis Falcão Júnior,
SérgioCosta Júnior e Alei<
RibeiroPereiia e o soldado
Jeferson de AraújoMiranda
foram encaminhados pará o
Batalhão Especial Prisional.
em Benflca, zona norte do Río..
de acordo com a Secretarla de
Segurança.

Homlddio
Ajulza determinou a prisão dos.
policiais com base em acusa-
ção de homicfdio.ASecretaria
de Segurança não confirma.
sé eles serão investigados por
envolvimento na morte de
Patricia.

~M..~E..-.C~~.... '.•.• ,

I UI
.: .:, .. ,: .': ;_.'.'.....,\. "',' ~.::
'... ~.::-.~.:.-.'.'..: ~<.~:;;>,.' >. 'i; __' i

forarnféitoscóntra Patricia ..
AdoUn~noitedà Úitiina I

quintà,feiraeniNiter6i. região:
metrópoUt<ihadoHio.



10TribunalRegional Eleitoral do
Paraná (TlUHR)julga hoje o pedi-
do do Ministério Público Eleitoral,
decassaçãodomandadododepu- ,
tado estadual Valdir Rossoni

,(PSD8), atual presidente ,da
Assembleia Legislativa, por sus'
peita de caixa 2 na campanha de
2010. O MPaponta uma série de
supostas irregularidades na pres'
tação de contas do tucano - em
especial o gasto de pouco mais de
R$ 76 mil pagos em dinheiro vivo,
Os J:ioonidtores eleitorais sus-

tentam o'pedido de cassação pela
possível "captação e gasto ilícito
de recursos para fins eieitorais",
Segundo o MP, dos R$' 528 mil
arrecadados para a campanhàde'
Valdir Rossoni noanopassado,
R$ 76 mil teriam sido pagos em
."espécie -' o que contraria à lei
eleitoral. que permite apenas o
pagamento de despesas por meio '
de cheque ou transferência ban-
cárià. . .

O MP'aflfffia que "os gastos de
"-:r~cursos captados não -foram
devidainente -"comprovados.

,sobretudo pela análise dos extra-
tos bancmos, dos demonstrati-
'vos de despesas pagas após aelei-
ção e' do relatÓrio de despesas
efetuadas, com pagamento de

15 AGO2011
GAZETA DO POVO
TltEju1ga pedido d. :
cassação deRossoni

K~il~S,J(o.hlk~c~..::=..:: :..:.:..: ',diversas desPesás a tomecedol"és,
diversos. por meio de' um único:
cheque", 'I

No relatório do MP que consta'
no processo, a Secretaria de Con-'
trole futemo e Auditoria aponta'
várias irregularidades na presta-'
ção de contas de Rossoni, muitas
delas de cunho técnico, conio er-'
ros no. preenchimento de'-de-I

.~ons~tivosde receitaS e despe-I
sas da campanha. Os auditores:
encontraram pagamento de des-,
pesas com data posterior à eleição'
e ainda em duplicidade porcausa'
da "utiliZação de um único che-'
que para pagamento de diversas:
despesas menores". Os"promoto-I
res ainda citam, o atraso na pri."
meira prestação parCial daS con-'
tas e diversos eITos' de preenchi ..!
menta na prestação de. contas I

apresentada pelo tucano,
Prócurado ontem, Rossoni dis-

se que está tranquilo em relação'
'aojul~entoeaf~ouquenão:
há qualquer irregularidade na-
prestação de contas. ,"Isso éum;
rito normal, más não háirregúla-'
ridades. Meus advogados ,estão'
acompanhando o caso, As mi-
. nhas contas tinham sido aprova-
das, masoMPre<;oITeU eagoravai:
a julgamento, Tudo normal",fe-'
bateu o presidente do Legislativo'
paranaense.
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ALGRMAS

APolída Federal deve ou não fazer uso de:
" algemas quando ocorre a prisão de pos-

, , ' Slveisenvolvid,os emne,gÓ~iOSesc~sos:
u mal "explIcados? Estana extrapo",

lando nas suas atribuições ao agir dessa forma?'
A questão ganhou destaque diante da reação
irritada da presidente Dilma RóUsseff,que teriá
considerado abusiva a ação dO,sagentes federáis I

-' .. -" '. c .. - .. _ . • _ I
ao prenderem e algemarem 3S envolvIdos 'na,
operação :'Youcher".Através dela, foi desmante- :
lada uma quadrilha que desviava recursos do
Mfnistério do Turismo através de ONGs de
fachada. Emàpenas um convênio firmado com;
uma entidade doAmapá foram surrupiados dos I
cofres públicosmais de R$ 4 milhões; segundo
revelaram as investigações que também mostra-
ram o posslvelenvolvitnento deentidades aqui
do Paraná no esquema. As queiXas de Dilínà, '
endossadas pelo ministro José Eduardo Cardozo,
da Justiça, acabaram azedando as relações com
a PF,que rebateu as críticas ao afrrmar que agiu
dentro da lei,e que ,a instituição não pode ser,
pautada pela agenda política do governo. Em'
tempos de tantas denúncias de negocüitas com o i

diiIheiro público, a presença da Polícia Federal'
atUaIido contr" o crime organizado, nos estritos I
limitesiegais,é positiv<ie não pode s,ofrerpres-
~õessuperiores:' '

6us,..
palma~u~
Ojuiz Evandro Pelarin, que
deternrinou o toque de recolher
em Fernandópolis, no interior
paulista, dará lima p'alestraem
Curitiba no próximo dia 23;a
convite do Rotal}'Oub Oeste.A
medida, implantada para
conter os indices de violência.da
cidadecátisádospelo t;iáficoe
consumode(lrogas, proíbe a
circúlaçãode menoreSdel8
mos nas tuas após as 23 horas.

,y ... ' . - .'. '.



FOLHA DE S. PAULO
Juíza qu~P\t~it.t

m 21""'. o', n ,"Rio;
£2latotliival A.CiWI'ói~~n2 ..

.. :ememboscadàelilNiterlrl
'~omeda magistrada. -. -_.. ,Nó inicio do ario: a jwza fi- . Quando a juíza foi ataca-

. .' .', gurava em uma lista de 12 da, todos na casa estavam
que estava se,1tlescolta" pessoaS marcadas para mor- acordados, segundo Berna-
constava de lista de Irer,segundo apolícia. dete. Ninguém, no entanto,
pessoasmarc~('-áspara' A relação foi e'.lcontrada vi? ~ chegada ou a fuga dos

diz . 'li' . :com.Wanderson Silva Tava- cnnunosos.
morrer, apo ~L~ res, 34, preso em Guarapari O
Conhecida por seu ngorao (ES)por ordem de Acioli.Ele JAi~e:L 00 l.£ifOR

con~~nar po!iciais, ,a juíza foi condenado por integrar .J.•r••.- •••••rfa. .
PatricIa Lounval AaolI, 47, um grupo de extermínio. UUd •••.••

foi assassinada e,mfrente de Apesar daSameaças, Acio- ÉgraVíssimoo homicídio de
sua c,asa~om21 tir?S ~teon- li não tinha escolta policial uma autoridade do Poder Judi- i
tem a nOite, em NlterOl(RI). desde 2007. O Tribunal de ciário, ao que tudo indica,perpeJ
Ameaçada havi~ ao. menos .Justiça do Riodiz que ela dis- .trado pelo crime organizado.
nove anos, ela nao tinha es- ,penso).!a escolta. Familiares Faz-nos lembrar dos terríveis
;coltana hora do crime. . dizem que ela havia solicita- episódios contra autoridades ita-
: . A polícia não descarta a do segurança recentemente. lianas nos tempos da Operação
'ação d~ ~íci~; grupos d~ OStIRei"" .'''-.. 'Mãos Limpas. Mas o pior é ver
extenmmo e agiotas no CTI- .. que nós, juízes de primeira ins-
me -até a hipótese de crime , MaiS de de~ testemunh~ tância, estamos sozinhos em
passional é analisada. ,~ for~ OUVIdas,entreVl- nossa luta diária pela distribui-
O presidente do Supremo ~as.' ~hos e .0 .nam~r~do ção de justiça.

Tribunal Federal, CezarPelu- da JUIza, o poliCIaI mIlitar Não temós segurança, condi-
so, pediu o apoio da Polícia 'vI~celo Poubel, 37 -o de- ções dignas de trabalho nem re-
Federal na investigação, mas pOIm.entodele. durou cerca 'conhecimento, Não conheci a co-
a Secretaria de Segurança do deseIshoras. lega vitima do bárbaro crime em
Riorecusou a ajuda. i ~e;acordo com os relatos, Niterói (RI), mas rezo para que
Alista de condenados pela AClOlichegava em casa POJ: sU<1alma seja recebida com a

juíza da 4" vaiá Criniinal de volta das 23h45 quando fOi mesma justiça que distribuiu. em
São Gonçalo inclui bicheiros, . fechada por homens em duas vida e que sua família tenha can-
membros de milícias e agio- m?t<;>se a? !l!en?s um carr,? forto e paz.
tas -a maioria policiais. A JUIzafOia.tinglda por 21ti-

s em seu FIat Idea 5WARAl CERVONE DEOLIVEIRA,juiz de direitoSegundo a polícia, as ar- ro .. , . (São Paulo, SP)
mas utilizadas pelo assassi- Na c~a da JUIZaestav~
nos seriam de calibres .40 e :,eus ~es filhos, uma amIga
.45, ambas de uso restrito da . Identificada como ~rn~dete
polícia e forçasmilitares..' e o filho dela. Ela dls?e a Fo-
No mesmo dia do assassi- 'l~a que notou mOVImenta-

nato, a magistrada decretou ça~ na casa ao lado, .c~rcade
a prisão de oito policiais mili- meia hora antes ?~JUIZase! C'. O,NT,"'lUA
tares de São Gonçalo, acusa- morta. A casa VIzinha esta. 1'1
dos de homicídio e fraude vaga para ser alugada.
processual.



, ,
!

{: ÇHEGADAEMCASA
, ' As 23h45,a juíza ,
:PatríciilAci.oli. 4'1, > ,

-chégava de carr.o. urii',"~
,FiatIde~ cinza, élÍ)'casa;~
,na rua dos (oiais;' em:
PiratilÍinga: bairro'de'; ,

, 'Níterpi"'após trabalhar,
no Fórum de SãoG~~çalo

" Éum momento'
em que nós temos de'
trabalhar, investigar,
apresentar resultado,
e falar pouco. A
,determinação é que
se elucide e se dê
rapidamente uma ,I ct
resposta à sociedade; i
JOSÉ MARIANO BEL TRAME ç:
secretário de Segurança do R) Z

8

2 :ABORDAGEM
, Informações

iniciais da polícia" '
indicam que a juíza foi'"

',', abordada por criminosos
em duas motos e ao,'
menos um carro em '".,
frente asuácasa..:,:
TestemunhasdizemiEir.
visto' apenas uma moto.. -. :". " ..'

COMO FOI O CRIME

• ]" TIROS, '
,', A juíza foi' ~_ ":,
atingida por 21 tiros':'
de, pistolas calibre.40;

,eAS.Ela morrfuií~ "",
, 'hora.Aquàdiilha fugiU
, do localem seguida' '

CELSO AMORlM
mini~tro da Defesa

tamanho desse
desafio no país

1~AGO2011

" Ceifaram a Vida "
de um magistrado, e
não podemos,
efetivamente,
retomar aos tempos
das trevas, conViver
com isso. Esse tipo de'
selvageria agride a :
Justiça,

.. "
OPHIR CAVALCAI.iTE
presidente nacional da OAB

, " Éum desafio ao
Estado de Direito
democrático. Estou
pessoalmeQte
empenh3.do no
esclarecimento deste
caso. AJustiça terá
todo o meu apoio e
proteção
SÉRGIO CABRAL
governador d~ Rio de Janeiro

da ordem estarem
presentes e mostra o

2DGa O juiz Alexandre Martins de,
Castro Filhofoi assassinado
a tiros em VilaVelha (ES).Ele
investigava o crime organizado
no Estado e havia sido ameaçado

1999 Corpo do juiz Leopoldino Mar-
ques do Amaral é encontrado incine-
rado no Paraguai. Ummês antes, ele
havia protocolado denúncias de cor-
rupção contra desembargadores do MT

OUTROSJllfzES ASS4SSlNAOO6

20G3 ° juiz Antonio Michado
Dias foi morto com três tiros em
Presidente Prudente (SP).A
investigação apontou'que o crime
foi ordenado de dentro de presídios

FOLHA DE S. PAULO
CONTINUAÇÃO

" Como cidadão,
fiquei chocado. Isso:
demonstra a
importância da
Justiça e das forças !

fontes: Polfda Civil. Secretaria-de Segurança:
P~blica. Tribunal de Justiça do Rio e IBGE f i

i
PERFIL DE sAo GOf'ÇALO !
TAXADE HOlUllciDIO (20io) 40,4
homicídios / 100 mil habitantes'
la taxa médiano Estado do Rio
é de 29,8/ 100 mil habitantes)
POPULAÇlo(2010) 999.728
PIB PER CAPITA (2008)
R$ 8.327,65

",

S&oGonçalo não.
'cóniegueredltlir i
assa&Slnat~ I
',Seguiidamai.oi: -cidade I'

d.o Estad.o. Sã.o G.onçal.o"
regiã.o metr.opolitana, nã.o,
ac.ompanha a queda de'
homicídios no Rio. Há dez;
anos mantém uma taxa dei
40 assassinatos p.or 100
mil habitantes. '
Avaliação da própria

Secretaria de Segurança
d.o,Rio é que a falta de in-
vestimento do poder pú- i
blico faz c.omque a taxa de,
crimes não caia
Desde a década de 1980"

grupos de extermínios for-'
mados por policíais atuam
na regiã.o. Membros des-,
sas quadrilhas são suspei-i
toS do morte da juíza Patrí-,
cíaAcíoli.



FOLHA DE S. PAULO
CONTINUAÇÃO

te1AI\CAD4 PARA Mal\REI\i
Casos julgados pela-vítima-envolVIam grupos" de extermínio e milícia

~
Determinou a prisão de.
LuizAnderson de Azeredo'
Coutinho. suspeito de 13 AGO 2011comandar o jogo do bi. . t\
cho em São Gonçalo. Pela'
investigação, ele atuou na
execução de um homem
que tentou desviar
propina de policiais

~
Expediu mandado de
prisão contra sete'
supostos milicianos que
atuavam no bairro de .
.Engenho Pequeno, em São:
Gonçalo. Aquadrilha teria.
a participação de presos
no Complexo Penitenciá-
rio de Geric'inó

~
DecretDu a pris~o de .
quatroPMs e dois filhos de'
uma oficial por suposta
participação em grupo de
extermínio. Com um dos
condenados. foi encontra-
da uma lista de autorida-
~es marcadas para morrer--.---Umoficial da PMfoi o
último condenado pela
juíza. na quarta. Aarma do
policial disparou e atingiu
um jovem no momento em
que ele desferia coronha-
das em outro rapaz. O
.agente foi condenado em
regime inicial aberto

'lLAGO.20f1

Emsua última decisão,
a juíza decretou a prisão
'preventiva de seis PMs
acusados de homicídio
e de forjar auios de
resistência. Também
converteu a prisáo
provisória de outros dois
PMsem prisão preventiva

CONT\NUA



Desde 2007, a juíza Patri-
cia Acioli tinha apenas uma
segurança informal organi-
zada pelo policial militar
Marcelo. Poubel, 37, com
quem mantinha um relacio'
namento amoroso.

Há quatro anos, segundo o
Tribunal de Justiça do Rio,
ela dispensou a escolta ofi-
cial. A família de Patrícia
Acioli nega e diz que ela vi-o
nha sofrendo ameaças.

"Em 2007,.ela comumcou
que não queria a segurança.
O tribunal chegou a propor a
redução de três [POliciais]pa-
ra um, mas ela não quis",
afinnou o presidente do TIdo
Rio, desembargador Manoel
Alberto dos Santos.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa do tribunal,
o pedido de dispensa de se-
gurança não foi documenta-
do. Tudo, segundo a assesso-
ria, foi acertado em audiên-
cia -com o então presidente
do n, desembargadorjosé
CarlosMurtaRibeiroi "~"~ic.'

A infonnação foi contesta-
da pela médica Môruca Lou-
rival, prima da juiza. "Ela ti-

FOLHA DE S. PAUlq ":l AGO 'V\A. 1
CONTINUAÇÃO -. V c.v-,

Ameaçada, magistrada.. .' ,.,".t. h escoltanadol~ ..a....... .. dustiça. lz"que~ dispensou segurança; pa~ntQS
afirmam' que Omlmero ditpoliciais fot~duZldoaos poucos

Nos últimos quatro "~a S?licita?o escolta e o pe-i
anos Patricia Acioli dido ~~ SI?Onegado. Hou-

'. ve negligencia na segurançacontava com segurança dela", afinnou.
informal organizada uip- pare~te q!!e pediu pa-'
pelo namorado um PM ra nao ser Identificad? con-

. , tou que a segurança fOiredu-
---------_ . zida:gradualmente. "Sei que
DO RIO era uma equipe de seis;' que

depois foi reduzida para qua-I
tra, depois para três e depois!
para nenhum. O tribunal ti-I'
nha ciência de todas as de-
núncias que chegavam até!
ela", disse. . . . !
. Em entrevista ao jornal "oi

Globo" em 2010, a juiza disse'
que não tinha medo de moro:
rer. "Não teiIho inedo. Quem
quer fazer algo vai e faz, não!
ficaameaçando",disse.. i

A juíza morava na locali-!
dade de Tambaú, no bairro!
de Piratininga, desde o início:
do ano. Segundo vizinhos,!
pouco saia pelas ruas. i

A juíza tinha três illhos,i
que estavam na casa na hora:
do crime: Mike, 20, foi o pri-'
meiro a correr para tentar so-'
corrê-Ia Ele era um dos mais
emocionados no enterro;
Eduarda, 10, é a caçula, e
Ana, 12'-sempre disse que
queria seguir os passos dela

A vítima foi enterrada on-
tem, no cemitério do Maruí,
em'Niterói (Rp. Cerca.de 300
pessoas acompanharam a
cerimôrua. Oex:IÍIarido dela,
Wilson Jumor, fez um discur-
so e pediu que o assassinato
não fique impune.

CONT1NUA
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Colaborou ANA F~OR

PUNIÇÃO EXEMPLAR
A ministra lrini Lopes (Se-

cretaria das Mulheres) pediu
agilidade e "punição exem-'
piar" para os responsáveis-
pelo crime.
"Ela não foi a primeira e:

gostaria muito que fosse aúl-,
rima, que nós não tivéssemos-
mais esse tipo de impunida-,
de que estimula o crime orga-,
nizado a assassinar as pes-I
soas que buscam fazer.justi",
ça e fazer alei", afirmOu. I

CONTINU"ÇAO
Pa(s ~IY\ pelo menos 6~juízes
ameaçados de morte) <UZem

FEUPESÉLIGW--------- -ameaçados e três por causa
DE BRASlLIA dos cargos que ocupam. A

juíza Patricia Lourival Acioli,
não estava entre eles.
"Temos cochilado um:

pouco nas medidas de segu-
rança dos juízes", disse.
_ A ministra ainda afirmou
que o Tribtinal de Justiça do
Riojá havia oferecido à Patri-
cia que ela mudasse de vara,
mas ela negou a oferta.

Levantamento do CNJ
(Conselho Nacional de Justi-
ça) revela que apenas 42 juí-
zes estão sob escolta policial,
sendo que pelo menos 69 já
foram ameaçados eU vivem
em "situação de risco".
De acordo com a correge-

dora do conselho, ministra
Eliana Calmon; o Judiciário
está "cochilando" em garan-
tir a segurança dos juízes.
Os dados foram reunidos

após Ca1monenviar, em ju-
nho, um oficio para todos os
tribunais do país,questio-
nando casos de juízes que so-
frem ameaças e qu~ neçessi-
tam de escolta. Segundo ela,
nem todos os tribunais res-
ponderam, cómo os Tribu-
nais de Justiça de São Paulo e
MinasGerais, por exemplo.
O TI do Rio informou que

:8 juízes contam com segu-
ranças; dez por estarem

CONTINUA



JOAQUIM FALCÃO é professor de direito
constituaonal da F~VDireito-Rio

•UM JUIZ ITALIANO
QUE COMBATIA A
MÁFIA ANDAVA EM
CARRO BLINDADO,
COM UM CARRO DE
SEGURANÇA NA
FRENTE, OUTRO
. LOGO ATRÁS .

FOJ.HA DE S. PAULO
~NT)NVAÇÃO .

ANALIS! ~O~Q.\Jifl\ fAL,~O 13 AGO20i1
lipossível evitar~ue~!1Ji~ida~o,

se traduza em lmpu.J!idaªe?"
A discUssão imediata so: dos assassinos. Se isto não,

bre o assassinato da juíza Pa- ocorrer, a intimidação sai vi-,
trícia Acioli tende a se trans-' toriosae estimula os crimes. :
fonnaremumadiscussãobu- Alguns temem que, por
rocrãtica: teria ela requerido; combater milícias, será ~~.
devidamente a escolta? Teria, apurar. Eque com a lentidão:
a escolta sido suficiente? Ai da Justiça será dificil conde-'
discussão mais institucional' nar. sem contar a desmobili-
é no entanto outra. O que fa-' zaçãoda opinião pública
zer para evitar tais crimes? : Osassassinos de TnnLopes'
Uns advogam aimplemen-; só foram presos e condena-

tação do juiz sem rosto. As! dos pela insistência midiática
partes não sabem quernjulC' da~Glo~.~e;áquearo~
ga, o processo é conduzido poJiciale J~~CI~ c0!LSegurra
através da Corregedoria para evItar que mtim1daçao se tra-
assegurar sua licitude; Dificil duzaemimpunidade?' .
iJ;1ovação.Os advogados, so-' Um juiz italiano que com.
bretudo, afirmam que isto fe-; batia aMáfiaandava em carro
re o devido processo legal.' blindado. Com umearro de
Reduzo direito de defesa. . ' segurança na frente, outro
Outros defendem a ideia: atrás. Da casa para o traba-

de haver três juizes em, pro-: lho, do trabalho para casa
cessos manifestamente arris-, Levantaram um muro de qua-
cado~,.em vez de um só. Di' tro metros de altura para pro-
verslflca~, para aument~r' tegê-lo. Uma poderosa bom-
custos. e nsco,:;dO;;eventuais' ba o matou. Ohus da profis-
assassmos. Naoh~sonsen,so.' são, lamentou hoje uni juiz
Ambas as medidas reque- nosso. Os juizes estão em pe-

rem ~111~~Ç<!leg~ e/t;la~-I rigo? Sim. Não é a regra Mas
tura Jundi~. Emwto ~c;il'. ' sem uma ilJStiçaágil e rigoro-
Um cammho mais faClI.. sa,oproblemaseagrava .

lembrado por autoridade do'
Riode Janeiro, é desmembrar'
agora a 4a Vara Criminal de;
São Gonçalo, a Vara da juíza, '
em duas ou três, numa diver-'
sificação administrativa da,
alçada do tríbunallocal.
Existe consenso sobre a,

necessidade de imediata'
apuração, identificação, jul-
gamento e punição exemplar.
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Muito além do_~R1~

Dois episódios de violência no no caso dos,disparoscontra oôni-I
Riode Janeiro, nesta semana, lan- bus com reféns. Não é, por certo,
çaram sombras sobre os inegáveis outroproblemaexclusivodoRio.
avanços na segurança pública do' Para citar um exemplo recente,
Estado,refletidosna queda dos in; pesam sobre integrantes da PMi
dicesde criminàlidade. paulista suspeitas muito J:l1aisgra-!
Nomais recente, uma juizàrigo- ves do que a de imperícia riocaso i

rosana condenação dequadrilhas da mortede seis ladrões queassal-!
de traficantes, milicianos e poli-', tavam caixas eletrônicos em um'
ciais foiassassinada em seu carto. supermercado. Os poiiciaisque,
Diasantes, cinco'passageiros sai- participaram da ação são acUsa-i
ram feridos do desastrado ataque dos de desviar câmeras de segu-!
de policiaisIIlilitaresa um ônibus 'rança para longe da cena de com-i
sequestradopor facinoras. bate aosbandidos; ,
A participação de policiais no 'A melhoria técnica na atuação;

primeiro crime é ainda apenas de policiais, commenos violência
uma suspeita. Nãodeixa de ser la' e mais inteligência, depende de:
mentáve!, contudo, que pareça treinamentonasacademiasdepo-
plausíveloemlolvinJ.entode agen- licia, em geral deficiente.Nocaso'
tes da lei nessa tentativa sangui- do Rio, impõe-se o dilema entre'
nária de intimidarmagistrados in- quantidade equàlidade:boa parte
dependentes e rígidos.'Se não há, dos avanços, obtidos resulta do'
fronteira clara a separar policiros 'simples incremento dapresençai
de bandidos, o combate ao crime policial. Áreas antes negligencia-[
começacorioidopor dentro. ' das contam hoje comas Unidades:
Em que pesem os esforços de de PoliciaPacificadora(UPPs); ; !

pacificação do governo do Rio, O governo fluminense se \rê:
uma cultura de violência airida pressionado a formar um número:
permeia as forçaspoliciais,não só cada 'vezmaior de policiais, tanto!
lá cornoem tOdoo Brasil,sobretu- Para exp?lldir o alcance das UPPs'
do em algumas corporações de quanto para dotar a capital eo Es,'
policiais militares que toleram, tado de um policiamento à altura,
-ou incentivam- a morte de sus-' de eventos'como a Copade 2014.:
peitos, sob a coberta dos famige- Mas esse éum desafio pará todos]
rados "autos deresistência" (bou- os governos;não sóo doRio,e pe-i
ve855deles, noRio,em 2010). , ' de envolvinJ.entomais direto dei
Aessemal de origemse soma o 'Brasíiia na reformae na capacita-!

despreparo policial, evidenciado çãode toda a corporaçãopolicial.
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Jus~lçamanda'
soltár 16'presos ,
por desvios "i

Me~~~.;~~~:~~~~~;II
ontem m;lis'16presos pela
Operação Voucller. ' ,
Foram liberados dois ih- i

tegrantes da cúpula do Mi-i
nistério do Turismo :-Fre-I
derico ,Costa, secretário-l
executivo, e Colhert Mar. i
tins, ex-deputado pelOi
PMDBe secretário de Pro-!
gramas e DesenvolVÜ1len-1
to-, além das,"servidorasl'
Kérima Carvalho, Gláucia,
Matos, Freda Azevedoei
Kátiada Silva , , !
A decisão obrigá os seis;

a se afastarem dos cargos. :
O juiz mandou soltiolr'

aihda o ex-secretário'éxe-!
cutivo Mário Moyses e'os i
empresários Iorge Fuku-!
da, Luiz Gustavo Macha-!
do, Maria Helena Necchi,
Dalmo Queiróz, Luciano i

Costa, José Carlos da Silva:
Jr., Katiana Pupo, siollldroi
Saad e Leonardo Gomes. .
Costa, Moyses, Silva Ir.,'

Gomes e Fukuda terão de :
pagar uma fiança de R$
109mil e Machado,e Saad~'
R$160mil.
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Ex Asi,,ªo .~.. .!"é$~
emaceltave . ,Dllma
,,"'-',:_-~,,'----,:,- '," -<,. ."_ " " , ,'" '., , .'.'," '. i

crilvª!~%'~::~~~~~~tol:~:~e~~~~~~la ppi
Operaçãojáfoicriticadá ramacessoàsunagens:--c-: ' ,

por uso de algemas e por procur.ado pela reporta-I
di ' - , geITI'oeditor-chefe d? J(jmal,i

con çoes das celas; , ArigeloFemandes, dis~ quel1
a~vogadósquestionam I ajJilblica,çã?não é c~ee
diVulgação de ima ens 9.,ue?fiolto,so,ganhouunp?r-I

' -_ ...•. '.c.' ",_,,",,-=.[,_=, tanCla':por"envolver,pessQasO vazamento de fotos que .- ~ _'._'~_A_,._;_;'.__.'_.c",
'b. dO' , - com alto poder aqUISitivo. ,,:

exI em presos a pera~ao '''É uma exposição ao ridi-'
Vouche~ da PF sem. c~ culo. Umafoto tirada parai
na ca~ela, no ~pa, trntoul identificação da polícia nãol
a pre~ldente D~ma R?uss~ff pode ser divulgada assini. AI
e sera ,alvo, de rnvestig!1çaoI ihtenção é darae nitidariieri-,
no CN! (Conselho NaCIOnal, te de humilhação" disse!
de Justiça); , I ' ---, " ,-
Dilma convOcou o mihis-I Gus~vo Roc~a, o:ádvogado

tro José Eduardo Cardozo dedO!s SUSpeitoS. ,
Qustiça) para uma reunião I .S~gundoo adv?gado.e ex,
sobre oepisqdio no P<ilácio mrnlstr? ~aJustiç~ M.lguel
doPlan<ilto, ontem à noite. Re~le Jumor, a propna co-
Ela considerou o vazamento l~e~tad~ fotos era d~snec~s-
"maceitável", segundo infor- s<l!l'!~P,<J1S0Ss~pel~os te,lIl
mou a Presidência d,rn;:~ent?S ~e ldentificaçao
Após as críticas jJelo ,uso Civil: ~ di~dad~ dos ,?CU-

de algemas e as condições do sad?s nao fO!respel~a?a '.
presídio em Macapá (AP), o Ja 5l ad~<?gadoHelio~l~u-,
vazamento das fotos abriu ~o nao cntiC0l! ~ exposlçao'l
umá nova polêmica naope- Se a ~ess;>a>e.rnocente ela[
ração que desmontou supo..' s-I 'tem meios 1~,.diC.O.S,~at:~,.,~Q::,
to esquema de fraudes no Mi- var que ~ ,,:msaoe ilegal!! resj
nistériodo TUrismo. " ponsablhzar aqueles que
AsÜ1lagensforam publica. I prenderam, il~galrnéilte",

das na capa de ontem do jor-I disse Bicudo, ' :.',' "'ll
nal "AGazeta", de Màcapá.i '
Nas fotos, aparecem sem i

cantisa e segurando cartazes'
com suas próprias identifica-
ções ihtegrantes da cúpula
do Turismo e dirigentes da,
ONG Ibrasi (InstitUto Brasi-i
leirode DesenvolVÜ1lentode,
Infraestrutura Sustentável),!
suposta pivõ de'de?Viosnum,
con.vênio com a pasta. " ,. I'

A direção di:>lapen disse
que vai aprir sindiçância.!
Mas argumentou que aPFe ai
Justiça Federal também tiVe.,,

c . .._. .~ .'. , •
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:Bsr;anda1izantel;
Escandalizados?,

WAJ. T ER ,e-,. E~i~A' ,,"

Hãescândalos reai~s,para,i3 A60 2011
todos os gostos, ate mesmo o I '-::

escândalo dos escândalos,
com a imensà dívida dos EUA'

'£ScANDAl.O É o vocábulo da hora.
Dia apos dia"sabe-se de prejuízos'
'causados;qil#:J;pJtés: it.úblicospor'
'servidores dos mais, diversQs esca-
lões, cujo dano final vai bater em
nosso bolso. Outra face' do escâiída-'
lo aparece quando figuras da admi-,
nistração surgem algemadas, con-I

.. "I
duzidasentre filas defotógrafose do:
negrafistas previamente convoca.:

I dos. Opolidal pode e deve algemar:
o acusado, mas sob limites severos., '
Uma das discussões mais iluStra-!

tivas a respeito disso surgiu no SIT'
(Supremo Tribunal Federal) por
Icausa da posição do ministro Marco
'Aurélio ao impor que a excepdona:
:lldade das algemas seja justificada
por escrito, em cada caso, sob pena'
de responsabilidade disdplinar, d.:
vilepenal da autoridade, tudo "sem,
:prejuízoda responsabilidade dvill
!do Estado". Assim está na súmula;
ivinculante n.ll do SIT. I
, De outro ponto de vista, cabe lem.
bratdós passageiros feridos no ôni'l;
bris cariOCaquando apolícia queria,
prenderasi>altantes; No caso dos al-
gemados, entre os servidores públi-'
:cos expostos às câmeras de televi-
:são não parecia haver facínoras as-,
sustadores. Quase todos foram sol-
tos nOdia seguinte. O estrépito da
prisão teria servido para mostrar,
'que todos são iguais perante li lei?
Não, nem tão iguais, pois a leios tra-
ita diferentemente, por idade e fun-
lção, entre outros critérios.O escân-
dalo provocado pode até prejudicar
a apuração final,feita em silêndo,'
no trabalho constante, cuidadoso e
lento, sob os olhos da defesa a sei
submetida ao juiz criminal, buscan-

do a condenação das que sejam cul-
pados e a absolvição dos ínocentes.
Quando esse tempo chegar, a mídia
não será convocada.
Emsintese: escândalo não é sinô-

nimo de eficiênda. Na vjolação da
lei transformada em hábito, prepon-:
dera aforma teatral, com dano para'
o trabalho do levantamento cancre-
:to do que verdadeiramente aconte-
:ceu: A repetição das mesmas técn!- ,
;cas sensadonais leva à descrença.
Passado o escdn;iiilo~nlio se[iifa
mais no assunto ou, qUando se fala, ,
o empenho na divUlgação não é o
'mesmo ou édistorddo pela frase co-
'mumque diz que "apolídaprendee
ojuiz solta".
É bom insistir em que ofenômeno

está longe ,de ser apenas brasileiro.
Virando os olhospara a velha Ingla-
terra, vemos que lá o escândalo tem
sido, digamos, mais escandaloso
nas criações imaginosas dos tabloi-
des, no fogaréu real das ddades tu-
multuadas, na agressão à ordem de
uma população habituada a ela.
,Abaixo da linha do Equador, a revol-
Ita dos estudantes no Chile traz a
'marca de movimento contra um go-
vernante qUe tirou todo oproveito
imaginável dos mineiros presos no
fundo da mina. Foi herói nademal
por uns dias. Há escândalos reais
para todos os gostos, até oescânda-
lo dos escândalos, com a imensa dí-
vida dos Estados Unidos, cuja capil-
cidade depagar épreocupante. '

De retomo ao nosso mundo de
ministros demitidos, altos funcioná-
rios presos, chegamos outra vez ao
universo das algemas, pàra nos es-
candalizar com o abuso delas. A
presunção constitudonal da inochz-
da ê um direitofundamental. A pro-
posta do título de hoje consiste em
saber que, se nos escandalizarmos,
contribuiremos, dentro da ordem
democrática, para corrigir os defei-
,tos, Conhecendo-os bem para reali.
'zar os ajustes neCessários.Escanda.
lizados, sim, mas raramente escan-
dalizantes.



Hamem confessa
ter matada filha na
Rio Grande elo Sul
DE PORTO ALEGRÍ!-Umhomem'
de 47 anos confessou que'
mandou matar a própria filha:
em uma emboscada que cus-I
tou R$500, segundo a PolíciaI

Civildo RioGrandedo Sul. . I
. A estudante Ketlinde Jesus

Bortolosso, 18, foi morta com
seis tiros na última quarta-fei-l
ra, na área rural de Gaurama(a'
385kmde PortoAlegre).

De acordo com a polícia, 01
pai, GenoirBortolosso,levoua
filbaaté uma área afastada, di-,
zendo que iria ensiná-Ia a diri-!
giroEle simulou um problema i
no pneu, oque fezcomque Ke-I
tlinsaísse do carro.Nasequên-;
cia, ela foibaleada por um ou-'
trohomem.

Emdepoimento, o pai disse
que o criine era uma vingança i
contra a mãe da menina:e uma:
forma de não pagar a pensão:
alimentícia Apolícia também:
trabalha com a hipótese de ai
motivação ser o beneficio de:
umseguro devida. .

Bortolossofoipreso aiJ.teon-'
tem, na cidade vizinha de Ere-
chim.Jáosuspeito de serautor
dos disparos, JairSatonino,41,
foi detido ontem. Eles ainda
não constituiramadvogados.
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Prodptqres d~Sorriso

vao .Indenizar,
- ._------- .
amerlran013 AGO 2011Atorao nomologà~pela]USUça

d~i\4atoGrosso põe fim a'dlsputa pot4teai
Acerto envolve 25% .. . Em entrevista à Follia-em,
dós 150 mil hectares 2009, Z~ini ~iss~ que. ~ão, .

. • . pretendia "preJudicar a VIda
de terra agricuUavel de ninguém". "Quero apenas,
reivindicados por umpreço jus~o.~as,~tes de'
fazendeiro de 80 anos' abro a negOÇlaçao,exIJO~ ter-,

• __ o. • radevolta. Euma quesmo de
Produtores rur~?e Som- justiça", afirnióÍl.

so(425 krn de CUlaba)fecha-, "Éum mau acordo porque
r~ onte~ aC,o~doem uma; não temos ciJ1pa.Compramosl
disputa bllionana que envol-I e pagamos as terras de boa-,
ve uma extensão de terras I fé. Mas é um bom desfecho
a~cultáveJ;; do tamanho da porque podemos agora tet se-I
Cidade de Sao Paulo. gurança jurídica no investi-

Homologado ontem pela mento",disseoagricultorNa-i

Justiça de Mato ~rosso, o dir Sucolotti.
acerto envolve 74 areas que Ele tem mais de 6 000 hec-
juntas somam cerca de 40 n:u tares plantados co~ soja nas
hectares -~% da exte~o terras do americano. .
t~tal (150milhectare~) reMIl- o pagamento será feito em:
~cada pelo fazende,u? ame-, sacas de soja "É.a moeda 10-.
ncant? Edmund Zaruru, 80. cal", disse Seidl.

Adisputa abrange 275pro- Segundo o Sindicato Rural
~utores e um.a das me~hore~ de Sorriso, um hectare de ter-
arli!a~~e.cultivo de gra.0s n?, ras para cultivo não é vendi-
mUnlC1plO.~eu valor ~ e~ti- do hoje por menos de 600 sa-
mado em maISde R$1bllbao. cas -cerca de R$ 23mil.

Atualmente. vivendo na
Flórida (EUA),Zanini mudou-
se para o Brasil na década de.
60. Em 1964, comprou 200
mil hectares em uma então
inóspita porção do cerrado: '

Em 1978,por meio de uma
procuração falsa, a maior
parte daárea foi lot~ªdª-e
vendida. Zanini diz que a
fraude ocorreu quando elees-
tava em férias nos EUA. .

"Ao tentar reaver suas ter-
ras, ele sofreu ameaças, aten-
tados e foi praticamente ex-
pulso do pais", disse o acivo-
gado de Zanini, Ruben Seidl.

Em 1991,a Justiça conde-
nou três-pessoas pela-fraude
-entre elas, o dono do cartó-,
rio onde a procuração falsa,
foi lavrada. ,
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Além das ameaças que a
juíza Patricia Lourival Acioli,
47, sofria por conta de suas '
rigorosas sentenças contra
policiais e criminosos, há re-
gistros de ao menos duas
agressões que ela sofreu do
namorado, o cabo da PM
Marcelo PoubeI, 37.
A juíza foi morta com 21ti-

ros na quinta-feira à noite em
frente à sua casa, em Niterói,
região metropolitana do Rio.
Ela foi abordada, segundo a
polícia, por duas motos e ao
menos um carro quandoche-
.gava do fórum. Os crimino-
sosconseguíramfugir ..
Ontem, o delegado Felipe

Ettore, que investiga o caso, e
a chefe da Polícia Civil,Marta
Rocha, não quiseram dar en-
trevistas. "Esse é o momento
de.sil~!!çig,. de i!1vestiga,r",
diSs,e'ela aô:Sair.da Deleg?da
de Homicídios, na Bàfrá:'da
- Tijuca(zona oeste do Rio).

A polícia informou an-
teontem, no entanto, que ne-
nhuina linha de investigação
hàvia sido descartada. Há
suspeitas contra milícias,
grupos de extermínio, agio-
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nâmQltado_~1
pOIíciathão destartaque assassmato' ,
ê1amaglstr~c1a~n.bamoti'Jo llassi~nal,

PiltrÍoa Lourival Acioli, tas, máfias de vans e até de'
itlôrtài1aquinta era crimepassiona} .'... ".,.,.1"1.' .'. .' . Poubel depos anteontl!m
tida como linha-dura no por mais de seis horas,m<is o,
combate a milícias e a: conteúdo do depoimento:
PMsacUSàdosdecrimes não foi divUlgado, " i

Segundo a Secretana de;
Segurança do Rio, foi regis. i
trada queixa: contra o policial:
em 2006 por uma "surra" que'
ele teria dado na juíza numa!
churrascaria, em2006. i
No começo deste ano,:

quando estavam separados, i
ele invadiu a casa de Acioli e :
a flagrou no' quarto com Um:
agente penitenciário. .
A queixa da agressão foi

registrada e o caso foi parar
na Corregedoria Interna da
Polícia Militar porque Poubel !
deixou o posto de serviço pa- '
rairàcasadajuíza. •
Segundo a SeCretaria de,

Segurança, a sindicância,
ainda não foi concluída e, ao I
depor, a juíza "colocou pa- .
nos quentes"; se recusando a:
falardasagressões.:
Segundo o jornal "O Glo-,

bo", o depoimento foi presta- i
do em 25de março. .
Na época, Acioli contou:

que viveu maritalmente com,
Poubel por cinco anos -até'
agosto de 2009; Disse tam-
bém que o principal motivo
para o fim do relacionamento:
. foi a ingerência dele em pro- .
cessas contra policiais. .
Recentemente, a juíza rea-

tou o relacionamento com o
policial. A Folha não conse-
guiu localizar Poubel ontem.

AlVAROIOSEJUSTINO (Rio de Janeiro. RI)

]uízamorta
(}assassinato de uma juíza em .

Niterói, no Rio de Janeiro, nos
mostra claramente que a insegu-
rança nas grandes cidade é geral
e irrestrita. Ninguém: segura a
bandidagem, mesmo sendo au-
toridade. Imaginem nós, simples I

moradores das grandes cidades, ,
o que podemos esperar?

JuÚ8Jáhavia '. '
sofrido qressôes :
de seu namorado;
~:Âjuíza Patrícia LouriVal
Acioli, asSas$inada na últi-!
ma qufuta-feira,sofreu ao:
menos duas agressões do:
namorado, o cabo da PM:
Marcelo Poubel, 37. A polí-
cia diz que nenhuma linha
de investigàção foi descar-
tada. Pou~ depôs por mais'
de seis horas.' . .
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odescobrimento de Cabral. i
I

510 PAULO. Uma juíza que se no- . queteiro; que não se vale apenas doi
tabilizou pelo combate ao crime or- gogó.Seu governo, no primeiro ;
ganizadoe à corrupção policial foi mandato, elevou os gastos com pu-I
fuzilada em Niterói, na porta de ca- blicidade em quase 40% .emTela-i
sa, com 21 tiros. Pelas armas usa- ção àgestão de Rosinha Garotinho. I
das, a participação de policiais na Há pouco, o acidente de um heli-'
execução émuito provável. cóptero no litoral baiano trouxe por
Dois dias.antes, a policiado Rio acaso ao conhecimento público as

abriu fogo confia um ônibus domi- relaçôes promiscuas entre o gover-
nado por assaltantes, ferindo três nador e empresários beneficiados
passageiros, sem que nenhum tiro .com renúncias fisCaise obras do Es-
tivesse sido disparado de dentro tado.Flagrado no jatinho.empres-
para fora do veículo. . tado por Eike Batista, ao lado do
Em 48 horas, a realidade se im- empreiteiróFernando Cavendish a

pôs sobre a fantasia da cidade paci- caminhodeumá festa privada, Ca-
ficada. Apolicia que atuanas ruas é . bral sugeriuacriaçãode um código
bem diferente da tropa de elite do de étiCapara disciplinar o que ele
cinema. E as UPPsde Sérgio Cabral' .pode:e,O que não pode fazer com
parecemesfurrnuitomaisparaUni:; seUs <Wiiguinhos da grana. Uma
dades de PÍopaganda Pacificadora demagogia oportunista com con-
Ninguém ignora que hoUve tornOSáté cômicos. ..

avançósreais no coÍÍibateao tráfico .. No seu código prático de condu-
no Rio.Mas há um abismo entre a ta, Cabral pode chamar o menino
cidade renascida que o governador favelado que lhe fazia uma recla-
vende e o espetáculo rotineiro de mação de "otário" e dizer que os
violência disponivel a quem não ti- bombeiros rebelados são ''vânda-
ver osolhós embotados pela própa- los irresponsáveis". Haja Unidade
gandâ.ou pela ficçãooficial. de Propaganda Pacificadora para
~b~}um tipof~trão ~!llar~ dar conta de tanta realidade. .



1~ AG02011
fOLHA DE S. PAULO
Corrupção e paralisia

ses privados de empreiteiras, de
clientes de um ministro que vale
m1Útono mercado ou de empresas
que tomam dinheiro emprestado a
taxas subsidiadas. no BNDESpara
obter altos lucros. A instituição pre-
cisa voltar a ser um banco voltado
ao pequeno enipreeI1dedor e deixar
de privilegiar o grande capital.
Por pouco a inflação não dispa-

rou, fugiu do controle e caminhou
para um passado de triste memória ..
A alta noS preços tira o sono da po-
pulação. Ela preocupa mais do que
a violênciaea saúde pública, se-
gundo pesq1Úsas. . .
Outro fator importante foi o endi-

vidamento das famílias, que, no
mesmo periodo de 2010, era de540/0
e, neste ano, chegou a 64,1%. Aina-
dimplência das empresas cresceu
23% se comparada com igual espa-
ço de tempo do ano anterior.
O governo está paralisado em

termos de investimeritos por causa
da gastança dese!1frE!aclan<iftItima

, .~.

'-_ UIUfS 'lilltO
Envolto em corrupção, o governo - Onosso país precisã- que a .

Dilma Rolisseff completa mais de presidente governe, em ve~
~etemeses e crava sua marca de pa-
raJjsianos inveStimentos públicos. de estar sempre às voltas com
,f Os nomes indicados para o Dnit os problemas da corrupção
&em como um dominó de gente ou de sua base no Congresso
l:1Ijaficha não édigna da função /
)l!Íblica. O PRnão tem dado gr.in-
~es alegrias nem alternativas de .
substituição para compor um órgão
que não se desfaça à primeira non-
cià. cada vez fica mais claro que a
presidente tem de escolher: o PR ou
l\moralidade pública.. .
. Antes de ter de lidar com os
"inadministráveis" dos Transpor-
tes, Dilma fez um estágio no escân-
dalo envolvendo o seu então minis-
tro Antonio Palocci ..
; Dilma deixou o pais navegar nu-
m\! crise política' com direito a "fe-
chamento"da Câmara dos Deputa-
dós,com o objetivo de evitar que a
opósição convocasse Palocci para
se eXplicar. Blindados os ministros,
não conseguimos o número de assi-
naturas para instalar uma CPI, co-
rim exigiam os fatos.
. COrrUpção... Sem velinhas dedi-
cadas a ela, o bolo de aniversário do
primeiro semestre da presidente no
,poder seria uma farsa •

O pais vai larrientando o uso da
máquina do governo para interes-

eleição. Amarca de gerente compe-
tente que DUma vendeu àquela
época acabou por esvair-se em sua
administração.
Com o peso da herança maldita,

cuja responsabilidade também lhe
cabe, o governo pouco investe. O
acompanhamento da execução or-
çamentária da União dá conta de
que apenas 5,06% foram gastos:
E não é porque estão faltando

problemas a serem solucionados
no pais. As portas dos hospitais es-
tão cheias, a miséria castiga mi-
lhões, o crack destrói os joveris, a
insegurança toma as cidades, as eS-
tradas são perigosas, dentre tantos
assuntos que devem ser prioridade
de um governo ..
Enquanto isso, 55,240/0dos recur-

sos destinados a encargos da divida
já foram gastos. Outros 56,60/0de
àmortização também. .
.O país precisa que a presidente

governe, em vez de estar sempre às
voltas com os problemas da corrup-
ção ou de sua base no Congresso,
da qual não raro é.refém. A oposi-
ção não deixará de cobri\r. Não
abrirá mão de fiscalizar os atos do
governo. A inação terá tratamento
_tão duro quanto a corrupção.

RUBENSBUENO, deputado federal (PPS.PR). é o
.lfder do PPS na Câ"!,!!a ~os.,Deputad<!s._ _ '.,<.,
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Uma das cnticas '.' i pelas ruas. Independente-r Os consiillielros tutelares

e..•...l. encadas. é a...tal. tade. I. 'men.te dee. starem. com.e.te..n- que atuaram n.ocas. o ..tarn-irttegraçãoentre . I do <;riffies,el.as j~deveriam bém informaram à Folha que
, '. '. .' ;ter SI~O~tendldas ,~ou. não'poderiam comentar o as-
poliCIas,poder publico! ,~_9liverra res~alt()uCjue!~e: surtto. "Cada um tem que fa.
e Conselho Tutelar. verâaPolicia, Civil £ã'zer a zer o que lhe cabe. NocaSoda
.0caso dãSméllilias c!IÚO a identificação de todas as pes- polícia, seria o de prender. Ú

14' anos que têm praticado soas que estiverem em situa- nosso, de garantir aproteção'
furtos frequentes na região ção de risco. ~le disse que to-, às crianças", disse a conse:
da Vila Mariana (zona sul de i mou. c~nheCImento do casoi lheira tutelar Kátiade SoUza,
~ão Paulo)escancara a fragi- por ~elO do Conselho Tute-! que .atuana região da V)ja
lidade do sistema deprote: lar, ja que das outras vezes, Mariana.
çãOà criança e ao adolescen.em que ,!Jsmfninas foram I
te, segundo especi<iliStas. apreendidas n~o houve aber-!

Na quinta-feira, sete das 15 turade proc~dlID~nto. _. i
meninas que atuam na re- Afalta de.lde!!-tificaçao1ID-
gião foram apreendidas 00-1 ,pe.de9ue seja feito o trabalh?
vamente pela Polícia Militar pnn~lpalc0!U pessoas em SI-
após. tentarem furtar duas, tuaçao de ~co: 0. ~A1(PrO-l
mulheres;.. ". '. . grama de AçaoIndividual).

OConSelho Tutelar cOnSe: .Outra l<ilha aIJ?ntada é a
guiu localizar quatro mães, fal~ ...demtegraçao entre as
que foram presas por aban- 'p'()líclas,.C~nselho Tutelar e
dono de incapaz. Anteon-, po~erpl;lblico,"i.' .. I
tem, após pedido da Defen-j .' Preasateruma atuação!
sona Pública, a Justiça man- i mtegraga entre os órgãos pa-!
dou liberá-las. As me.ninas! ra que um nã? .fiquejogando I
foram para abrigos. . ", I aresponsab~l~o:de para 0j

O promotor Thales CeZar outro. Esse histonco de fuga,
de Oliveira e o vicecpres'iden-I d~~ meniiI~ mostra a fra-!
te da Comissão Especial da gil~dade do SIStema, mesmo I
Ulança e do Adõlescentedo apos 20 anos da existência doi
Conselho Federal da OAB ECA[Estatuto da Criançae dOI
(Ordem dos Advogadosdo Adolescente]", disse Alves. i
Brasil), Ariel de CastroAlves, OUTlto LAoO '
afirmaram que o primeiro er- .' . I

ro foi ter permitido que essas O delegado Márcio de Cas-I
crianças ficassem nas ruas. i tro Nilson, do 36° DP (Paraí-,

"Toda essa situação era' sol, disse que não se mam-!
possível de ser evitada se ti- festariasobreascríticasi. i
véssemos um programa com "Cada um tem sua inter-:
educadores fazendo aborda- pretação. Aminha, deaufi:in:
gens na rua. Nenhuma crian- dade policial, é tão acadêmi-
ça pode ficar perambulando . ca quanto dos defensores pú-

blicos ou promotores." ,
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: IHmas a fomeJ crianças refugiadas na
Scnnália não t@mforça nem para o chôro

i , Um silênciapertul-hadad; :Gr~~e par.~eaotéfrjtón? '[' Atéalgumassemanas
:damiriaa campa deréfjígia- I ,qq'p~S:: c?ntraladayela 1TI1- 'atrás, a campa de Badbaada
das de Badbaaba; amalor de; ;lípa Isla1TI1ca,lj,uedific~ta o 'era apenas mals umaárea em ,
Magadícia,capita1 da Samá. ',d~slacamenta papulacla~a1 ruínas de Magádício; Haje
:lia. Surpreendentemente, .o ,e}mpedeach~g~qadeassls- abriga cerca de 30 mil refu-
charo de criança é rara. .tenaa humamtá!ía, ~eg~- .giadas internas, que se M-
; Apesarda estada aguda de aq qu~ ~ a~gaJ1.l:Zilsa~saC;,I-IihaIIl em langas filas à espe-
[desnutriçãa. de milhares' de .~entaís saa an~sl~lmcas A' . ra de raçóes.oferecidaspot 01-I
ipessoasprecariamenteacàni, I:', Samente nas úl~mas tres ,ganizações humanitárias.
Ipadas em tendas feitas cam !anas, faram assassmadas 14 ,As tradicianals vestes islã-
igalhosde árvares,Omstinta !funcianáJ;iasdaP~ (Pra~a- !mícas em tans fartes de àIiIa-
:infantil mals básíca parece :m~M~dialdeAlimentaça?), ;rela,verde, vermelha eoutras
ter sida derrata:dp. .'i,'. . ,pnnc:rpal farneced~r:.de aJu- icates berrantes, cantrastam !
"Ela'tem muita'fame inas da à1ímentarna regtaa. I cam a semblante saturnadas

acha que ficau fraca d~mals Reféns da insana disp}lta ,mulheres samalis. ,I
paracharar", diz ShtikriMa" armada que rachau. a p~ e "De acarda cam a PMA,200 .
hamed, 28; embalanda seu da te~ar da camumdade m- .mil samalis chegarám à,capi-
'bebêde aitameses. Pelee as- ,ternaaanal ematuar num ter- tal nas últimos daismeses fu-
Isa, acnança tem as .olhasvi- i ritória ~el?lei, a papulaçãa é .gin,dà.4asecil~Emsua"inala-
'dradas, indiferente aabarida presafacil da seca. . . Iriagehte'sinIples, que perdeu
de moscas que passeiam sa- . Os.rostasda f~!JI.enaAm,() P()ucoque tiribae ainda te-
,breseu tasto. 'ca, e~pa~as em)arnaIsda, ,vê que deixar-para trás jiarte
I Osilência das refugiadas é munda mtelr? ~~ntam ap~- 'da famílià, .',''-,' .', ..
iproduta da debilidade fisica, nas parteda histana. Emmw: . FatrnaMàha; 32, que,apa-
lmas tambéll) da inIpatênda ,tas casos, o fim: lma!!Abdí renta ter pelamenos deú1llos
ldiante de um desastre natu- Naan?, 60, cammha~.cam ê amais, tinha chegadP','nb'
iral agravada por duas déca-, familla.d.urante dez dias:ate mesma dia aMagadído:,Com
idas de guerra civilnaSamá- .Magadícla 'pa~a escapar da uma bacia de metal namãa,
;liae pela atrasa das agências seca queamquilau a rebanha e~peravana filapara receber
internacianàis em reagir. . de 30 v,acase 60 .ovelhasque l!JIlpunhada dearrazquemal
Vivendaa piar seca em 60 :gar~ti~m sua s,~bsistência daria para à1ímentar as qua-

anas, a regiãa conhec,idaca- Ina distrita.de Bu ale (sul). ,tra filhasque canseguiulevar
ma "Chifreda África"fez res- ,Para dnblar a~ achaques :à capital. . . " ,
~uÍ'giras inIagens da~ crian- d~Shabab, qu~col;ltr~laa re- "De~eias dais maisvelhas
ças etíClpeseSqueléticas que ,gtaa sul, a maISatingIda pe- pari;l tras cam meu lliarida"
camoveràniorJiunda nomeia ,la seca, Iman fai abrigada a, porque nãa tivedinheirapa-'
:aa'c1~i:Mad~80: . : i fazE!~u!Í1arotaalternatiya. O ra pagai a viagemllecanii-
; MetgWhadaem caos e di- IdeSVIaprolangau a caminha- ,nhãa", diz Fatrna, explican-
Vidl,ClaéntriÚim'gavernaino- dae a safrimenta. 'da que amatarista cobrou al~
perantel!afariatisma da m\' Agachada dentra de uma ga em tarna de R$ 0;15 por
licia islâinicâ Shabab a $.0- .barraca na campa de refugia- passageiro. "Faimuita difícil,
mália e a testeinunh~ mais das, ele canta que viu seis de mas precisava salvar asmais
elaqüente de umâ cambina- seusnavefilhasmarrerdefo-:navas". ." :
çãa martal:lj'agêdia clímáti- I?e.na camiI1ha."Carre~ei a'
C<i, eScaladaIlaspreças deali- '~~timan~ castas e acheIque: CO NT' I'" UA
:mentas e canflitó armada. ma salva,la. Mas ele marreu .", , pauca depais de chegarmas

a Magadícia", lamenta, em
vazbaixa.
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Tragédia anunciada
Nas últimas três semanas"

as estradas esburacadas'de
Mogadício passaram a ser TO-
.ta do tráfego intenso de catni-
.nhões com comida e medica-I
mentos destinados a aplacar
a crise ..
Embora os sinais de um de-

sastre iminente na Somália'
terep1 começado a ser emiti- .
dos emnovernfllo pelOsiste-!
'ma de alerta contra afdme doi
governo americano (FEWS:
NET); a ONU só declarou es-!
tado de emergência na região!
no início de julho. '. . ;
, A demora foHatal para de-I
zenas de milhares de crian-I
ças e adultos quê o PMAesti-
ma terem morrido na Somá-
lia em conseqüência da seca
nos últimos três meSes. se-I
gundo a agência, mais 10 mil
poderão morrer nó su14hpa-
ís até o fim dO'mês.',> "

" Estive em muitos lugares dificeiS, como,
Paquistão, Iraque, Afeganistão. Nada do que
vivime preparou par~ a Somáliél '
LUITGARD WIEST
;~édica .alemã



'PROPORÇÃO DE
ESTAGIÁRIOS .
EM RElAçAO AOS

.EMPREGADOS. .
NúllÍero de Número máximo
empregados de estagiários
DelaS 1

De 6 a 10 2

De 11a 25 5

Acima de 25 20%

".. contr~tãdos em r~lação ao quadro
dt:pessoal das empresas ou ins~tu.!=-.
'ções iA'

:ge;~nt~ do Nube, Carmen Alonso,
;lamenta essamedida. afirmando que
.trouxe perdas ao setor. Isso porque,
,segundo dados da Associação Rra-.
sileira de Estágios (Abres). existem
.cerca de.8.3..milhõ~ de jovens ma-'
.iricu1ados no ensino médio e médio
! técnico) s~ndo que apenas 3,1%, ou'
260 mil alunos, estão empregados.
No nível superior, a contratação é
. um pouco maior: são 740milestagi-.
ários para um universo de 5.milhges
de estudantes. 14,5% do total. ilO
lado bom é que muitos alunos que
antes estavam matriculados. apena.s
. no ensino médio passa.raro a acres-
centaÍ" uma modalidade técnica aQ
. cutso,.ap.mentando sua qualificação
profissional e as chances de contra-

! tação",observa Carmen:. .

FOLHA DE S. PAULO
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Re5J!~,sa.",o váMas.... .~.,,~alunosJf~' -. ..~eeAtel1çiôãõság~
direit()s,.•>e~iaeVeres

esde2601Úom ai'titraaa, :ã-~~~().Ê;s/b~riefido também
~mvigor'da £ei ~o, ií.7~8J; deve ser remunerado quando o esta-
os- estagiários tê~_.~aisi giário' receber bolsa ou outra forma.
garantias de que operiooó: de contrapresta5!o.,':A no."" lei de es-.
vivenciado n~s empresas! tágio fui excelente do ponto de vista de
ou instituições enquant~ ' segurança jurídi~J tanto' para PessOas

ainda são estudantes será vah~jo~o como para empresas': avalia Carmen
para acarreiraprofissional;Entrê ó':l- Alonso, gerente de Treinamento do'
tras determinações,odiSpositivo que Núcleo Brasileiro de Estágios- Nube. ,
trata do estágio estabe1eceaobrigatO'- .' I

riedade de aparte ooncedente deslo- . 08RI64Ç6£s
carum p~fissional com formação QU Da parte das empresas,'as obriga-
experiência na área de co~ecimei1to; ,ções são: eelebrjIT um termo de com-
do estagiário para orientá-lo e super-I! promisso com a instituição de ensino
visi~nar-seudesempenho.]~signi- .e'o alun~; ofertar instalações com
fi,qtque elevai vivenciar odia a .diada cori91ções para que o estudante exer-

;1~~~l:~~;l:Pl~:~1~:;~:::Sed;:~:~~:~~:~:.
;::~r£[¥~j~~~1i~;::;:.~:~::~~:E~t~~
i entreainstituiçãode~siAo:.-:ri~uilo! com indicação resumida das ativi-
.~~.io.ea~m;p~esa.~u.htstitifiçã~,1 dades desenvolvidas; e enviar à ins-
outra ialVágu;~da dos estudan!es~.o; tituição de ensino, no mínimo a cada
limitedeho'r.isdemcadaÜati*,daâe: i seismeses, um relatório de atividades
qilatrodiáfiase20séJnana1~~~ã;~si .do esiàgiárlo.lss() além de indiCar"
de ed;'cação especial edeis.nós fili~s, profissión31 que orientará o aluno.
do ensmo fundamenti1.na:mod1ili.~ Já à instituição de ensino cabe,
.dadeprofissional de çduca.Çãiae mais do que acelebração do termo de
jovens e adultos,. é .se~hor~rdi¥i~ co~promisso~ tarefas como avaliaras
e 30 semanais para ajuDosd~ en:~fr.iô instãlaçõesda e~presa ou instituiÇão;
.s~peij.~-.!"~.ed~~ção. ptbfissiôn:aÜlé' indicarprofessororierÍtador,da áreaa
nlvel médio e ensino médio regular. serdesenvolvida noestágio.comores-

Outro direito do estagiário é o ponsável pelo acompanhamento e a
de receber bolsa ou outra forma de avaliação das atividades do estudante;
contraprestação,assim como auxilio- . exigir do estagiário a apresentação de
-transporte. na hipótese de estágio relat6rio de atividades; eoomunicar à
nao obrigatório. Se for obrigatório,: parte concedente do estágio, noinfcio
essas ooncessões dependem de acor- do ano letivo,as datas de realização de
do. Independentemente da condição avaliações escolares ou acadêmicas.
do está';o no entan' t' . t d t ~Válido ""ra esludantes do ~ndnn...A ..•.•

b'" ' o,oes u an e Alei também limita o número de •.... ~"""''''''onJ

ainda tem a garantia de gozar de re-. estagiários do ensino médio - com
cesso de 30 dias, ~mpre que o está-: ! exceção dos matriculados em eursos
gio tiver duração igual ou superior :profissionalizantes- que podem ser



, ..Eiii urÍ1aem de ponderações, irÍ1-
iprevisibilidade e incertezas, é re-
'confortante olhar para o horizonte
e enxergar um porto seguro nas teo-
rias de Kelsen.
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Haris Kelsen ea teoria pura do direito;
. .

JOsr AIfTOHIO OIU tO"OU
Não há wíiPrêmio Nobel para o -destino. Em 1911,publica "Priiici-'

di~eito. Mas, se ele existisse seu pais Problemas de Teoria do Direito,
primeiro ganhador deveria te; sido Público", aos 30. anos de idade •.
o jurista Hans Kelsen, como bem obra em que toda a sua geniálidade
afirmaMathiasJestaedt. 'se revela. Atua na Primeira Guerra'
Noções como hierarquia das nor. IMundial eno que elechamou de

mas, jurisdição e tribunal constitu- "processo de liquidação" do Impé-
cional, monismo jurídico e nature- rio ~omo principal assessor jurídico
za dos tratados internacionais, tão do lID~erador.
corriqueiras hoje em dia encon- Redige ~ande parte da Consti-
tram sua gênese ou seu de~nvolvi- ~ção ~a:jovem República da Áus-
mento original no jJensamento des- .ma, cnaseu tribUIJal constitucio-
se homem, sem favor, o maior ex- nal, do qual foi membro por dez Co$ecer Kelsen é aprender
poente do direito nosêculi> 20. anos, e lança os fuildamentos da
Em 2011, comemot,jCse o cente- moderna jurisdiçãoci>nstitucional. muito sobre o Brasil, sua

náriodo nascimento da famosa teo-i _Tornll~seprofessortitular !1a_A1e.-Federação e o modo como
ria pura dodireifo;' cujo~ fund~, ,manha, de onde é demitld(),com a, nossas insQtUições,inclusive.
mentos .assentam.se na hierarqUlll chegadaao~oderdeAdolf~tIer ... : 'o Supremos' ; . ' .. 'd '
normativa, tendo a Constituição É perseguido por sua ongemJu- . j ao orgaruza as
por ápicede üina pirânÍide de re- daica e emigra para Genebra, Praga '
~as jurídicaS, e na metodologia' e, por fim, para os EUA,ondeen- .
que dispenSa, embora não lhe ne- contra, em suas palavras,'ii> úitimo
gue importância, o recurso a ele- refúgio de um viajimte cansado". .
mentos metàfisiços. - . . ; Ele encerra em Sia ~deza e as
OestudodasideiaskelsenianaSêi . contradições de seu tempo. Judeu

bastante difuildido no Brasil, pais' ,em periodo antissemita, refunda as
onde ele adquiriu, desdecedo,tunai basesjurídico-políticas de sua terra
significativaparceladeseguidores.i natal. téórico discipl1nado, é sino
No entanto, a vida e as circuristân'iguIar em suas ideias, mas vive en-
cias de HansKelsen permanecem' volto em dificuIdades finimceiras.
d~s~onhecidas,a ponto de até hoje: Maior jurista de seu tempo, ter-
ViceJarem lendas e inverdades so': mina seus dias em uma facuIdade
bre quem foi e como p~nsava esse, de ciência política da Universidade
filósofo do direito. .' !Berke1ey;'leéionando para-álunos i

A redescoberta de. Kelsen e de, pouco afeitos à tradição do direito ..
sua obra, a ParPr de sua riquíssima' Grandioso em seus escritos, soube
história devida, é agora possível ao' 'setmaghânimo em sua conduta'
leitor brasileiro, com a publicação IiesS?~, ;~specialmente para com
de sua "Autobio~afia", um texto .seus mmugos. . , . •
de 1947,m&sque permaneceu ocuI- !. ConhecerKe~en é aprende:: muí.
to até 1992.A vida de Kelsen é co- ,to sób~eóI:lr,aSiI,s~F~e~~o : o
movente e em Ihuíto se assemelha a ,m:o~ocomo no~ m~titulçoes, m..
um romance, uma narrativa que sec;IUSI~e o Sup~mo Tnbunal F~de- .
confuitctecoIh a história do com- lral,sao.org~das. E, a partir?e
plexosécUIo20. lagora~ e ~ambém co~ecer as CIr-
,De orige . d . . d d [cunstanClas nas qUalS seu pensa-
.. ', .nsJU alç1lS,onun o e Imentofoiforjado. '
umafumilja'p0uco~bas!adadoles-, ' No centenário da teoria pura do
,teAQ Impeno~~tro"Hungar?, ~ei direito~os juristas, e não apenases-
,seformouem:direltQ.com~:o~JetiVo, ses', podem redescobrir esse ho-
de se rebelar contra osdeslgmos do, mem tão importante para a ordem (OStANTONIODIASTOFFOUé mio;st" do

ljuridic.a contemporânea. Supremo Tribunal Federal.
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PMs são presos no
Rio com ordem de
Juízª_él$$assinaaa l~

.~eCietaIla-de Segurança nãó vincula policiais
ácusadôs ao assassinato de Patrícia Acioli
. - . . - . .nhastemiam depor cornos'

suspeitoselÍlliberdade;'.. '
• Seis poliCiais militares fo- I A juíza foi morta no lÍles- i
ram presos onteineri:l eum- mo dia, por volta das. 23h45,!
primerito a mandados de pri.' quando chegava em casa, no
são expedidos pela juíza Pa: .. 'bairro. Piratininga, em Nite-
trída Acioli no dia do seu as. rói. Homens,' dirigindo ao
sassinato, na última quinta. menos duas motos e um caro
ASecretaria de Segurança . ro, fecharam seu veículo

não confirma Seos PMsserão . quando se aproximava dare-
investigados pelo homicídio sidência. Patricia Acioli foi
da magistrada. atingida por 21tiros, de acor-
Os PMs que tiveram a pri- do com a perícia.

são preventiva,decretada por .
Acioli foram denunciados INVEsTIGAÇÃO
por homicídio qua1ificado de As linhas de investigação
DiEigoda ConceiçãoBeline. da Polida Civilvão de partici~
Ogrupo, segundo oMinis. pação de grupos de extermi.

tério Público do Rio, tentou nio, milicias, agiotas, ináfia
forjar um auto de resistência de transporte dandestino até
-registro de' morte de civil crime passional.
em confronto com a polícia. A Divisão de Homicídios

Os PMs presos pela Corre- . fez ontem novas diligências
gedoria GeralUnificada são o para investigar Ocaso, que
tenente Daniel Santos Beni. corre sob sigilo. .
tes Lopes, o sargento Charles Mais de dez pessoas já
de Azevedo Tavares, os ca. prestaram depoimento. ASe-
bos Jovanis Falcão Júnior, cretaria de Segurança recu-
Sérgio Costa Júnior eAlexRi. . sou apoio da Polída Federal
beiro Pereira e o soldado Je. para esclarecer ocaso.
ferson de AraújoMiranda. O Disque-Denúncia rece.
Todos os policiais presos beu 64 telefonemas desde a

são lotados no 7"Batalhão da noite do crime. Alguns fome-
PM,emSão Gonçalo. ceram dados sobre o assassi.
A reportagem não locali. nato, e outros sobre ocorrên.

zou os advogados dos poli. cias do passado que podem
ciaisacusados. . levar a suspeitos. '

Quatro deles respondem a Segundo a secretaria, ao
outros homicídios na 4aVara menos uma das denúncias ti-
Criminal de São Gonçalo, em nha informações consisten.
que atuava Acioli. Ela decre- tes com o caso.
tou a prisão porque testemu. (DAMARIS GIULlANA)
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Mânoressuspeitasde praticar furtos
cumprirão medidas socioeducathfasi

. ... - DESÃOPAúio.MeninaSsuspei- .. ~ .
tas de fazer arrastões na Vila.
Mariana, na zona sul de. São
Paulo, serão avaliadas pela
Promotoria da Infâílcia e Ju-
ventude e vão prestar serviços
comunitários ou ficar em regi-
me de liberdade assistida, de,
acordo com o promotorThales,
CezardeOliveira. .'. :
As ínedidas, aplicáveis ape- ,

nas pa.ra as miiióresdêT2
anos, incluem acompanha-.
mento psicológico e social pa-
ra.melhorar a estrutura fami-
liar. Internação foidescartada ..
Ao todo são cerca de 15me:

ninas, de 10a 14anos.
No sábado, as quatro mães

detidas por abandono de inca-
paz foram soltas. 0<llvará de
soltura foiexpedido nasexta.

f~iNEL DQ lE.iTO"
Golfe do$Jufzes
Nos EUA,a imagem do golfista

Tiger Woods,outroia um exem-
plo de honestidade, foi mancha'
da por um escândalo. No Brasil,
magistrados, cuja retidão moral .
éum dever, usam milhões de .
reais "doados" por grandes escri- .
tórios com o nobre fim de desen-
volver o golfe togado nacional.
RENANA. FERREIRADDS SANTOS (São Paulo. SP)



.fato do direM postulado poder ser
perseguido através da ação civilpú-
blica, não afasta odireito de a parte
lesada intentar ação individual pela,
má prestação do serviço público", '
afirmou o relator da apelação, de- I
sembargador Ricardo Cardozo. I

Segundo o desembargador, o i
ajuizamento de ação civil pública .
não impede que consumidore:s)
entrem com ações individuais e:
nem gera litispendência. No caso
Concreto, trataVa-se de uma ação em I

que a parte, já consumidora, exigia
a reparo e não a instalação da rede ..

15 AGO2011
. , . . ,

INOUSTRIA E COMERCIO
TJdiscute emq1.Ie medida pode obrigar!
Executivo a cumprir seus deveres .

Não restatil controvérsias nos '.10ci.tOÁnuárió'da Justiça Rio' de
tribunais brasileiros de que o Jti- Jiliefro 2011 mostraque, Viílculada
diciári() pode interferir em ntiláifessáquesião, há.ainda uma di-
política publíca para, com base naVi&ió entre os membros do TJ-RJ
garantia do direitOà saúde, obrigátsóbre. li légitimidade de um úniCo
oEstado a fornecer tratamento hós- tiló~"dór entrar comessetip() de
pitalar ou remédios a um cidádã6açãô no Judiciário.
doente. O que oTribunal deJtisliça'Os' âOlsterhas são polêmicos.
do Rio de Janeiro está ~tind~ '. Deci~ãorecente da IS' CâmaraCí-
é, se, partindo <lomesmo principio \lel,por éi<~inpló,entendeu que um
da dignidade humana e do direitooon.StiInid()rpode, indiVidUJl1mente,
à saúde, o juiZ pode obrigar uma entràr com a ação para exigir da
concessionária de serviço. público :. Çótilpànhia Estadual de Águas e
a instalar ou repàrarumilredé.sa'Esg(jtos (Ceda,,), no Rio, a reparo
neamenta básico emdetetnJ.inádô :diifulêíl" zOfuj.#~stédàcldade."O .

CARREIRA MILITAR
Limite de idade deve ser objetodelei

o STF acerta nOV31I1;eilte f, ações, l)ão s6 para concj.Irsos mi- . em 21 anos. Na França, aidademá-':
dessa vez, em um assunto que, lit~reS,mas também para tantos . xima varia de 25 a 29 mos. Ora,te-:
além de estar dentro de sua com'.. outros concursos que fixam idade mos todas aSrazões antropológicas I

petência, demonstra que nossa sem respaldo de lei. e sociais para um limite superior, e
Corte Suprema está em' concot- Como, no entanto, essa deci- não inferior aO,deles. I

dância com as tendências e Com~ã()apreSentaa ligação doSTF A fixação arbitrária de faixa
a realidade dasocie<ladeein;~il"~,,~<ijJf.a0st;cié:di~é?Tódossab~m etária, e mais ainda, de idade
vivemos. Explico. Todos' s~abeIÍ1" -'-:-qúê-;:em~geral"'-a~iéàmadas' sociais tenra, além de restringir esses
que os concursos desel~ção para .máispobres não têm as ~esmas. candidatos, acaba por prejudicar
as Forças Armadas (carreira mili- oportúnidades de educação que também as instituiçõeS ás quais se.
tar) têm uma faixa etária predeb~r- as mais abastad,as e acabam con-, ligariam, que, assim, perdem pes-:
minada para o ingresso. Ou seja, cluindó sua formação mais tarde, soas com vocaÇão para a carreira.
o candidato, mesmo o mais bem o mesmo oCorrêndo com os filhos E, anote-se, as Forças Armadas
preparado, pode não ser aceito no de militares, que têm os estudos . enfrentam dificuldades para atrair I

certame caso tenha ultrapassado interrompidos pelo deslocamento jovens e, paradoxalmente, desper-
determinada idade. de seus pais. Logo eles que, por diçam muitos.

Para contornar essa exigência, força do exemplo familiar, podem Ao lado da manifestação do
muitos candidatos entram na querer seguir a carreira; STF, tramita no Congresso o
Justiça pata assegurar a vaga no " S.e -an~lisaimosou~ros'país~s, Projeto de Leit28 que, entre suas
caso de sua aprovação; A deciSão . vcifmoS que; por exemplo, nos Es- propostas, prevê o teto etário para'
chegou ao Supremo que; unàni-' tadOs Unidós, a academia de West os concursos. Oprojeto estabelece
memente, reconheceu a nece'ssi:: 'P9ii1t e.s:t:abéleceidade de 'ingreSso ,uma faixa, entre 15 e 35 anos, na.
dade de uma lei para fua.ra idàdeei\tre-t7:ê23anos: Enquanto isso, qual o candidato teria de se encai-
máxima para concursos, abriildo:íio)3rasil;àAcàdéniia Militar das . xar, dependendo da função/cargo
precedente para as inumeras . AguÍhaSNégtas(Anlan)fixaoliriute que irá exercer.
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'FALÊNClA FRAt10UL6NTA

Ju:;tiç~obl~~~~;ai01!Úlllães
A Justiça do Rio 'de Janeiro'

determinou o bloqueio de R$,
70,3 milhões do Banco Rural e \
da lnveslprev, braço de seguros!
e previdência do Grupo RuraL
As empresas foram beneficiadas
num processo fraudulento de
liquidação do Bar;co GNPP, de- ,
cretada pelo Banco Central em i
1996. A sentença foi dada,pela!
2" Vara Émpresarial do Rio de:
Janeiro; depóis de ~çãorevoca- i
tória impetrada pelos credores!
da massa falida do GN"PP,colltra:
uma compra de ações,

O banco teve 'sua liquidação
decretada pelo BC em outubro de
2003, em um processo iniciado em
96, depois de problenias de liquidez
que impediam o GNPP de pagar
suas dívidas. Consta nos autos que
a empresa 'chegou a um passivo
de quaseR$ 92 milhões, mas não,
tillha dinheiro em caixa para pagar I
nem 50% dos credores. "
., Ã fraude foi defectaaâ d~arlt~!
ti proc~o ,deliquidação dos bens 1
do GNPP. Foi ooosiatado que, em I
199~, ~em,di~heiro para saldar I
as diVIdas; O"banco comprou o
GÍ'<I'pj'tovida Seguradora por:
2,3"bilhões de. cruzeiros reais, dos:
quaisí,6bilhão foi, em iroca de
açÕ~s:.p'~1~',cQ.rreção nio.netária, .
com,iJit\açãoejiiró~, ó valor foil
tranSformado em R$ 65 milhões. :

Oproblema é que as duas com-

panhias pertendam. ao mesmo'
grupo ~nô.mico,eo que aconteceu'
foi apeoas ,uma transferência de
dinheiro entre acionistas. Ou seja; ,
sem liquidez, o GNPP deixou de'
pagar seuScredores para rep~ o :
dinheiro que reSllivaa'Seus C<lntro-l
ladores, em troca de ações de uma
'empreSa quebrada. Os acionistas, :
portanto, mesmo com a falência do '
banco, receberam a parte que lhes !

cabia: Os credores, não. .
., Amoviinentação folconSldernaa
fraudulenta pela Vara Empresarial
do Rio, e então foi determinado o
bloqueio dos R$ 65 milhões, além,
do reconhecimento da ilegalidade:
da compra. Quando a Justiça pediu
que a GNPP proviaa apresentasse;
os bens' a penhora, viu-se que a
companhia já não tinha mais di- :
nheiro, pois tudo havia sido repas" '
sado aos acionisias. E é aí que entra
o Grupo Rural.
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TRF ampliai
'--'-' -. -C---.. -." '-;r::'~ !posslbl]ldaue para

utilizaÇã() âe crédifos'
'~-do--PIS7COf1NS-' -

- . '. ' .'. , ". '... I
,Entendimento que vem sendoãplicado pela
Receita' Federal em suas instruções n'ormativas I

Uma decisão do TRF (iribunar--c:iuey~mseI)do aplicado pe a Re-' ' a ampliaçãoae seu'direito de Cré-'
Regional Federal) da região snl, ceita. Fêderal em suas instruções dito, inclusive em âmbito admi-
do país ampliou a possibilidadenorÍÍlativas éO,de qne apenas os nistrativo, uma vez que também,
de utilizar os créditos dos impos-, serviços aplicados ou consumidos existem decisões do CARF nesse i
tos PIS/COFINS, que hoje não', na produção ou fabricação do péo, mesmo sentido" finaliza. I
são aceitos pela Receita Federal. dllfosãoihSnriJosegerarncréditos O contador Gilmar Rissardi,1
Esse é o primeiro julgamento de' dePÍS/COFINS.ParaoTRFda4" sócio da empreSa curitibana Bi-I
segunda instância favorável aos. Regiãqéssa limitação, aplicável ao lanz Gestão Contábil, explica qnei
contrihuintes, Os desembargado, regiine doIPI, nãose aplica ao re- I segundo a decisão da receita não:
res concederam a umairidústria . ' giiheda:PIS/COFINS, ampliando existe paralelo entreo regime não,
de não tecidos o direito de us~r' aSsim ~ PoSSibilidade de aquisição cumuÍativo ae IPI/ICMS eodej
créditos obtidos com serviços de: decréaitos pela empr,esa" explica PIS/COFINS, jUstamente porque!
logística e armazenagem, eXpe- "~âadv'ogàdà, os fatos tributários que os origi"
dição de produtos e controle dê, N'éí entarito, Inaiá alerta que a nain 'não totalmente diferentes. I
estoques. Obeneficio estimado,éd~isãodoTRF 4" Região não é "O IPI e o ICMS são impostos:
de R$ 700 inil. .' , , defirilôva,póis ainda são cabíveis que caem sobre as operações comi

A advogada Inaiá Nogueira tecuii;osaoSTFeSTJ,quepodem produtos industrializados. Já ai
Queíroz Botelho, da Jefferson alterilr esse posicionamento. "É PIS/COFINS, por sua vez, incideml
Brückhelmer Advocacia,Empre- ' précíSo ajnda deixar chrro que o sobre a totalidade das receitas",i
sarial, comerita que a decisão do ' beneficio coricedido somente se explica. ",
TRF 4" Região é um avanço na' apiíêá em favo~ do contribuin-,
medida em que amplia o conceito te que obteve êxito na referida
de insumo, permitindo .iIue as ação judicial, não alterando ou.
despesas da empresa desiinadas' vincUlando o posicionarÍIeuto da;
a aferição de receita também se- Receita Federal.Logo, cabe a cada
jam capazes de gerar créditos de. . cÔ,niribuinte, com base em sua,
PIS/COFINS. "O entendimerito"iêalidade; buscárindividualmentei
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JUIZA
Força tarefa .
investiga assassinato '

Uma força tarefa formada
por três juízes assume a partir
de hoje a 4' Vara Criminal de
São Gonçalo, onde atuava ajÍl~
íia: 'Piü'iíciá'- [;ourival AcÍÕlii"
eltecufudacóili 21 tiros nil"'fPi
nal da noite de quinta-feira, na!
porta de sua casa, em Niterói. .
Os magistrados farão um levan- .
tamento dos casos que estavam
sob' a reSpOnsabilidade da juíza
para avaliar possíveis ligações
entre os réus dos processos e o
assassinatO.

Os trabalhos no fórum de
São Gonçalo deverãQ. contar
com forte esquema de seguran-
ça, mas não foram divulgados
detalhes da operação. O trio de
jUízes não deve dar prossegui- .
mento aos processos que trami-
tavam na 4- Vara.Para isso, se-
ria necessário pedir vistas dos'
processos antes dos julgamen-
tos. Funcionários do fórum
acreditam que nenbuma audiên- .
oia seja realizada esta semana

A função principal do gru-
po será levantar detalhes sobre
todos os casos parao cruzamen-
to dos dados com pistas que
estão sendo levantadas pela
polícia em torno dos suspeitos
pelo crime. Estava prevista
para esta semana uma sessão de.-
júri de um policial militar acu-.
sado de envolvimento com uma'
miÚcia que atuava em São Gon-
çalo. A expectativa era de que
a sentença fosse proferida por
Patrícia nessa sessão.

ANtONIO CESAR SIQUEIRA .

.'~inato de .Patríeta
Aàob não Intimidará a! 15 AGO20i
'._.~~traW~R.••'_.~.~AlOOESTADO
o covarde assassinato da Manoel Aloerto ebe,o dos

juíza Patócia Adoli, um ver:: Santos, detênninou. a transfe-;-'
dadeiro desacato às instituições rência de traficantes presos na
e ao Estado de Direito, não in- capital, paraestabelecimentos1
timidará a Magistratura brasi- carcerários de outra!; unidades'
leira e fluminense. A inquieta- federativas. Posiciona~entos
ção nacional quanto à sua se- firmes e determinados, de,
gurança não interferirá no seu modo que a lei seja respeitada
trabalho, fundamental para a e atenda aos interesses maio-'
sociedade e para que tenhamos res da população brasileira,;
um país com menos _criininali- serão sempre a marca qa atua-:
dade e violência; . ção dos juízes de direito. .

É lamentável observar que, O absurdo assassinato da!
a cada dia, há mais juízes de juíza PatríCia Acioli foi 'um
direito ameaçados pelo crime claro e inaceitável atentado
organizado. A grave situação contra a democraCia. Os pro-
preocupa muito e tem sido ob- j~teisque liraramstJa Vidaatin-

Ijeto de atenção da Associação gIram, também, a digrudade de,
dos Magistrados Bnisileiros todos os brasileiros. Feriram os:
(AMB) e do próprioConselho direitos mais profundos ineren- i
Nacional de Justiça (CNJ). Ga' tes à cidadania e afrontaram as!
rantir a sua segurança é- uma ins!ituições. A Magistratura, 'I

prioridade, pois sua atuação' porém, mantém-se íntegra, I
.soberana é essenCial para a pre- forte e conSCiente sobre a nus- i
valência da justiça como pal"â- são a ser cumprida para que 01
metro de uma socÍedade livre e crime organizado seja comba-I
harmoniosa: . . tido com cresCente eficácia e

. A eStrutura de segurança do .cerceado em suas ações contra
Tribunal de Justiçâ do Estado os-brasiIeiros e a Nação.
do 'Rio de Janeiro tem elevado Mais do que nunca, aMa-
.padrão de.qualidade. Tanto as- gistratura preCisa do apoio dai
sim, que é considerada modelo - sociedade para cumprir sua ta-
para todos os tribunais brasilei- refa como guardiã da Justiça,
ros. Infelizmente, o crime or- em defesa do Estado de Direi.,
ganízado.parece cada vez mais to e em favor de u~paísmais)
ousado e disposto a romper to- seguro, menos violentl.? eca-I
dos os limites para ameaçar o paz de garantir ao seu povo um
Estado de Direito e oi tudo e dos mais essenciais direitos,:
todos que se opõem à sua dele- que é o de ir e vir. Precisamos;
téria e desprezível atuação. ter absoluta consciência de qu~

Toda essa afronta, contudo, é-possível transformar nossa
.. . . I

será em vão! Embora chocada, pátria numa terra onde nenbu"
tristee eIÍlluto pelo cruel assas- ma pessoa tenha sua vida ame-
s~~at?d.aju~z_a,pa~ti~Aç;L~li.'.fJ<._,!,. ~Ç~ch~~,~p;l~~mf~teP05,f~,*-
MagistráturMlununense haoiiá,''''-zar-oseu traBálho com eficlen-.
intimidar-se e tampouco recua- cia, compromisso e responsa-'
rá. Ao contrário, intensificará. bilidade. Lutar por esse ideal é
sua ação no sentido de colOcar a uma dívida da Magistraturacom,
Justiça, com força cada vezmai, ajuíza Patrícia Acioli. . I
or, como ferrenha combatente do . '. .
crime organizado. I

Exemplo dessa inabalável, I
posição verificou-se e~tasema-. O d7S~mbargadorAnto~io-Césarl
na, quando o presidente do Tri- Siqueira é presidef1te da Associação!

.bunal de Justiça do Estado do' dos Magistrados do Estado' do Rio!

'Rio de J aneiro. desembar~ador de laneiro (Amaen").
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Algemas, a grande discussão nacional

Patronimrco

tiça se .propõe a. mandar para o dades é que eles acham que o uso i
Congresso umapropostade Regu- das' algemas é abusivo quando o.
lamentação do uso de algemas por preso é de "colarinho branco" ..
parte das autoridadeS policiais. Porque quando é um "pé de chi-
,D"""",os lembrár que a bem pou~ nelo", nunca se ouviu falar que um .
co tempo, este mesmo assunto Ministro de Estado ou do Supre- ,
chegou aser discutido até mesmo mo Tribunal se importasse com :
no Supremo Tribunal Federal, vole isso. De forma que é muito difídl •
tando agora a fazer parte da "or- para o'policial presumir em que.
dem do diã". Mesmo não havendo tipo de preso ele coloca algemas ..
regulamentação para o uso de al- Ou coloca em 'todo preso, ou não :
gemas. este se consàlidou mais coloc.aem preso nenhum. Pois a i
para a garantia da integridade físi- presunção de que este preso ofe- i
ca do policial que faz a prisão do rece perigo àefetivação da prisão ;
que para evitar a fuga do preso. ou àintegridadedopclicialeaquele ;
Porque se fosse para evitar a fuga, não; fere o prinápio constitudo- '
ómais eficiente seriao uso de tor- nal de que todos são iguais peran- i
nozeJeiras e não algemas. Agora, é te a lei, sem'distinção. O que se.
difícilse entender que o uso daal" verificará com a regulamentação ,
gema possa causar um constrangi- que poderá ocorrer é que as alge- .
mentoao preso, ou representarum . . mas somente serão utilizadas nas .
.abuso da autoridade. Até pOrque prisões de pobres, negros e p'ros-
o que provsx:a o constrangimento titutas. De banqueiros. ministros;
é a prisão. E"exposição do preso autoridades judiciárias efiguras'da i
à mídia, com a diwlgação de sua altasodedade,jamaisl
"imagem ede seu nomenaimpren-,
sa, pelos meios de oomuniaição de J6n•••• Pirldel
formageraJ.Oqueseobservaquan- Oon•••• pirl<i.I@t.ira.com.br) é'
do da manifestação destas autori- advogado criminal. :

-Roberto Victor
Pereira Ribeiro

-Jônatas Pirkiel

Tem coisas que somente ocor-
rem em nosso pais. Até a Presi-
denta da República manifestou
sua discordânCia com a Polída
Fedeial porque usaram algemas
para conduzir "autoridades" do
Minis.tériodo.Turism!, que foram
presas na 'operação policial de-
nominada "voucher". E o assun-
.to.chamou a atenção até dores-
peitado Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Marco Aurélio de
MellO,que entendeu ter.sido abu-
siva a utilização. de algemas nos
suspeitos presos.

Observe-se que não se- _~eu
destaque ao trabalho da Polída
Federal, não tão pOuco as autori- .
dades procuraram dar umasatis-
fação Jiar.l a sociedade sobre as
acusações que tomain conta de
vários Ministérios da Repúblicà.
pàra eles, o que é lamentável é o
uso de algel)las para a condução
dos suspeitos. Ovalioso trabalho
da Polícia Federal não conta. Até
por oontadiSto, o Ministro daJusc

SABERDIREITO.\

•. .:.,",' .' -::.i.:~~" , ,
filho; comuniqUE! ao tabelião o ranças etc. Infelizmerlée,a maio-:
nome do pai. Nes~ caso, o tabe- ria d3$mães sblteiras não buscam i
Iiãoinformaráaojuizquemarca-' esses direitos dos filhos deixan-!

. 6Inolvidá";elfilól~go Silveira rã uma audiência para escutar as do-os, assim, à margem de suas i
Bueno traz o veroete "patroní",i- partes. Comparecendo pai e mãe garantias e direitos r~salvados.:
co" com a seguinte semântica: do registrando. o magistrado per- E muito ç,ÇJmury1 "amãe~ po~ re-!
Relativo ao pai; derivado do guntará se o pai reconhece o. ,ceio de des"agràdar o ex-parcei-i
nome do pai (sobrenome). filho(a), se for posiíivasuaresp~-. ro, deixar de informar ao tabe-
.Por sua vez, o lexicógrafo ta, a fil.iaçãoserá reconheddae, a. Hão.o nome do-'su'posto. p~~da:'

português Caldas Aulete com pie- partir dali, constará no registro o criança. Destarte, o tabelião não'
menta: diz-se de um sobrenome nome do pai. Em caso negativo, poderá ofitiar aç>juiz para que o
derivarlo do nome do pai ou 35- será instaurado um processo de mesmo marque a audiência para
cendente. Resolvi trazer de for- .Investigação de paternidade. Faz- .dialogar acerca da filiação do nas-
ma inaugural essas duas .expiiea- se mister informar que eSte pro-:- dde. Portanto; se"você conhecel
çõés desse vocábulo para só ~~ cesso será movido pela mãe no .,'. algum caso deSsa s:eiu-a,informe!1

' d' <:as.c.odefilh.osmenores.. del8.anos aosinteressadosqueprocu .. rem~is ~ntrar na m.atêria estrita o ..
aitigo.'Ter a paternidade r~o-. ou pelo próprio.fllh.o, caso este .. os seu.s direitos, seja por via...d~i

nhedda é ~I)l.direito que a Cq'1soo .seja;.ilfí.~.~ã~eC~~~t,.,. do....r.égi.s.c..' ' '~:~d~:g'~ld:~~b!!ca ,ou por mel.'0.
tituição F~.~aI brasileirag"8M14 ~(te a todos ôS brasileiros, indusi.::{ tro nac1'servé apetlà'S~pMá!ap1ail..., ~ .-ú~;..~;'--.'-".-'o, .:;.:':1~":'"'~~ ;J:;"':!~:: .
. ve aos filhos havidos fora do m'à" car asxlon;s daquelesiqúe tem em' ,'"k, "'ô' autor. é '..M,giÍd,f ~b'i\;,~w:.
ttiITIônio. A paternidade não é ~u~ldentidad~a,l.nfonnaçao~e Advocadá &_Advogad~ Associados e
algo tão difídl de ser conseguida: pai d~~~do .mas ~.bém' ~critor- da Academia Brasilei~
basta-que a mãe solteira ao se di-' para surtir eleitos sucessonos.e d D' .
rigir~~o p:arafegistrar seu p~mõniais. como pensões, h~- e lreitoi
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Tribunal de Justiçado Rio de Janeiro autoriza
mudança de gênero e de nome de transexual

-Francisco Cunha'S~uza Fi/tiei

.. Em rea!f1te decisão judidal(processo nO.0014790-03.2008:8.19.0002),
a 7" câmara Cíveldo Tribunalde Justiçado Riode Janeiro decidiu favóravel-
mente a pedido formuladopor transexual que, tendo passado por drurgia de
adequação de sexo, buSOlVamudar seu nome e seu gênero sexualde m3saJ1i-
riopara femininono registro civil.Emprimeirainst\nda, o juizdo caso ha,vido
aufuri2ando apenas a mudança do prenome, sem permitir à alteraçã" do
gênero sexual. Em recurso apresentado pelo transexual junto ao Tribunalde
Justiça carioca, os desembargadot es, após analisarem os laudos médico e
psioológico,entenderam que não conceder a mudança do gênero sexual :
seria uma ofensa ao direito personal'lSSimo à livre orientação sexual. .- i

Segundo o relator do recurso, desembargador ludano Saboia Rinal-
di de Carvalho, a manutenção do gênero sexual'masculino da autora,
após a alteração de seu nome para o feminino •.-c;ausaria evidente ;~pcr :
sição ao ridículo; o' que é' r<iJle!idopelo ordenàmento jurídico; Daí ter r'

afirmado em sua d~são que. "'E' inimagináv~. ~á i maiorià ~aSpêsso_
as. a dan'tesca realidade' dos transexuaJs., que vivem atÓfin.entadós
<jéntro de uma anatomiafisica que, psicologicanien'te, não lheSpertence.
i; se~53t?~e. a)~S!iça.~err:e.'~-?t~~p.•~.;?,:~~~-A~-~,~~9~_~J-0fn
bu~ca da fehadcicle e"paz de esplntõ; teJ:n a coragem de extlr'pat os
'próprlek óigâOSc~i1àis?'ÉT(í$ií>' 4ílí!"essa?~ciaS; .qÍllÍ''Ciíêgáhi/ll'Illi'
;'extrerifd'em busci."de-seus'piÓpô$itóS, tenham negado o direito àmlí~.L
dança de prenome e gênero sexual em seus aSsent~ registrários, ceice-
ando-lhe o direito de viver com dignidade? Cerram'ente não".

- '.': c'._O autor ~~gr~,~'~.e.m" Dir~ito~Ia PUCde Curni.b.~pós-grac:l~\;'-'~~~,~
. Dire,n:OeMI; ~~s~ C!~I.'e ~iréito.-do.Trabalho: ~ódo~~'escritório~\'ti,~o.

Mace~~_& Cun~~,~dvogados~s~ô~ i

Cartórios podem recusar registro de nornes '
que exponham criança ao ridículo . ,

Ahóradeesrolheronomedeumaaiançaé sempre.um momentodifídl
para os pais, que fl)lJitasvezes acabam escolhendo para seus filhosnomes
incomuns ou exóticos -prática comum entre muitos artistas hOjeem di,aA!
LeiFederal nO6.015, de 1973,porém, estabeJecequeoofidal de registro I
civildeve se recusararegisb ai niicertidãodenasdmerito nomes queexpo-I
nham a pessoa ao ridículo. Embora a tarefà de seledonar os nomes que
podem ou não ser registrados pareça simples, ela é bastante connplexa e ,
subjetiva. Não existe uma lista de "nomes proibidos",portanto, é preaso
contar oom o bom senso nahorade coI~ em práticaessaregranónna- ~
tiVa.Geralmente, O critério do registrador para aceitar uma grafia são os .
argumentos apresentados pelos pais, e para conferir sua vaJidadevalecon- ,
sultar livros,enddopédias, intemetou outras fontes disponíveis. . i

l<O registrador tem que levar em conta o significado do nome, que!
pode ter origem indígenaou estrangeira, por exemplo. DEM!Illosrespei- :
tar as tradições", esdarece o assessor jurídico daAssodação dos Notá- '
rios e Registradores do Pai'aná(Anoreg-PR), Fernando Abreu. O asses-
sor também explica que, "caso o ofidal registrador entenda que o pre-
nome escolhido seja suscetível de expor ao ridículo o seu portador, não ,
efetuará o registro. Contudo, caso os pais não se confoJTilem com,ai
recusado ofidal, este submeterá o caso, por escrito, ao Judiciário".

Os prenomes poderão ser alterados no primeiro ano após ser atingi-
da a maioridade dvil, desde que não prejudiquem os sobrenomes de'
famma Ou seja. basta inidar o processo judidal entre 18 e 19 anos de
idade, sem necessidade de maiores justificativas. QJalquer alteração I

posterior a essa idade, seráefetuadasomente por exceçãO e motivada-:
mente, admitindo-se, então, modificações no prenome e no sobrér:lome..'
Outra possibilidade de alteração de sobrenome, e esta independe de I
dedsão judidal, é a dos'noivos, que podem acrescentar o sobrenome do!
outro ao seu próprio sobrenome. Isso se dácom reciprocidade, ou seja, !
tanto o homem poderá acresCer ao seu o sobrenome da mulher, como:
também amulher poderá acrescentar ao seu sobrenome o do homem'.
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Christiane Yared .
Pr~f~itura d~ São José d~s Pi,;hlus proni~u nOsábado uma.
ação d~ mobilização d~ pais ~ alunos n••Escola Municipal' ;'
Er~~tina COrt~ para a1~ sobre r~ponsabilidad~ (lo ....
trânsito. (]jrisôan~ Yar~, qiJ~ perdeu seu filho Gllmar Rafaf>I:
Yar~ no add~n~ qu~ énvo!veu O&-<!~utado Luiz" .
F~andoRibas CarliJ!lho, ~maio de2009.particlp6iJdo;
ato com uma palestra. Um paSseio cidístieo enc~a:~:
D~ois do addM~, Christian~ fundou o Instituto Paz no
Trânsito, Mtid3d~ qiJ~ apoia asfamOiasd~ vítimas da : ".
violênCia no trânsito. A ação foi uma das d~~nvoMdas á '. I

partir do programa '~Educação para" Trânsito - ..: • .. .
COmpromisso com a Odadania", resultado da par~ria'entTê '
o D~pai"tam~nto Municipal d~ Trânsito ~ li s~~tarla de" .
EduCação de sãO José dos Pinhais. A m~taé Inserir rias: .'
eScolas informaç~ r~laCionadas ao trânsito. por m~lod~
placas ilustrativas, DVDs;materiais publidtários, dMtnL.
OUtrOS~,São José é a primeir:a a inserir o tema como currlaJlo: .
.nas escolas. . . .

I .Islâmico i

. A Comissão d~ Direl- i
to ~ Lib~rdad~ R~ligiosa i

da OAB Paraná promo-;
v~ no próximo dia 18 d~;
agosto, a partir das 17h.;
uma palestra sobre Di-
reito Islâmico. O tema:
s~rá abordado p~la ad-:
vog3:da e professora:
Francl~lIi Morêz. .

Todos os interessa~
dos estão convidados.
para a pal~tra, mas é ne-'
cessário confirmar a par-
ticipação p~lo .~-mail: .
comis$Õ<!S@oabpr.org.br.;

O TRF da 4' R~gião .
determinou que o estado
d~ Santa Catarina forneça
remédio para mulheres
portadoras d~ cãnc~r d~
mama. Para terem acesso
aotratamento,elâsd~'
r~idir ~m SC ~ apreSe(lc
tarem tumores 'maiores
qu~ Icm.

Remédio

ReinckJênc~
.LJmfurtO d~ lataS d~

c~rv~ja, avaliado ~m R$'
33, pod~rá levar r~nd~r
cond~nação d~ dois hO:-
mens, pois~não se aplica0
principio da insignificãn,
da quando os' 'réus são
reincidentes. O entendi-
m~nto é do STJ.

::Ô~~UIÚllICOI 1 5 AGO2011
D~ ISa 19d~agosto, :"Mft",,.~

os advogados qu~ for~m. 1~'t"""
à s~d~ da OAB Paraná I A taxa judiciãria ~m,
vão enc.ontrar uma equi- processo de inventário
pe de téalicos à'disposi- 'não-.incide"sobre. todo o,
ção para pr~starajuda patrimônio do casal, po~s
aosqu~Moontram difiQJI- d~v~ s~r exc1uídado cá!-
dad~ no uso do proé~- culo'a m~açoo do cônju- .
só eletrpnico~' . ge sobrevivente.

Será realiz"ado o I Oentendimentoéda
"Workshop'do Próc~so . 1I 4'Turm. ado ST.J.
EI~trônico. H~rátécni- __ .Lo.
cosqu~ pod~rão faz~r a INova ~ .
configuração dos compu- !. O Núc1~o d~ Prática,
tador~ dos advogados ~ Jurídica (NPJ)~ mantido:
auxiliá-los na instalação ~ p~la Estácio, qu~ dáat.!il-:
cadastro dos sist~mas. diménto jurídi~o a popu- i

•. ..£.c_L.,tJ.. _. .1e laçãod~baixar~nda,~tá'
Ci\dlI lJlIGU ~m novas~e, naAvroida:

M~bros d~ oons~lho São José. 1.179.
d~éticad~sindieatOsn~ O NPJ é coord~nado,
têmdir~itoa~tabllid~~ 'p~la advogada Andreza\
prO'lisóriaconCedid~adi- Baggio ~o at.!ndim~nto é
rig~rit~s sindicais. pois f~ito por alunos mamcu-
não ocupam cargos dir~, lados a partir do 7.op~~,
tivos. O ~nt~ndim~nto.é odo do curso; acompa-'
da4'Turmado TSl: nhados por prof~sor~

advog~os com no míni-:
mo dnco anos de eXperi-;
ência. InformaçõéS p~lo I

fon~ (41) 3088-0424,~:
no e-mail 'thajs erd'lila- .
nn@estado com
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Ligação pod~
esclarecer
lDortedejuíza
do Rio
4) Namorado de Patrícia Acioli, .
PM está entre os suspeitos do crime
A polícia do Rio de Janeiro
diz ter recebido pelo menos
uma informação valiosa pá-
ra -a investigação do assassi-.
nato da juíza Patricia Louri-
val Adoli 47, morta na últi-
ma quinta-feira com 21 ti-
ros, em Niterói ,',

Até a tarde de ontem, 64
telcloJiemas sobre o crinie
foram recebidos pelo Dis-
que Denúncia. De acordo
com apolícia, não há hipó-'
'teses descartadas para o mo-
tivO do aSsassmato. Milícias, .
grúposde extermínio e mâ'
fias. de vins estão entre os
principais suspeitos. A juíza,
era conbecida por "plícar
puniçõeS severas a po1ídais;

O nome dela estava em
uina lista dê pessoas "mar-
cadas para morrer". O nome
de' Patricia aparece ao lado

do de outras 1{ pessoas em '
uma relação encontrada
coDi um chefe de' inDa milí-
da carioca.

Oolro suspeito é o namo-
rado da juíza, o cabo da PM
Marcelo PoubeL De acordo
com a Secretaria de' Segu-
ranç" do Rio de Janeiro, em
2006, ,uma queixa foi regis-
trada contra o políciaI por
uma' agressão ,sofrida pela
juíza em uma churr:isCarla.
OotÍa queixa por agressão
foi registradano iIúcio deste
ano.- quandÕ'os dois esta-
vam separ;>dos. O ,PM iriva'
, diu a casa da juíza e a fla-
grou no quarto. com outro
hómem. Poubel prestou de-
poimento anteontem.
, Ajuíza foi assassinada em

uma emboscada em frente a
sua casa, em Niterói .MIlt'IlO I
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STJ negarecurs~ do'ex-~overnadCi.r..:..•..~.n....t.•~.e.o.u."trôs argumentgs. ,\

1{~r.'.I.~..•.t.:£;tic~~.~.:;"."e •.~p';er-S..:""co.ma,s.mi.ni.strQ.d.' istordea '..i.7'.'~-1'- d.' . ..1.
S'-;. ; .-""'-' ;-.,,':~ . " '.", - - ,

J"',.

.Av~wa~aJ~=t(~~~=~rre~1
.•.... .' em habeas corpús apréseniadp. pe-
o::: _.:. Io ex-governador JaimêLerii<,r e I

~teve a aÇão,penalque_~_ conde-
"nou a três"'anos e seiS meses de detenção,
mais multa, pelo crime de dispensa ilegal de.
licitação. Lemerfoi condenado em ràzãiíde
aditivo ç.tmtÍ-átual que"eSten'deu a ~ricE#ã0'
obtidâ P!,la empresa CaIJunhos do Pai:má
S/A em 80 quilômetros, incluindo trechos
<1aBR-4Z6e.PR-427 não previstOsna licitll".
ção 0rigina1. A rodovia federal eStava dele- .
~ad~_."á~,~á' pOr -Ii1clO de'con~êniq. 0'.::- I
Segundo a denúncia, o aditivo teria sido I

fulciado pór proposta' da empresá- pata o
reequiliô.rio econômico-financeiro do' con-
trato. Essá proposta teria .sido protocolada i
no Departamento de &tradas de Rodagem
(DER) um dia 'antes da assinatura.do ter:ma'
aditivo. Todo o trâmite teria ocorrido ém:
"tempo recOrde".
Otermo aditivo foi assinado em 25 de ou-

tub~ de 2002. Enlagosto -de 200.3;oMúili-
tério deisTrimsportes declarou linulidaâe da
prática 'de Condicionar a delegac:ã:o ~e.'novo I

trecho de rodovia federal ao fato de ser cón-
-éOdic!,aS)JaeXi>j(jraçãoaempresadéteIinina-
da, ~realli:ação de liciraçãO~ .'

Dl!fes&'. . ' .,' ,<
P¥<i-a defesa, em -ntZáé> de o.'réu .contar-

mais de 70 anos, teria oc()rrido preSCrição.A
denÍÍIlcia do Ministério Público cimbém se-
rla.nUJa,por não descreveras condutasindi-
viduais dos acusados, impedindo o.contradi-
tório. Mas o ministro Jorge Mussi discordou.
ConfOrine o relato~ a denúncia' traz narl-ati,
.va.ooii&roente dos futos.oom:$pondeiite:i ao
crime previsto na Lei de Liciraçiiese Contra-
tos, permitindo o exercício dá aIiipla defesa
pelo recorrente. Sobre o j)()lito,o Tribunal
Regional Federal da 4.a Região (fRF4) havia
afinilado que "não há imputação individua-
lizada de condutá porque todos Comela Con-
tnbuíram".
Quanto à prescrição, o ministro esclareceu

que, conforme aponrado pelo juiz da caUsa,
o prazo da prescrição conta a partir da assi,
"na:tuiado tenno aditivo, em 25 de outubro
de 2002, e não da autorização de dispensa
<lelicitação, efetivada em 14do mesmo mês_

'I
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Hebe. corpusn~aclQ à
acusada de_mlterLou'"
J~ôPaufo Carvalho7AY-' blica seja garantida".

. Louise Maeda desapa-
O Tribunal de Jus~r~~eu apÓs sair do.

tiça do Paraná (TJ- trabalho por volta
PR) negou sexta- das 22h30 no dia
feira habeas cor- 31 de maio. O
pus a uma das corpo-da universF
acusadas de ma- tária foieIlcontra-.
tar a jovem Louise, do nbdüi 17 de ju.
Maeda, 22 anos, em nho por um caseiro
31 de maio deste ano; . de uma propriedade
Segundo o 'Í'J-PR, o ~dvo-' que fica no bairro TatuquaC
gado de defesa de Márcia do ra, em Curitiba. No dia se-
Nascimento (f0(0),21, uma' guinte, Márcia e Fabiane
das acusadas depatticipat Perpétua de Oliveira, 20,£0-
do assassiIlato da adolesceIl- ram presas suspeitas de en-
te, "inexistem provas conclu- volvimentono assassinato. e'
sivasacerca. 'de suá partici- Elvisde Souza, 20, foi consi-
pação no hornicídio"e que derado foragidO. i:'> jovem sei
não há elementos que con- entregou nodi<J,23.dejunho.
firmem a necessidade dapri- A polícia acredita que os jo-
são preventiva. A Jijstjça, .. venscometerarn o homicídio
entretanto, avaliou qUe a para esconder desvios de.di-
;acusada deve permanecer nheiró na lanchoneteohcie
presa "pata que a ordem pú- todos trabalhavam.'



.CúIapIta!s
Diálogos telefônicos intercep-

tados pela Polícia Federal, cOm:
autorização 'da Justiça; mostram
que a quadÍilha que desviava di-,
nheira- do Ministério do Thrismo'
tinha a cumplicidade de fuÍlcio-
nários da Caixa Econômica Fede-'
cal para movimentar recursos e
até obter dados protegidos por si-,
gilo. A caixa informou, em nora,
que abriu sindicância interna pa- i
ra apurar a denúncia de envolvi-;
menta de dois servidores no 6;-.
quema desmantelado pela Opera-I
ção VouCher e ped1u acesso aos
autos 'do processo. !
Numa diálogo, Katiana Necchi,:

do Instituto Brasileiró de infraes-
trutura Sustentável (lbrasl), pede
. documentos ao bancárioEdtnilson,
para fatjar un1aprestação de C<)fi-

tas. Ele atende ao pedido, mas.faz,
um apelo dràniáticOparnqué Ka-I
tiana suprima algumas partes para'
elé não ser identificado, poIque se; .
.~aUl;como diz,' de ."do~~ntoi .
. exttémamenteconfidencial". . .,
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Presos no esclndalo do
Turismo d.ixamcadeia
. com os presos aparecendo "sem ca-

misa e segurando placas de iden,
! tificação, estão os principais diri~:
;_gent~ --doMipisç~o dC?Tt.ujsmo!
envolvidos no escândalo, no mo-
mento em q~e eram identificados
na prisão.
O ministro da Justiça, José

Eduardo Martins Cardozo.'enviou
ofício ao Supremo Tnbunal fede-
ral (STF)pedindo ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) provi-
dências sobre o vazamento. ".

A Penitenciária de Macapá in~
formou que todos os presos pela
Operação Vouchel; da Polícia Fe-
deral,já foramhbertados. Os últi-
mos detidos;-ll pessoas, deixa.
ram aprisão durante a madruga-
da de hoje,No fim da.noite de on-
tem sé:!iuo s.ecretário-.executivo do'
Ministério do Thrismo, Frederico
Silva Costa. Ao ser solto, ele não
quis dar entrevista. Frederico teve .
que pagar un1a fiança de R$ 109
mil para conseguir a liberdade.
Thmbém deixaÍanÍ.a prisão o ex-
secietário.~eC4tivo- Mário Moy-.
sés e o secretário nacional de Pro-
grama,;'eDeSenvolvimentodo 111-
rismo, Colbert Marrins Filho.
Ao todo, a Operação Voucher

havia prendido 36 pessoas desde
terça-feira, entre prisões preventi-
vas e temPorárias. Em entrevista _
;0 jornal O Estodo de S. Paulo
após deixar a prisão, CoIbert afir~
mou ql!e vai provar sua inocência
em reláção às acusações de envol-
vimento no esquema de corrup-
ção na Pasta.

SIndicAIIclà .
As críticas e a reação de' desa-

provação ao vazamento de fotos
de seis dos presos obrigoram o go-
verno do Amapá -á assumir publi-
6unente o compromisso de inves-
tigar quem foi o responsável pela
liberação das imagens. Em nota
oficial,o governo tambéril diZvai
"pw1iros ctiJpados".
. Entre as seis fotoSdivulgadas,

Azedou 9~~al
--Â opernçao Voücl1er d,â'Õiída FedérnI, se por um lado trouxe alento à sociedade ao promover
~ s4rie de' prisõ~s den~ d~ 'Ministério do .Thrismo :00 ço~ba~ à corrupção, por ou~ mos-
troú' ao país que ;i 4tstitui~o .alltda ::nã0 superou a sua ..veia.pirotécnica em busca dos holofoteS
da imprensa. E não pode funcionar asSim; O uso de algemas é a exposição dos presos para fóto-
~~ com as mãos pre~as a.um cintúi-ão de cpuro gerou reação contrária do S~premo Tribunal
Federal, da Ordem dos Advogados do Brasil e, principalmente, do próprio governo, que interpre-
tou a atuação da PF como Uma insubo~ação. _O clima, que nunca fo~bom, piorou ainda mais
depois que o.ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo (PT), cobrou da Polícia "o dever de res-'
peito aos direitos individuais e aos princípios do Estado de-Direito". A reposta veio em nota ofi-
ciaL onde os delegados sustentaram a tese de que não houve abusos. Nesse caso, porém. há d.e
se frisar que a razão está com o titular da Justiça. A Polícia Federal não precisava: pisar tão fun-
do no acelerador. Para alcançar o patamar de Nação de primeira grandeza, não basta ao Brasil
prender e punir os culpados pelos desvios de dinheiro público. É preciso dar opasso-além;o de.
tratar os cidadãos .todos eles - dentro do que manda a Carta Magna da República. Que o episó-
dio .atual s~ para reflexão e correção de rumos.
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Fábio Camargo

Eufiz a
.minha
parte...

Impacto PR testemunhou, e foi o. único veiculo de comunicação a
escrachar com detalheSe documentos, as escandalosas denúncias que:
desembarcaram na Assembleia Legislativa do .Paraná, abrindo uma:i

verdadeira caixa preta. Inexplicavelmente,o escândalovirpul11liténa!
.. a tepou~arna famosa "gaveta do esquecirnentdí'porcoi1'tâ.êlêl

determinados interesses. Com o Centro Civicotransformadol
em um verdadeiro Circo de Horrores por conta de matérias'
. estarrecedoras e personagens bastante conhecidos, de;
. juízes a empresários, passandO por figuras acima de!
. qualquer suspeita, a CPI instalada parou no meio do;

caminhá por conta de uma ação da:
Associação dos Magistrados do Paraná.;
A paralisação dos trabalhos da CP/:

\ compromete tanto o Legislativo quanto oi
. Poder JUdiciário, que transmitiram aos:
paranaenses. a sensação de que não:

. ,. querem mostrar os podres que;
,começaram a cheirar incomodando;
! poderosos interesses. No ar, uma:
. ipergunta que não quer calar: Até quando:
'vai durar este silêncio? .
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STJmantém condenacão de
tet'll~rem3,Sat'IO$ de' prlsJo
Decisão é da Quinta Turma do Superior TribunaLde Justiça
Curitiba.- A Quinta fur- açlitiv~. Todo o trâmite- teria descrever as condutas indivi-

ma do Superior TribUnal de .oéorridoem "tempo recorde". duais dos .icusados, impedin-
Justiça (STJ) negourecur" o termo aditivo foi assinado . do o contraditório. Mas o mi-
so' em habeascorpusapre" em 25 de outubro de 2002.Em nistro Jorge Mussi discordou.
sent~do p~lo ex-governador agostode2003,oMinistério dos Conforme o relator, a de-
do Paraná Jaime Lerner e Transportes declarou anulida- Ii.únciatraz narrativa Cl:mgru-
manteve a ação penal que o de da prática de condicionar a ente dos fatos corresponden-'
condenou a três anos e seis . delegaçãOde novotrecho de rcr tes ao crime previsto na Lei
meses de detenção, mais. doviafederalaofatodesercon- de LicjtaçõeSe Contratos,p.,r-
multa, pelo crime de dispen- cedidasuaexploraçãoaempre- mitindo o exercicio da ampla:
sa ilegal de licitação.. sadeterminada,semr..anzação. defesa pelo recorrente. Sobre;
Lerner foiconderiâdo em ra- de licitaçãoMpecífica. _o ponto, o Tribunal Regional'

zão de um aditivo contratual Para a defesa, em razão de Federal da 4' Região (TRF 4);
que estendeu a concessãoobti- o réu contar mais de 70 anos, havia afirmado que "não há.
da pela empresa Caminhos do teria ocorrido prescrição. A imputaçãó individUalizada de'
ParanáSlAem 80 quilômetros, denúncia doMinistério Públi- conduta porque todos com'
incluindo trechos da BR-416e cotambém seria nula, por não ela contribuíram".

=1':~.pZ=~~~~~"'PRESC<R'I"C"AO""" .:
estava delegada ao Estado do
Paraná por meio de convênio. . Quanto.à prescrição, o miliis1:rOJorge Mussi esclareceu que,
.Segundoadenúncia,oaditivO' conforme apontado pelo juiz da causa, o prazo da'prescrição
temi sido jniciadopor proposta conta a partir da assinatura do termo aditivo,em 25 de outu-
da empresa !J8.rao reequilibrio"' .bro de2002, e não da autorização de dispensa de licitação,. '
econômico-financeirodócontra- efetivada em 1~do mesmo mês. . .,
to.EssapropostateriaSidopro,. Assim, COmoo crime comporta pena abstrata de três a cinco.
tocolada no DePartaínento de. ariose'o réu"é maior de 70, a prescrição ocorreria em seis'
Estradas de Rodagemdo Esta- anos. A"dEmúnciafoi recebida em 22 de outubro de 2008, in-
dodoÍ'araná(DERJPR)um'dia terrompêndoacontagem do prazo. Acondenação foi decídida I

.em 11 de maio de 20i1.antes da asSinatura do termo
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Corregedora do CN]dizque
País tem 87juizes sob ameaça
BrasíIia.- A corregedórado pouCo",disse a ministra. especialdaquelesquejudicamem

ConselhóNàcional tleJU,stiça Segundo informações envia- varascrlminaiSedeexecuçãope-
(CNJJ,miIiistra:EliallaCalmori; d8s peloTribunal de Justiça do nal", afirmou a corregedora.
afirniouolltem que "Judiciário Rio, no Estado há 13magistrá-
brasileiro tem "cocbilado"em dosso6ameaça.~ntreessesno- PFVAIINVESTIGAR
relação à segurança de magia- mes,segundoacoITeged<:>ra,nâo O ministI'o da Justiça, José
trados. Segundodadósenviados estava ajuíza Patrícia Aciolli. Eduardo Cardozo, determinou:
por tribUnais estaduais e fede- Eliana Calmou relatou que . que aPolícia Federal investigue i
rais aoConselho,pelomenos 8'( em junho deste ano enviou a morte dajuíza Patrícia Lou-,
juízes estão sobameaçaem .todo oficios a todos os presidentes rival Acioli, executada na ma' •
o Brasil, como a juíza Patrícia de tribunais regionais dos es- drogada de ontem, em Niterói,
Acioli, que foi assassinada na tados - inclusive do Rio de (RJ). "O presidente do Supre-i
madrugada deontem. Janeiro, Manoel Alberto Re- mo Tribunal Federal (STF),'
"Nós muitas vezes cocbila- Qêlodos Santos-pedindo da- Cezar Peluso, me procurou e:

mOsumpouco qUanto àseg.,c '. dos sobre ameaças a juízes e pediupara que nós entrássemos
rança demagistrados que bri- recomendando. o reforço na nas investigações. Eu,' então,
garoe que trabalham com as. segurança dos magistrados. converseicomogovernador (do
suntos muito sérios'comofoi o. "RecomendoqueVossaExce- Rio de Janeiro) Sérgio Cabral
caso dessa magistrada. Temos lênciaquedetermineaadoçãode e determinei à Polícia Federal
UIÍ1asegurançafalha.Nósefe- . práticasefetivasparagarantira que entre 'no caso,jáa. partir
tivamentetemoscocbiladoum segurançadosmllgistrapos,!'JIl. , qe llg(Jra",~ p,~ .. '
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1]apreseIitaprojeto de!
.f6tiimde-Mil:êlâIlai~'

- MatelâíufIli::Ósarqiiífe:;
tos do Tribunal de Justiça,
do Paraná, José Luiz Leite
da Silva Filho e Sonia Mara
FI()rialli ,Marques, estive',
raro ontem em Matelândia
para apresentar projeto do
novo fórum da comarca lo-
cal. Eles mostraram os do-
,cumentos ao prefeitoEdson
Primon (PMDB), ao vice'
Gilmar da Costa e a outros
líderes do município.

A obra'terá investimentos'
de mais de R$ 6 milhóes e
contará com três mil metros
quadrados de área construi _:
dã.' o espaço viii ser dividido"
em dois pavimentos,podell- :
do abrigar até três gabinetes;
'de juízes e com espaço para
alImentar o' contingente.' A
Comarca abrange os municÍ-
pios de Matelândia, Céu I
Ãzul, Vera Cruz D-Oeste, i
Ramilândia e Diamanter
D-Oeste tem cerca de 55 mil
habitantes. A obra vai suprir,
uma demanda de 30 anos. '

,ArquitetôSilo TJ.apresérrtam
, projeto ao prefeito Primon e

. ,à outras aUtoridades do
, ' ' , município
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TJPR coloca no ar novo Portal da

~:::~:~d~:~.~",Odooow3rt.20AiQ"~11
(www.tjprjus.br). nesta sexta-feira (12), a presidência coloca no ar o Portal da
Transparência (ww'w.tjpr jus.brlportal-da-transparencia), reformulado de acordo com
as exigências da Lei Estadual n.o 16595/2010, preservadas as informações que já se
encontravam disponibilizadas no formato exigido pelas Resoluções n.o 83/2009 e
102/2009, do Conselho Nacional de Justiça, e do Portal de Gestão do Dinheiro Público
no Estado do Paraná.

Para a reformulação do Portal da Transparência do Tribunal de Justiça a Presidência
constituiu Grupo de Trabalho pela Portaria n.O548-DM de 13 de abril de 2011,
coordenado pelo Juiz Auxiliar da Presidência Francisco Cardozo Oliveira.

O objetivo do Portal é fornecer informações ao cidadão sobre a gestão do dinheiro
público pela administração do Tribunal de Justiça e também se destina à prestação de
contas na aplicação de recursos para a melhoria da prestação jurisdicional no Estado do
Paraná.

É importante ressaltar que o Portal da Transparência está em constante atualização, em
razão da dinâmica dos atos da administração judiciária e do processo de digitalização de
documentos que ainda está em andamento nos diversos departamentos do Tribunal.

Com essareformulação, a Presidência do Tribunal de Justiça cumpre o compromisso
com o cidadão de transparência na gestão pública.

http://www.tjprjus.br.
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STJ mantém ação penal contra Jaime
Lerner por concessão ilegal de rodovias
A Quinta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) negou recurso em habeas corpus
apresentado pelo ex-governador do Paraná Jaime Lerner e manteve a ação penal que o
condenou a três anos e seis meses de detenção, mais multa, pelo crime de dispensa
ilegal de licitação.

Lerner foi condenado em razão de um aditivo contratual que estendeu a concessão
obtida pela empresa Caminhos do Paraná SIA em 80 quilômetros, incluindo trechos da
BR-476 e PR-427 não previstos na licitação original. A rodovia federal estava delegada
ao estado do Paraná por meio de convênio.

Segundo a denúncia, o aditivo teria sido iniciado por proposta da empresa para o
reequilíbrio econômico-financeiro do contrato. Essa proposta teria sido protocolada no
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Paraná (DERlPR) um dia antes da
assinatura do termo aditivo. Todo o trâmite teria ocorrido em "tempo recorde".

o termo aditivo foi assinado em 25 de outubro de 2002. Em agosto de 2003, o
Ministério dos Transportes declarou a nulidade da prática de condicionar a delegação de
novo trecho de rodovia federal ao fato de ser concedida sua exploração a empresa
determinada, sem realização de licitação específica.

Para a defesa, em razão de o réu contar mais de 70 anos, teria ocorrido prescrição. A
denúncia do Ministério Público também seria nula, por não descrever as condutas
individuais dos acusados, impedindo o contraditório. Mas o ministro Jorge Mussi
discordou.

Conforme o relator, a denúncia traz narrativa congruente dos fatos correspondentes ao
crime previsto na Lei de Licitações e Contratos, permitindo o exercício da ampla defesa
pelo .recorrente. Sobre o ponto, o Tribunal Regional Federal da 4." Região (TRF4) havia
afirmado que "não há imputação individualizada de conduta porque todos com ela
contribuiram" .

Quanto à prescrição, o ministro esclareceu que, conforme apontado pelo juiz da causa, o
prazo da prescrição conta a partir da assinatura do termo aditivo, em 25 de outubro de
2002, e não da autorização de dispensa de licitação, efetivada em 14 do mesmo mês.

Assim, como o crime comporta pena abstrata de três a cinco anos e o réu é maior de 70,
a prescrição ocorreria em seis anos. A denúncia foi recebida em 22 de outubro de 2008,
interrompendo a contagem do prazo. A condenação foi qecidida em 11 de maio de
2011.



CONJUR
TJ-SP manda soltar prefeito flagrado com
cocaína 1 2 AGO2011
Preso em flagrante carregando cocaína no carro oficial, o prefeito de Santa Branca (SP),
Odair Leal da Rocha Júnior (PMDB), ganhou o direito a liberdade. O Tribunal de
Justiça revogou, nesta quinta- feira (11/8), a prisão preventiva de Odair e mandou
expedir alvará de soltura. O prefeito, conhecido como Peixinho, foi flagrado pela
Polícia Militar com 35 pinos de cocaína escondidos num veículo Celta da prefeitura,
que ele mesmo dirigia.

O relator do recurso, desembargador Ribeiro dos Santos, concedeu o pedido da defesa
com base em parecer do Ministério Público de São Paulo. O desembargador Poças
Leitão disse que "contrariado" dava a liberdade ao acusado, diante da gravidade do
delito imputado ao prefeito.

O mesmo relator decretou a prisão preventiva do prefeito em janeiro, quando este foi
flagrado transportando no veículo Oficial 35 micro tubos de cocaína, com 54,20 gramas
da droga. Em seguida, o prefeito ganhou liberdade provisória para responder ao
processo em liberdade.

Quinze dias depois foi novamente preso. Em julho, a prisão foi mantida com o
argumento de que o "acusado demonstra inclinação para a prática de crimes" e havia
indicios de seu envolvimento "no espúrio comércio de entorpecentes".

O crime imputado a Odair aconteceu em janeiro. Ao revistar o carro usado por
Peixinho, um celta preto da fiota da prefeitura, a Polícia encontrou a droga sob o banco
do passageiro.

Odair foi eleito em 2008 pelo PMDB. Ele foi condenado a pagar R$ 21 mil por ter feito
propaganda eleitoral antecipada. Antes, havia sido vereador da cidade. O Ministério
Público abriu perto de uma dezena de inquéritos criminais contra o prefeito.
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CON.:7UR
Juíza do Rio de Janeiro é morta a tiros em
Niterói
A juíza Patrícia Acioli, 47 anos, da 4a Vara criminal de São Gonçalo (RJ) foi morta a
tiros no fim da noite da quinta- feira (11/8). Ela dirigia seu carro e se aproximava da
entrada do condomínio onde morava, no Timbau, em Niterói, quando foi atacada. Ela
estava sem seguranças. A Polícia acredita na hipótese de emboscada e crime
encomendado. As informações são da Agência Estado.

Patrícia estava ao volante de seu Fiat ldea quando foi surpreendida por homens de
toucas ninja, em duas motos e dois carros. Eles deram ao menos 15 tiros de pistolas
calibre 40 e 45 contra a juíza, que morreu no local. A Polícia espera encontrar pistas em
imagens gravadas pelas câmeras de segurança da portaria do condomínio.

Segundo o presidente do Tribunal de Justiça do Rio, desembargador Manoel Alberto
Rebelo dos Santos, que foi ao local do crime, a juíza já havia recebido várias ameaças
de morte. O nome dela estava em uma "lista negra" feita pelo criminoso Wanderson
Silva Tavares, o Gordinho, preso no Espírito Santo em janeiro deste ano. Ele chefiava
uma quadrilha de extermínio que atuava em São Gonçalo e que teria matado pelo menos
15 pessoas em três anos.

Entre as decisões de Patrícia está a prisão de policiais militares de São Gonçalo que
sequestravam traficantes e, mesmo depois de matá-los, entravam em contato com
familiares e comparsas exigindo dinheiro para soltura. A juíza Patrícia também decretou
a prisão preventiva de PMs acusados de forjar confrontos com bandidos, mortos durante
a abordagem.

O carro da juíza foi transferido para perícia para a Divisão de Homicídios (OH) da
Polícia Civil da Barra da Tijuca, zona oeste da capital. Niterói também conta com uma
OH, mas a transferência para o Rio foi pedida pela chefe da Polícia Civil, Martha
Rocha. A perícia já foi feita na manhã desta sexta-feira (12/8).

A casa opde Patrícia morava é monitorada por câmeras, e um computador onde as
imagens ficam armazenadas também já foi levado à OH para análise.



CONJUR
Juíza assassinada nunca pediu segurança
policial 1 2 AGO2011
o presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ- RJ), desembargador Manoel
Alberto Rebêlo dos Santos, afirmou hoje que a juíza Patrícia Lourival Acioli,
assassinada ontem à noite, jamais solicitou segurança policial. O pedido, segundo ele,
deve partir dos magistrados. Em 2002, no entanto, por iniciativa própria, o TJ- RJ
detemúnou escolta em tempo integral para a juíza.

"Em 2007, o TJ- RJ chegou à conclusão de que não havia necessidade de continuar com
a segurança intensa, com três policiais, e sugeriu a ela que fosse feita por um PM". O
presidente do TJ-RJ à época era o desembargador José Carlos Schnúdt Murta Ribeiro.
A juíza, segundo Santos, dispensou a escolta, e desde então estava sem segurança.

O desembargador, que assunúu a presidência este ano, informou não ter sido
comunicado pela juíza sobre quaisquer ameaças a ela. Santos descreveu Patrícia como
uma pessoa muito trabalhadora, extremamente rigorosa e corajosa.

"Enfrentava grupos perigosos que atuavam na região: milícias, bicheiros e quadrilhas de
transporte clandestino. Posso afirmar com absoluta certeza que este crime não ficará
impune. É uma questão de honra para a magistratura fluminense", disse o presidente do
TJ-RJ.

O desembargador afirmou airtda ter recebido uma ligação do secretário de Estado de
Segurança, José Mariano Beltrame, informando que todas as forças de segurança do Rio
estão à disposição.

O presidente do TJ-RJ anunciou a criação de uma comissão de três juízes que farão um
mutirão para julgar os casos de maior periculosidade na 4" Vara Criminal de São
Gonçalo, que era comandada pela vítima. "Os responsáveis pelo crime, quando
identificados, serão transferidos para presídios federais, de segurança máxima, longe
daqui", disse. "Estou exausto, amargurado, mas esses grupos não vão nos intimidar".



CNJ
Corregedoria pediu reforço de segurança
para juízes ameaçados 1 2 AGO 2011
_ilg~:E~ª~;;~rg¥l,~;:,

)i:!;;;';execuções penais. No mesmo ofício, ela solicitou a
elação de todos os magistrados ameaçados de
orte em decorrência de sua atuação. São 87
agistrados ameaçados, mas alguns tribunais não

responderam.

As informações foram repassadas, na tarde desta sexta-feira (12/08), pela ministra
Eliana Calmon, durante entrevista coletiva na qual ela se pronunciou sobre o assassinato
da juíza Patrícia Acioli, durante a madrugada, em São Gonçalo, no Rio de Janeiro.

De acordo com a corregedora, o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) informou
que 13 magistrados, entre eles sete desembargadores, estão com proteção especial, por
causa de ameaças. A ministra Eliana Calmon destacou que na relação que recebeu do TJ
não consta o nome da juíza Patrícia Acioli.

"A democracia foi atingida no que há de mais importante em termos de segurança para
a nação, que é o Judiciário", reagiu a ministra, lembrando que o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) está ao lado dos juízes. Além de pedir informações aos tribunais, o CNJ
criou um grupo de estudo para uma avaliação global da segurança da magistratura
nacional.

A comissão é formada de dois juízes auxiliares da Corregedoria, um policial federal e
um membro do Ministério Público. "Desta forma, estamos tentando levantar todos os
aspectos de segurança" para decidir o que fazer, explicou a ministra.

Representações - Eliana Calmon informou que foram registradas quatro representações
contra Patrícia Acioli, todas elas arquivadas porque eram "imotivadas". "Essas
representações são comuns a todos os juizes que agem de uma forma mais rigorosa",
afirmou. "Há meses, verificamos que o PCC (primeiro Comando da Capital) havia
formulado na Corregedoria nada menos que 40 representações contra uma juíza. Os
próprios bandidos fazem representação ao Conselho dos Magistrados", informou.

A corregedora informou que Patrícia Acioli não pediu providências ao CNJ nem a
Corregedoria Nacional de Justiça. Ela acrescentou que a Corregedoria tem atendido os
pedidos de proteção feitos por magistrados, e citou o caso de uma juíza de Pernambuco,
que está ameaçada de morte, porque, assim como Patrícia, julga processos contra grupos
de extermínio. A juíza pernambucana está com escolta 24 horas por dia e solicitou um
carro blindado. Como o Tribunal de Justiça não dispunha do veículo, a Corregedoria
Nacional repassou ao TJ um carro blindado para uso da magistrada.

"Todas as vezes que o magistrado em perigo se dirige à Corregedoria, nós fazemos o
que está ao nosso alcance. Só posso lamentar como maoistrada como cidadã brasileu. a,, b' ,

esse bárbaro ataque", afirmou. Segundo ela, o delegado de policia, responsável pela
investigação do assassinato, informou que se trata de crime praticado por grupo de
extermínio.
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